
A Ñ O r.. Viernes 12 <le julio de 1S39.—San Juan Gualberto y santas Epifauia y Marciana. N U M E R O 1 G 2 . 

PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
a 

AVISO A NUESTROS LECTORES. 
L o s de nuestros ioctores que vayan á P a ­

rts mientras dure l a E x p o s i c i ó n de 1889, 
e s t á n y a av isados que p o d r á n leer los ú l t i ­
mos ejemplares , recibidos en P a r í s , de nues­
tro p e r i ó d i c o , en l a oficina de nuestros co­
rresponsales los S E E S . AMÉDISE P R I N C K T 
COMP?, 36, m e Lafayette, donde pueden 
hacerse dirigir toda su correspondencia, pe­
dir informes, dar ó r d e n e s de compra, etc. 

P e r o avisamos á nuestros compatriotas 
que, a d e m á s del servicio instalado en su 
oficina, ¿3(j, r u c Lafayette, los S R E S . A M É -
D Í E P R I N C E Y COMP? h a n organizado un 
otro gabinete de lec tura y de informes en l a 
E x p o s i c i ó n misma, en el P a b e l l ó n de l a B e -
p ú b l i c a de Guatemala , en donde el s e ñ o r 
comisario general h a puesto á l a d i s p o s i c i ó n 
dy dichos s e ñ o r e s u n a gran sa la con terrado. 

Aconsejamos v ivamente á nuestros a m i ­
gos lectores que v a y a n á P a r í s , h a g a n u n a 
visita á l a casa AMÉDÉE P R I N C E Y COMP?, 
tanto en su residencia, 30, r u é Lafayette , 
como en su i n s t a l a c i ó n en el P a b e l l ó n de 
Guatemala en l a E x p o s i c i ó n , que r e s u l t a r á 

ser, por el hecho de las extensas relaciones 
de nuestros corresponsales, e l centro de 
r e u n i ó n de los numerosos extranjeros pre ­
sentes en P a r í s . 

Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O 1 ' A R T I C U L A R 

D E L 

Diario d© la Marina. 
Ai. D I ARTO D E L A MARINA. 

H a b a n a . 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 

N u e v a - Y o r k , 10 de j u l i o , á las t 
7 de l a noche, s 

E n . l a t a r d o d e a y o r s e r e u n i ó u n 
n ú m e r o c o n s i d e r a b l e d e p e r s o n a s 
e n e l p u e n t e d e J o h n s t o w n , N u e v a 
I T o r k , c o n o b j e t o d e p r e s e n c i a r l a 
i n u n d a c i ó n p r o d u c i d a p o r l a s l l u ­
v i a s . E l p u e n t e s e h u n d i ó , y d e q u i n ­
c e p e r s o n a s q u e c a y e r o n a l r i o , p e ­
r e c i e r o n d i e z . 

T B L H G r 3 3 A . I v I ¿ i . ¡ 3 D E H O Y . 
M a d r i d , 11 de ju l i o , á las ) 

8 d é l a m a ñ a n a . \ 

A n o c h e c o n t i n u ó e n e l C o n g r e s o 
e l d e b a t e p o l í t i c o , c o n u n n o t a b l e 
d i s c u r s o d e l S r . M o r e t y P r e n d e r -
g a s t , e n d e f e n s a d e l G - o b i e r n o . 

E l d e b a t e p r o m e t e p r o l o n g a r s e d u ­
r a n t e v a r i a s s e s i o n e s . 

H a n p e d i d o l a p a l a b r a l o s S r e s . 
M a r t e s , G - a m a z o , C a s s o l a , C á n o v a s 
y R o m e r o R o b l e d o . 

N u e v a Y o r k , 11 de ju l i o , á l a s ) 
8 y 15 ms. de l a m a ñ a n a . S 

E l v a p o r L e m i t r i a e m b a r r a n c ó e n 
M a t a n o , p o b l a c i ó n s i t u a d a e n l a d e ­
s e m b o c a d u r a d e l r i o S a n L o r e n z o , 
e n e l C a n a d á , y u n a g r a n p a r t e d e l 
c a r g a m e n t o d e a z ú c a r q u e c o n d u c í a 
s e h a p e r d i d o t o t a l m e n t e . 

L o n d r e s , 11 de j u l i o , á l a s ) 
8 y 20 ms. de l a m a ñ a n a . $ 

H a s u f r i d o u n a g r a n b a j a e l p r e -
• i o d e l a z ú c a r , á c o n s e c u e n c i a d e 
h a b e r s e n e g a d o e l S i n d i c a t o a l e ­
m á n á c o n t i n u a r l a s c o m p r a s . 

N u e v a Y o r k , 11 de ju l i o , á l a s ) 
8 y 35 ms. de l a m a ñ a n a . $ 

H a í a l l e c l d o I s . o & p o s a d e l o s - I P r e -
a i d e n t e J ó h n T y l e r . 

Londres , 11 de ju l i o , á las t 
$ de l a m a ñ a n a . $ 

M r . P a r n e l l h a a n u n c i a d o q u e e n 
b r e v e s e f o r m a r á u n p a r t i d o i r l a n ­
d é s , c o m p u e s t o d e a r r e n d a t a r i o s , 
p a r a d e f e n s a y p r o t e c c i ó n d e s u s 
i n t s r a s e s e n c o n t r a d e l o s t e r r a t e ­
n i e n t e s . 

S s r á a c i t a d o s á u n a c o n v e n c i ó n 
r e p r e s e n t a n t e s d e t o d o s l o s a r r e n ­
d a t a r i o s d e I r l a n d a , p a r a n o m b r a r 
e l S i n d i c a t o q u e h a d e p o n e r s e a l 
f r e n t e d e l p a r t i d o . 

N u e v a - Y o r k , 11 de j u l i o , á las ? 
9 ?/15 ms . de l a m a ñ a n a , s 

E l Herald p u b l i c a u n t e l e g r a m a d e 
M a d r i d d i c i e n d o q u e l a o b s t r u c c i ó n 
e n l a s C o r t e s h a d a d o l u g a r á q u e s e 
p o s p o n g a l a d i s c u s i ó n d e l p r e s u ­
p u e s t o y d e l a c o n v e r s i ó n d e l a s 
d e u d a s d e C u b a h a s t a l a n u e v a r e u ­
n i ó n d e l p a r l a m e n t o . 

L o n d r e s , 11 ds j u l i o , á las ) 
10 y 10 ms. de l a m a ñ a n a , s 

E l .SYí/ííí/cnv? p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
d a G i n e b r a , e n e l q u e s e d i c e q u e l a 
n o t a d e S u i z a á A l e m a n i a n i e g a e l 
d e r e c h o d e e s t a n a c i ó n p a r a p e d i r 
q u e s e p o n g a n c o n d i c i o n e s á l a s s o l i -
o i t u d e s d e l o s a l e m a n e s p a r a r e s i ­
d i r e n d i c h a r e p ú b l i c a . 

N u e v a Y o r k . 11 de ju l i o , á l a s ) 
10 y 15 ms. de l a m a ñ a n a . $ 

S e g ú n l o s d a t o s o f i c i a l e s p u b l i c a ­
d o s p o r e l G o b i e r n o e n e l m e s d e j u ­
n i o , e l á r a a d e c u l t i v o d e l t a b a c o h a 
d i s m i n u i d o u n 2 3 p o r I C O . 

P a r í s , 1.1 de j u l i o , á las ) 
10 y 35 ms. de l a m a ñ a n a , s 

L a s C á m a r a s c e r r a r á n s u s s e s i o ­
n e s e l s á b a d o p r ó j i m o . 

N u e v a York , 11 de j u l i o , á l a s ) 
10 y 50 ms. de l a m a ñ a n a . $ 

S I v a p o r L a n u r i f r s e h a l l a m a l a ­
m e n t e e n c a l l a d o s o b r e r o c a s , c o n 
s e i s p i é s d s a g u a © n l a b o d e g a . S u 
c a r g a m e n t o s e e s t á d e s c a r g a n d o d e 
l a m a n e r a - ' m á s r á p i d a p o s i b l Q . 

E l b u q u e f u á e m b a r r a n c a d o i n t e n -
c i o n a l m e n t e , p a r a p r o c u r a r s a l v a r ­
l o , l o m i s m o q u e s u c a r g a m e n t o , 
d e s p u é s d o h a b e r c h o c a d o e n u n 
b a j o ; p e r o p o r d e s g r a c i a e l l u g a r 
d o n d e s e h a l l a c o l o c a d o e s t a n m a l o , 
q u e n o h a y e s p e r a n z a a l g u n a d e 
q u e p u e d a p o n e r s e á f l o t e . 

Londres , 11 de j u l i o , á las ) 
11 de la m a ñ a n a . \ 

S e g ú n t e l e g r a m a s r e c i b i d o s d e 
G r e c i a , l o s p e r i ó d i c o s n i e g a n l a n o ­
t i c i a q u e h a c i r c u l a d o d e u n p r ó x i m o 
l e v a n t a m i e n t o e n C r e t a . 

N u e v a - Y o r k , 11 de ju l i o , á l a s ) 
11 y 50 ms. de l a m a ñ a n a . $ 

H a n r e s u l t a d o h e r i d a s d o c e p e r s o ­
n a s d e l a s q u e i b a n e n e l t r e n d e 
V e r m o n t , q u e c a y ó e n u n a z a n j a á 
c o n s e c u e n c i a d e h a b e r d e s t r o z a d o 
l a v í a l a v i o l e n c i a d e l a i n u n d a c i ó n . 

L a s l l u v i a s t a m b i é n h a n c a u s a d o 
d e s g r a c i a s e n e l f e r r o c a r a i l c e n t r a l 
m e j i c a n o , e n C h i h u a h u a , d o n d e h u ­
b o c u a t r o m u e r t o s y m u c h o s h e r i ­
d o s . ' 

r E L E G R A 3 t A F c O M E R C I A L E 8 . 
Srusva-Yorkf julio 1 0 , d las 

5 \ de la tarde. 
Oazas e spa f ío la s , á $ 1 6 . 9 3 . 
Centenes, íí $ + . 8 7 . 
Descuento papel comercia! , (JO d fr . , 4 i á 6 i 

por l o o . 
Cambios sohre Londres , 00 órr . (banqneros), 

á $ 4 . 8 C . 
Idem gobre P a r í s , GO dpr (banqueros) , á n 

fniucos V>i e l » . 
Idem sobre Hamburg-o, 60 drv. (banqueros), 

u » 5 i . 
Bonos re-fistrados do los Estados-Uuidox, 4 

por íOO, >i 1285 e x - i n t e r é s . 
Oeutrífuifas n . 10, pol. í)G, de 84 á Si, 
C e n t r í f u g a s , costo y flote, á 5 O i l G . 
Regular d Imen refino, do 7 i í i 7 | . 
Aadcar do mie l , de (>i d 7 l i l t í . 
Mieles, á 80 . 

j / o s precios se sostienen s in ÍIjacI<$n. 

mteca OVi l cox ) , en tercerolas , d G . 7 0 . 
far iña pateut. Minnesota, $ 8 . 2 5 . 

Londres r Julio 1 0 . 
LKdoar de ronioiaclui, d 25 i6 . A entregar 

j u l i o . 

A z ú c a r centrifuga, pol . 9 6 , & 24 i6 . 
Idem r e g u l a r refino, de 21i6 á 2119. 
Cbusolidados, d 98 j e x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento e s p a ñ o l , 735 e x - I n t e r é s . 
Descuento, Raneo I n g l a t e r r a , 2 } por 100. 

París, julio 1 0 . 
R e n t a , 8 por 100 , & 88 francos 40 ote. ex ­

i n t e r é s . 

(Qwula prohibida la rej/roducci/hí de 
los telegram^as que anteceden, son arre-
nfo al arf.ículo S I de la Ley de Fropie-
fiad fnU3ie*]t$úsl, • 

COTIZACIONES 
C O L E G - I O D E C O R R E D O R E S . 

KSPAÍíA 

I N G L A T E R R A 

C a m b i o s . 
í l i á 4 pg P. oro ea-
< pañol, según plaza, 
i_ f ocha y cantidad. 

19 á 191 P,g P-5 oro 
español, á 60 dpr. 

F R A N C I A . 
f 4J á 5i p S P . , oro ea-

j pañol, á 60 djT. 
1 6 á 5} pg P.; oro o»-
( pañol, á 3 áiv. 

A L B U A N I A « ¿ « ^ 

K8TADOS-ÜNIDOS. 

M E R C A N - ! 

7 á 8 p! 
pañol, 

81 á 83 p; 
pañol, 

6 <l 8 p.f 
nrn 6 h 

;P., oro e » -
eOdjv. 

R P . , oro e » -
feo dir. 
2P.,oro es-
á 3 d i y . 
' anual, «n 
«lot** 

Nominal. 

D E S C U E N T O 
T I I ' 

M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZOCA&BS. 

Blanco, trenes de Deroane y 
Rillieoz, bajo á regular.... 

Idem, idem, ídem, ídem, bue­
no á superior.... 

Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, bueno á superior, nú­

mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior & regular, 

número 12 á 14, idem 
Idem, bueno, n9 15 á 16, id . . 
Idem, superior, n? 17 á 18, id. 
fH«in. florete, n? 19 á 20. W „ 

M e r c a d o e s t r a n j o r o . 
CENTRtFOOAS DE GDARAPO.—PoUirixacWn 94 á 96. 

Sacos: l l i & l l i oro arroba, «efiún número.—Bo­
coyes: sin operaciones. 

ÁZCCAR DK MIKL.—Polarización 87 á 89.—De 8i á 
9 reales oro arroba, según envase y número. 

AZÚCAR UASCADADO.—Común á regular refino.— 
Polarización 87 A 89.—De 84 i 9 reales oro arroba. 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Guillermo Bonnet, auxiliar 

de Corredor. 
D E FRUTOS.—D.Ruperto Iturriagagoiíia, y don 

Francisco Marili y Bou. 
E s copia.—Habana. 11 de julio de 1889.—El Síndi­

co Prnniilfinto intonno. J'oté 3f* de Monttúnán. 

P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 

Dia 11: 
Do Nueva-York, en 4^ días, vap. amer. Séne«a, capi­

tán Stevens. tona. 1,912, trip. 46, á Hidalgo y Cp. 
A las 5}.—Con carga general. 
Cayo Hueso en 1 día, gol. amer. Lono Starg, cap. 
Rivero, tous. 40, trip. 6, en lastre, á ti, Someillan 
hijo. 

S A L I D A S . 
Dia 11: 

Para Delaware ÍB. W.) , gol. amor. John B. Hawel 
.Ir., oap. Willbank. 
Delaware (B. W.). gol. amer. Thomas R. Pills-
bnxy, cap. Gilliaore. 
Nueva-York, vap. amer. City of Atlanta, capitán 
Hansen. 

NOTICIAS DE VALOEES. 
O R O 

C U R O ESPAÑOL. 

A h r ú 5 n l 2 J í « f por 100 y 
c i e r r a do 286^ & 2305 
por í ü O . 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 

Bonos del Ayuntamiento 

A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
iiauco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri­

les unidos de la Habana y A l ­
macenes de Regla | 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 

Compañía du Caminos de Hierro 
de Caibarién 

Compañía do Caminos de Hierro 
dn Matanzas á Snbanilla 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande ' 

Cjirpaflía »lo Caminos de Ilierr.» 
de Cieufuegos á Villaclara 

Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compáfiía del Ferrocarril del Oeste 
C ' iipaüía Cubana de Alumbrado 

CbmpáfiÜa Española de Alambra­
do «le G-.ts. 

Compañía de Qa» Hispano-Ame-
ricana Consolidada 

Compañía Española de Alumbra-' 
do de Gas de Matanzas ¡ 

Refinería de Cárdenas 
Compañía du Almacones de H a ­

cendados 
Empresa de Fomento y Navega­

ción del Sur 
Compañía de Almacenes de Do-

pósito de la Habana 
Habana, 11 de 

Compradores. Vendí 

104 á 109 
34i á 38 

6f á 4 
70 á 50 

21i á 21 D 

4} á 5 P 

4 D á par 

5 á 3 D 

7 i á 

12 á l l i 
13i á ISj 
86 á 81 

34 á 25 

48J á 47i 

46 á 45i 

50 4 40 
1 D á i 

50 á 26 

80 á 60 

'96 á 92 
itilio de 1889 

i) 

D 
D 
D 

D 

D 

D 

n 
P 

D 

D 

D 

DE OFICIO, 
COMANDANC IA O E N E R A I i D E MAUINA DKI , 

A P O S T A D E R O D E L A 11 ABAN A. 
Secretaría. 

No habiendo tenido lugar por falta de licitadores 
la subasta para la coustrucción do des chinchorros, 
bajo el tipo de $773-24 oro, segán pormenor del plano, 
presupuesto y pliego de condiciou'.-s que pe halla ex­
puesto en esta Secretaría, todos los días hábiles, «le 
once á dos de la tarde; y acordado por la Excma. Jun­
ta Económica del Apostadero, en sesión de 6 del ac--
tual que se repita el acto bajo las mismas condiciones, 
se hace saber al público que la mencionada subasta 
tendrá efecto el dia 9 do agosto entrante, hora de la 
una de la tarde, en que estará constituida la expresada 
Corporación, pura atender las proposiciones que se 
presenten. 

Habana, 9 de julio de 1889.—Joaquín Micón. 
C n. 1022 4-11 

COMANDANCIA K E N ' E R A L DK L A P R O V I N C I A 
D E IJA HABANA 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
E l paisano D. Fernando Arias, vecino de esta ca­

pital, y cuyo domicilio hoy se ignora, se servirá pre­
sentarse ou la Secretaría del Gobierno Militar de la 
Plaza, cu dia y hora hábil, con el fin de enterarle 
de un asunto que le concierne, relacionado con el ca­
pitán de Infantería D. Manuel Noira Gallóse. 

Habana. U de julio de 1889 — E l Comandante Sft-
cretario. Mariano 3farií. 3-12 

«ECIÍETARI V D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
E l Sr. Alcalde Municipal se La servido disponer que 

á las dos de la tarde del trece del corriente, tenca 
efecto en su despacho la presentación del pliego de 
proposiciones de la parte exterior do la Casa de Go­
bierno y Consistorial, en las noches del veintitrés, 
veinticuatro y veinticinco del actual. 

Lo que de orden de S. S. se hace público por este 
medio para general conocimiento, pudiendo ocurrir á 
esta Secretaría los que desden hacer proposiciones, 
para enterarse del expediente en que consta el núme­
ro de luce" que han de habilitarse, y demás trabajos 
preliminares para realizar las iluminaciones de que se 
trata. 

Habana. 8 de julio de 1889.—Aguafai Guaxardo. 
C n. 1018 3-10 

íMMLES. 
DON EBANOISCO SAN JUAN iÑíncKz, teniente de 

la Brigada de Dépósito de Infantería de Marina 
de este Apostadero y Fiscal de una sumaria. 

Habiéndose ausentado del cañonero Concha, el 
veintinueve de marzo i'iltimo, el marinero de so-
eunda clase de la dotación del referido buque, Juan 
Martínez Pórez, á quien estoy sumariando por el deli­
to de segunda deserción, usando de la autorización qu« 
me conceden las ordenanzas de la armada para estos 
casos, por este mi tercer edicto, cito, Hamo y emplazo 
al referido marinero, para que en el tórmino de diez 
días se presente en es'a Fscaiía, á dar sus descargos; 
pasados los cuales, se juzgará en rebeldía. 

Habana, 5 de julio de 1888.—JWc Cerdülo.—'El 
Fiscal. San Juan. 3-9 

Secciói Iteitil. 
V A P O R S S 5 ) E TRAVESÍA, 

* E E S P E R A N . 
Julio 12 Miguel M. Pinillos: Nueva Orleans. 

.- 12 Ciudad Condal: V'igo y esoalas. 
. . 12 Vizcaya: Progreso y "Veraorur. 
.. 12 Habana: Colón y escalas. 
. . 12 Cionfuegos: Veracruz y osoalaa. 
-• 13 Mascotte: Tampa y Cayo-Uuee*. 
. . 13 Sena: Liverpool y escalas. 
. . 14 Pi» I X : Barcelona y escalas. 
. . 15 Veracruz: Cádiz y escalas. 
. . 15 Saratoga: Nueva York. 
. . 13 Mamielit* y María: Puerto Rico y esaalo». 
. . 15 Lafayette: Veracruz. 
. . 18 City of Columbia: New York. 
. . 19 Arilaudliu: Glasgow. 
. . 19 Emiliano: Liverpool y ©soalaa. 
. . 19 Gaditano: Liverpool y escala». 
. . 20 Méndez Núñei: Nueva York. 
, . 20 Citv of Alexandria: Veracruz y escala*. 
. . 20 Guido: Liverpool y escalas. 
. . 20 Enrique: Liverpool y escalaa. 

22 M. L . Villavt-.rde: Pto. Rico y osealaa. 
.. 22 Niágara: Nueva York. 
. . 25 ííity of Allanta: New York. 

Agt? IV Manbaltan: New-York. 
5 Manuela: Puerto Rico y escalas. 

S A L D R A N . 
Julio 12 Croatla: Ilamburgo v escalas. 

13 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 13 Cienfuogos: Nueva York. 
. . 14 Habana: New York. 
. . 14 Panamá: Colón y escalas. 
. . 15 Vizcaya Santander y escalas. 

15 Saratoga: Veracruz y escalaa. 
. . 16 Lafayette: St. Ñas aire y eBoalas. 
. . 18 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escalae. 
. . 18 Séneca: New York. 

20 Mamielil-a y María: P. Rico y escalaa. 
. . 20 City of Alexandria: Nueva York. 
. . 20 Mondez Náñez: Colón y escalas. 

22 Niáfiura: Veracruz v escalas: 
25 Citv of Columbia: Now York. 

. . 80 M. L . Villareríto Ptp, BÍCO/ WMIM. 

M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 

De N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Síneea: 
Síes. D. Henry Lceds y D1} M. L . A.—Rosa Reina 

S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor amer. Oity oj 

Ái lanta: 
Sres. D. José del Valle—Sarah Muray—Mary Dum-

bar—A. de C. Crowe—Vicente J . Pieón—Gustavo 
Velter—Peter G. Ludirg—Luigi Cario Bottino— 
George Dumois—Juan Toledo—Bella Dumas. 

M e r c a n c í a s i m p o r t a d a s . 
De Nneva York, en el vap. amer. Sineca. 

P a r a la Habana. 
J . Codina: 270 atados papel. 
R. Fuftin y Cp: 324 tahalea pescado. 
A. Méndez y Cp: 7 c. manteca, 1 tina. 1 c. queso, 2 

barriles carne puerco, 1 cuñetes mantequilla, 4 c. le­
che, 1 c. confituras y ? jabón. 

R. Pérez: 2 c , 2 huacales galleticas, 3 c. dulce y 1 
huacal peras. 

C. W. Pierson: 14 tercerolas jamones. 
J . B . Oarberry: 10 tercerolas jamones y 50 tercero­

las manteca. 
Beronguer, Negra y Cp: 1 nevera con 251 bultos 

carne, pescado, frutas, legumbres, etc. 
Galbán, Ríos y Cp: 363 pacas heno y 10 c. peras. 
José Lloret: 1 nevera con 57 bultos frutas. 
Barrios y Cp: 10 c. tabaco manufacturado. 
Wed. A. G. Heinebcn y Gooncn: 30 c. queso. 
J . E . Kichcrer: 48 c. id. 
D. B . Hall: 50 c. id. 

J . Goudic: 100 o. id. y 50 cascos cerveza. 
Lawton Hnos: 2"ñ tabales pescado. 
L . Mojarrieta: 500 c. arenques. 
¥ . Abasc:il: 8 huacales jamones. 
M. Barranco y C: 4 tercerolas id. 
Velázquez, Sola y Cp: 10,913 piezas madera de pino 

blanco. 
R. I , Saavodra: 3 c. de madera y 3 c. botellas. 
P#dro A. Estanillo: 2 c. talabartería, 1 marco para 

techo de carruaje y 3 c. aguarrás. 
A. P. Ramírez: 2 c., 1 barril y 1 huacal ferretería 

para plomeros. 
Urquiola, Díaz y Cp: 38 c. herramientas, 1 c , 1 ba­

rril betún, 50 rollos hierro, 3 fardos jarcia y 1 c. efec­
tos madera. 

Prieto y Cp: 80 c. herramientas. 
García Corujedo Unos: 1 c. mimbre, 8 c. quincalla, 

papel y mimbre y 2 huacales mimbre. 
Benito Alvarez y Cp: 1 c. segmentos y 1 huacal po­

leas. 
J . Méndez y Cp: 1 c. talabartería. 
Hernández y Sonsa: 2 c. mateiial de imprenta y 2 c. 

papel. 
Úresandi Alvarez y Cp: 1 c. bombas, 10 cuñetes y 4 

c. hierro. 
P. Fernández y C: 1 c. papel y 3 c. maquinaria. 
Castro, Fernández y Cp: 55 fardos material para 

papel y 20 barriles pez rubia. 
J . P. Cotiart: 2 válvulas de seguridad. 
J . M. Mcnéndez y Cp: 1 c. maquinaria, 1 c. tejidos 

y ferretería de imprenta. 
J , Badillo: 7 bultos drogas y 2 o. anuncios. 
R. B. Pegudo: 1 c. prendería, 1 rueda de hierro, 1 

c. libros, ropa, sobres, cuadros, etc. 
M. Calvo y Cp: 1 pieza maquinaria y 1 c. acceso­

rios. 
Victoriano Pérez y Cp: 1 casco y 1 tercerola vidrios. 
Larrazabal y Asfuy: 13 c. alquitrán y aguarrás, 7 

bultos, 1 c. hierro y 1. c. ferretería. 
L"bé y Cp: 20 c. aceite bacalao, 10 c. abanicos, 9 

c. palos para abanioos, 1 c. efectos para droguistas y 
4 c. cristalería. 

José Sarrá: 20 c. drottas. 27 c. abanicos, 31 bultos 
botellas droeas y efectos de metal. 

Varóla y Rodríguez: 21 cascos, 2 barriles botellas 
para agua de soda. 

Menéndez y Rodríguez: 1 c. talabartería. 
Manuel Alvarez y Cp: 1 prensa de madera. 
Ablanedo, Fernández y Cp: 2 c. hierro labrado. 
Constantino Fernández: 30 c. máquinas de coser. 
M. Janer: 2 c. madera labrada. 
Antonio Alonso: 13 c. y 7 atados id. id. 
íf. Vallrfa .> C'i».;2c. tolabartorío. 
Orden: 10 "paques muestras y encargos. 
M. J . Gudeman: (U) bultos cajas pura botellas. 
José Sarrá: 19 o, inedicinas, 3 c. anuncios, 21 cajas 

perfumería, 30 bultos drogas, 15 c. agua mineral y 1 
c. artículos para drognistns. 

Bonguria y Cp: 25 c. aceite. 
Longman y Martínez: 203 c. aceite. 
Vidal y Cp: 300 cortes y 43 atados fondos. 
Moris Hevmann: 2 o. pelotas, 1 c. cristalería y 1 c. 

fenetería para baúles. 
L . A. Sussdorff y Cp: 1c. pintura, 1 c. hierro y e-

fectoa de madera, 2 huacnles id., 3 barriles ferretería, 
5 c. id., 9 barriles, 3 tercero as, 16 cascos vidrios, 8 c. 
id.. 2 c , 1 huacal maquinaria, 18 c. hierro, 3 bultos, 
J barril. 1 rasco id., 1 c hierro, pintura, papel, 2 c. 
agua mineral, 1 barril greda. 4 atados instrumentos 
agricnlíura, 1 c. pabilo, '3 c. y 5 huacales enfriaderas. 

E . García: 1 c. tiras de hule, 1 c. muestras de cas­
quetes y 1 c. madera labrada. 

Crusellas linos, y C: c. botellas. 
Gutiérrez. Alonso y Cp: 11 c , 10 cuñetes, 2 fardos 

y 8 bultos ferretería. 
J . S. López y Cp: 1 casco soda, 1 id. drogas y 2 ca­

jas ácido. 
A. García y Cp: 7 c. cartón. 
Marqués do Balboa: 1 nevera envasada y 1 bocoy 

cristalería. 
Para Matanzau. 

Bea, Bellido y Comp.: 100 tere, y 18 c. manteca, 
10 tere, jamones, 12 c. tocino, 20 barriles frijoles, 100 
atados papel, (i c. pesas pnrá azúcar, 150 cuñetes ela-
v(i«. 100 rollos alambre, 50 c. alquitrán, 50 barriles 
cemento, 59 bultos jarci:i. 141 piezas tubos de hierro. 
6 bultos molinos de café, 1 fardo meeliBB. Irt e, ferre­
tería. 1 fardo manguera de goma, H fardos hule, 1 fur 
do y 1 barril hilo acarreto. 2(5 c. arados, 3 c. pernos de 
hierro, 1 c. hierro, 1 barril y 1 casco esensados, 1 bul­
to de 6 c. maquinaria, 1 fardo coneus, 1 barril acce­
sorios para tubos. 7 0. pintura, 6 c. maquinaria, 15 
c. y 28 piezas carros de azúcar, 1?;! rollos de efectos 
navales, 6 c. accesorios para arados y 8 fardos millo 
para escobas. 

Emilio Puig: 250 sacos harina, 25 tere, manteca, 75 
id. bacalao, 10 c harina de maiz. 

Andrés Luque: 125 s. harina trigo y 165 c. harina 
de maiz. 

J . Suris y Comp.: 50 tere, manteca. 
Alegría y Hno.: 10 barriles líquido para pintar. 
BrinckerhoiTy Cp.: 3 c, máquinas para hacer que­

sos. 
Artiz y Zanetti: 9 bultos (4 o.) drogas. 
Manuel Albucrue y Cp.: 4 c. tinta de imprimir y 1 

c. tarjetones. 
Joté Sainz y Cp.: 175 cortes do pipa para aguar­

diente y 25 cascos fondos. 
Menéndez y Cp : 1 barril betún, 5 cascos vidrios y 1 

c. efectos madera. 
Urgol, JooéyCp. : 50 barriles resina, 6 tambores 

seda cáustica. 
A. B. Fargiiharl y Cp.: 4 c. arados. 
Ingenio "Santa Bárbara," Bnró: 105 cuñetes alca­

yatas y clavos para ferrocarril, 128 piedras y 300 teas 
para fefrocarril. 

Joaquín Rivas: 1 casco. 2 barriles y 1 tere, vidrios. 
Ampudia y Madone: 1 casco y 2 tere, vidrios y 2 

a. agua mineral. 
A. Galindez y Aldama: 2 huacales, 7 c , 3 barriles, 

1 cañete y 12 piezas maquinaria para ingenio. 
Amózaga y Cp.: 2 bultos y l e. madera, 1 c. junco. 

1 c. mechas "y hierro, 3 c. y 63 cuñetes ferretería, 50 
rollos hierro y 4 barriles legía para jaboneros. 

Sobreoargo del vapor: 3 paquetes metros y cn*ar-
goa. 

E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Dia 11: 

De Playas de San Juan, gol. José Riera, pal. Riera: 
con 8'I0 sacos carbón. 
Malas-A^uas, vapor Tritón, cap. Real: con 300 
tercios tabaco v efectos. 

D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Dia 11: 

Para Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. <'antero: con 
efectos. 
Dimas, gol. Amable Rosita, pat. Bernaza: con 
efectos. 
Matanzas, gol. María Josefa, pat. Calafell: con 
efectos. 
Ortigosa, gol. DoloriU, pat. Covas: con efectos. 
Sierra Morena, gol. María Teresa, pat. Fonrodo-
na: con efectos. 
Bahía-Honda, gol. Nueva Esperanza, pat. Bar-
celó: con efectos. 

B u q . n e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Saint John, (N. B.) , bea. esp. Victoria, capitán 

Savoie, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-lork, van. amer. City of Atlanta, capi­
tán Hansen, por Hidalgo y Comp. 
Filadeliia, vap esp Catalán, cap. Guerricoeche-
varria, por C. Blunch y Comp. 

B u q u e s q u e s e b . a n d e s p a c h a d o . 
Para Progreso y Veracruz, vaper-correo esp. Cata­

luña, cap. Jaureguízar. por M. Calvo y Comp.: 
con 1,000 tabacos; 129,552 cajetillas cigarros y 
efectos. 

—Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capi­
tán Ventura, por Sobrinos de Herrera: con 5,000 
tabacos; 91,000 cajetillas cigarros; 95 bocoyes al­
cohol y efectos. 
Matanzas, vapor amer. Séneca, cap. Stoveiis, por 
Hidalgo y Comp.: de tránsito. 

B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
h o y . 

Para Cayo-Hueso, gol. amer. Lono Starg, cap Rive­
ro, por L . Soraeiilan é hijo. 
Colón y escalas, vapor-correo esp. Panamá, ca­
pitán Moreno, por M. Calvo y Comp. 
Santander, Liverpool y Havre, vapor-correo es­
pañol Vizcaya, cap. García, por M. Calvo y Cp. 
Filadeliia, barca esp. Tafalla, capitán Roig, por 
Francke, hijos y Comp. 

E x t r a c t o d o l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros 
Alcohol bocoyes 

Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 

6.000 
221.152 

95 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 
d e j u l i o . 

X O 

20% 
54.000 

L O N J A D E V I V E R E S . 

Ventas efectuadas el d í a 11 de Juüo. 
Jfavarro, de Santander: 

30 cajas latas anchoas en aceite I J rs. lata. 
50 id. id. id. entórnate . . . . 1} rs. lata. 

Nicelo, do Liverpool: 
1000 sacos arroz stmilla bueno 7i rs. ar. 
120 cajas bacalao noruego Bdo. 

Beta, de Halifux: 
400 tabales bacalao Halifax $6J qH. 

Ponce de León, de Barcelona: 
100 latas do 1 ar. almendras Rde. 
130 id. id. id Rd». 

Almacén: 
100 cajas vormouth Torino Brocchi.. $8i eaja. 
25 id. aceite NIpozzano $8 ciyfl. 

150 sacos harina espafiola Concepción $9i uno. 
200 id. id. id. Beeaya Rdo. 
100 id. id. id. Lola Rdo. 

10 cajns latas de 1 libra mantequilla 
L a Sultana $2K qtl 

1mm 6B írifesía. 
A N E W - Y O R K E3Í 70 H O R A S 

P l a n t S t e a x n s h i p L i n o . 
Los r á p i d o s y e l t í^antes vaporos-oorreoB 

americanos. 

MASCOTTE Y OUVETTE. 
Uno de estos acreditados vapores saldrá de este 

puerto todos los miércoles y sábados á la una de la 
tarde QOQ escala eñ Cayo Hueso y Tampa, donde se 
toman los trenes, llegando los pasteros ú Nueva York 
sin cambio alguno, pasando por Jacshonville, Sava-
nnah. Charlcston, Richmond, Washington, Filadeliia 
y Baltimore. Se venden billetes para Nueva Orleans, 
St. Lonis, chicado y todas las principales ciudades de 
los Estados Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vaporas que salen do Nueva 
York. Billetes de ¡da y vuelta á Nueva York $90 oro 
americano. Los conductores do los carros Pullman 
hablan el castellano. 

Para obtener pasiyo es indispensable durante el ve­
rano la presentación de un certificado do aclimata­
ción expedido por el Dr. D. M. Burgess, Obispo 21. 

Para más pormenores dirigirse á L A W T O N H E R ­
MANOS, Mercaderes n. 35. 

J . D. Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva-York. 

" 891 26 14 Jn 

L í n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 

Pinillos, Saenz y Comp. 

P a r a C o r u ñ a , 
C á d i z y 

B a r c e l o n a . 
S a l d r á directo y i l jamento ol jueves 18 de 

jul io el m a g n í f i c o vapor 

Miguel M. Pinillos 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 

Admito solo pasajeros p a r a los referidos 
puertos. 

Consignatarios , Oficios, n. 1 9 . — C O D E S , 
L O Y C H A T E Y C O M P . 

r n 937 27 j n 

SBW-VORK & (ICfiA. 
: Mail Steam Ship Oompany. 

L O S HERMOSOS V A P O R E S D E E S T A C O M -
PAÍÍIA. 

Saldrán como aigue: 
D E N E W - T T O R K 

L 0 8 MIER.COT.Ea A IÍAS 4 D E L A T A R D E Y 
L O S SABADOS A L A S 3 I>1C IJA T A R D K . 

C I T V O F A L E X A N D R I A Julio 3 
S E N E C A 6 
S A R A T O G A 10 
C I T Y O F C O L U M B I A . . 13 
N I A G A R A 17 
C I T V O F A T L A N T A 20 
C I E N F U E G O S . . 24 
MANHATTAN . . 27 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 31 

D E X . A H A B A N A 
L O S J U E V E S Y I,OS SABADOS A L A S C U A T R O 

D E L A T A R D E . 
C I T Y O F C O L U M B I A Julio 4 
N I A G A R A 6 
C I T Y O F A T L A N T A 11 
d l E N F Ü E G Q S 13 
S E N E C A 18 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 20 
CITV O F C O L U M B I A 25 
SARATOGA 27 

lisio.-; hemosoa raporea tan bien conocidos por [la 
rapidez y seguridad de sus vijyes, tienen excelentes co­
modidades para pasteros en sus espaciosas cámaras. 

También se llevan & bordo exceleutes cocineros es— 
pifióles y franceses. 

carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
U tóspera del día de la salida, y so admito carga para 
luglaierra, Hamlmrgo, Brómcn, Arusterdan, líotter-
dkin, Havre y Aniberes. para Buenos Airos y Monte­
video á 80 cts., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
ctí. pié cúbico cou conocimientos directos. 

L a correspondeucia so admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 

Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
direotamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Havre París, en conexión con la línea Canard, Whito 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
Saint Nazaire y la Habana y New-York y el Havre. 

L I N E A E N T R E NUEVA Y O R K Y C I E N F U E G O S . 
CON E S C A L A E N NASSAU Y S A T I A G O D E 
CUBA I D A Y V U E L T A . 

t-Í^El hermoso vapor do hierro 

capitán A L L E N . 
Sale en la forma siguiente: 

De New Y'ork Julio 5 
De Cienfnegos Julio 18 , 
De Santiago de Cuba Julio 20 

I3?"Pa8aje por ambas líneas á opción del viajero. 
Pora fletes, dirigiise á L O U I S V. P L A C E , 

Obrapfa n? 25. 
De más pormenores impondrán sus conaignatarioa. 

Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 

Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
New York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y C" 

í fifrl 1 J l 

Vapores-correos Alemanes 

COMPAÑIA 
HamburgueBa-Amerícana. 

Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 19 de julio pró­

ximo el nuevo vapor-correo alemán 

c a p i t á n E o e s s i n g . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos cuan­

tos pasajeros de cámara. Sobre precios de fletes y 
pasajes dirigirse á los consignatarios. 

« « « 
Para H A V R E v H A M B U R G O con escala en H A I -

T Y y ST. THO.tíAS, saldrá sobre el 15 de julio pró­
ximo el nuevo vapor-correo alemán 

Ev 
c a p i t á n R o e s s i n g . 

Admita carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para los si­
guientes puntos: 
f ^ n i T í T i T LoNDitEf* , Southampton, Grimsby. 
u u i u j J c i . jiull, L i V F . n r o o L , BKEMKX, AMBB-

nK8, Rotterdam, AMSTUKDAM, Bordeaux, Nantes. 
Marsella. Trieste, STOKIIOLMO, Gothonburg, ST. P E -
TEIIKIIURG y LlSROA. 

América del Sur: ^ ^ ^ ^ I K O ! 
Santos, Paranagua, Antonina, Santa Catharina, Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, MONTEVIDEO, BUKNOS 
AIRBB, Rosario, San Nicolás, LA GUAIRA, PDEBTO 
CARELI-O y CURAZAO. 
A ^11* CALCÜTTA, Bombar, Colombo, ' Eenang, 
-tt-ftict. Singapore, HONOKONQ, Shanghai, Yono-
HAMA y Hiogo. 

A f r i P O * Port âi<*' ^uez' CAPETOWN, Algoa Bay 
x V l l i U c l . Mosselbay, Knisna, Kowie, EaBtLondon 
y Natal. 

Australia: £KT"VIDE' Melbodrnb y Sn>-
O K a o m r o n í n i T L a carga para L a Guaira, Puer-
V ü b C l V t l O l U l l . to Cabello y Curazao se tras­
borda en St. Thomas, la demás en Hamburgo. 

Admito pasajeros de proa y unos cuantos de 1? Cá­
mara, para St. Thomas, Haity, el Havre y Hamlmrgo 
á precios arreglados, sobro los que impondrán los con­
signatarios. 

L a cargase recibirá por ol muelle de Caballería. 
L a correspondenoia sólo se reciba en la Administra­

ción de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 

calle de San Ignacio número 54. Apartado de Correos 
847.—PAL"" R O H L 8 B N Y C P . 

C p. m l iMy 

P a r a N u e v a - O r l e a n a d i r e c t a m e n t e . 
KI vapor-correo americano 

H X J T C H i a r S O I T , 
c a p i t á n B A K E R . 

Saldrá de este puerto sobre el martes 16 de julio. 
Se admiten pasajeros y carga para dicho puerto y 

para San Francisco de California. Se despachan bole­
tas directas para Hong Kong (China). 

De más pormenores dirigirse á Mercaderes 35, sus 
consignatarios, L A W T O N HERMANOS. 

(! n. Itfi2 1 -11 

T A P O U E S - C O R E E O S 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

k m m LOPEZ Y COMP. 
V A . ' O R - C O R R E O 

c a p i t á n G t a r c í a . 
Sab á para la Santander, Liverpool y el Havre, 

el 1 ) julio á las 5 de la tarde llevando la correspon-
denc páblica y de oficio. 

Ad '.ite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para 'chos puertos. 

Rci.be azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co­
rrido con conocimiento directo para Vigo, Coruña, 
Gijón, Bilbao y San Sebastián. 

Tab ico para Santander solamente. 
Lo-., liisaportes se entregarán al recibir los billetes 

do paK;'ic. 
Los ólizas de carga so firmarán por los consignata­

rios a; ês de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. Ci-Jvo y Cp., Oficios número 28. . 
120 312-E1 

.~1L V A P O R 

c a p i t á n 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 20 de julio á 

las 2 de la tarde llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Los pólizas de carga se firmarán por los consignata­

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 312-1E 

¿Linea do ütfew-lTork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e a á 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

Serán tres vñyes mensuales, saliendo los vapores de 
esto pverlo y del de Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 

E L V A P O R - C O R R E O 

:E£ -A .B .A .2Sr .A . 
c a p i t á n V I L A . 

Saldrá para New-York 
«1 día 14 de julio, á las cuatro de la tarde. 

Admite carga y pastyoros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Brcmen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 

E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la car^a, asi como tam­
bién por el muelle de Caballería, á voluntad de los car­
gadores. 

L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-

cyin «le Correos. 
NOTA.—Esta CompaMa tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
•e embarquen cu sus vapores. 

Habiendo empezado la cuarentena en Nueva York, 
se pone en conocimiento de )qs señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, adquieran un certili-
cado sanitario del Dr. Burgess, Obispo 21, altos. 

rtabana. 2fi de junio do 1881».—M. C A L V O V CP? 
Oficios n° 28. »n. 19 31IM K 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
V A P O R 

M. L . Villaverde. 
Z D A . 

S A L I D A . 

De la Habana penídthno 
día de cada raes. 

. . Nucvitas el 19 

. . Gibara 2 

. . Santiago de Cuba. 5 

. . Ponce 7 

. . Mayagiiez 8 

L L E G A D A . 

A Nuevitas el 1? 
. . Gibara 2 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagiiez 8 
.. Puerto Rico 9 

R E T O R N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 

De Puerto Rico el , . 18 
. . Alayagiioz 14 
. . Ponce 15 
. . P. Príncipe 17 
. . Santiago de Cuba. 18 
. . Gibara 20 
. . Nuevitas 21 

A Mayagiiez ol 13 
. . Ponce 14 
. . P. Príncipe 17 
.. Santiago de Cuba. 18 
. . Gibara 20 
. . Nuevitas 21 
. . Habana 23 

N O T A S . 
En su viiyo de ida recibirá en Puerto Rico los días 

13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los puer­
tos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, con­
duzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 

En su viaje de regreso, entregará al oorreo que salo 
de Puerto Rico el 10 la carga y pasajeros que conduz­
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona, 

En la época do cuarentena ó sea desde el IV de mu­
yo al 30 de septiembre, se admito carga pura Cádiz, 
Barcelona y Santander, pero pasajeros solo para el úl­
timo puerto.—M. Calvo v C " 

119 2y Jn 

LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de Pa­

namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacílico. 
V A P O R 

c a p i t á n M O P E N O . 
Saldrá el dia 14 del actual á las 5 de la tarde, admi­

tiendo pasajeros para los puertos de su itinerario y 
carga para estos y todos ios del Pacíüco. 

L a carga se recibe ol dia 12. 

I D A . 

PÜEBTOS 
DK BALII>A. 

Liverpool 
Havre 
Santander 
Coruña 
Vico 
Puerto-Rico 
Habana 
Santiago de Cuba.. 
L a Guaira 
Puerto Cabello.... 
Cartagena 
Colón 
Puerto Limón 

POEETOfi 
DE LLECÍADA. 

Havre 
Santander 
Coruña 
Vigo : 
í'uerto-Rico 
í l a b o n a . . . . . . . . . . 
Santiago de Cuba. 
L u Guaira 
Puerto Cabello 
Cartagena 
Colón 
I'uerto Limón 
Colón 

•5^ 
J l 
19 
23 
•>\ 
25 
8 

12 
17 
20 

24 
20 
37 

R E G - R E S O . 

PUERTOS 
DR HA1.IDA. 

Colón , 
Cartagena 
Sabamiln 
Puerto Cabello 
lia Guaira 
Ponce 
Mayagiiez 
Pueno-Rico 
Vigo 
Coruña 
Sdiitunder 
Havre 

PT7KETOS 
I>S LLEGADA. 

Cartagena 
Sabanilla 
Puerto Cabello. 
La Guaira 
Ponce 
Mayagiiez 
Puerto-Rico... 
Vigo 
Corona 
Saufundor 
Havre 
Liverpool 

Q = 

1 
2 
4 
5 
8 
8 
9 

24 
25 
2íi 
30 

3 

N O T A . 
Los trasbordos de la curga procedente del Pacífleo 

Colombia y Venezuela, para la Hobaua, se efcctuarái. 
en Puerto-Kico al vapor-correo qde procede de 1P 
Península y al vapor Ja. h. Villaverde. 

W A l)E LAUBÁNA ¥ COLON 
En combinación con los vapores de Nueva-York, y 

con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
do la costa Sur y Nortt- del Pacífico. 
V A P O P - C O R R E O 

MÉNDEZ NUÑEZ 
c a p i t á n C A R M O N A . 

Saldrá el 20 del corriente, á las cinco do la tarde, 
admitiendo pasiyeros para los puertos de su itinera­
rio, y carga pera éstos, y todos los del Pacífico. 

L a carga se recibe el día 19. 
Habana, 6 de julio de 1889.—M. Calvo y Cp. 

LLKOADA8. 

Santiago de Cuba.. 
Cartagena 
Colón 
Cartagena 
Sabanilla 
Santa María 
Puerto Cabello 
L a Guaira 
Santiago de Cuba.. 
Habana 

Días. 

23 
26 
28 
31 
19 
2 
4 
5 
9 

Habana 
Santiago de Cuba. 
Cartagena 
Colón 
Cartagena 
Sabanilla 
Santa Marta 
Puerto Cabello 
La Guaira. 
Sar-tíatto de Cuba .. 

Días. 

20 
23 
24 
30 
19 
2 
2 
5 
6 

7fll 

G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A 
D E 

Tapores-correos Franceses. 
S - A a r T i L K T D E K ESPAÑA-
S T . iNTASAIHlES FRANCIA 

S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c ­
t a m e n t e s o b r e e l d í a 1 6 d e j u l i o , á 
l a s 9 d e l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 

c a p i t á n N o u v e l l c n . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E R 

y t o d a E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i ­
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n t o s 
d e c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n t e ­
v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n e s ­
p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i l o s y e l 
v a l o r e n l a f a c t u r a . 

L a c a r g a s e r e c i b i r á únicamente e l 
1 3 d e j u l i o e n e l m u e l l e d e C a b a ­
l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
p e s o b r u t o d e l a m e r c a n c í a . L o s 
b u l t o s d e t a b a c o , p i c a d u r a , e t c . , d e ­
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a ­
d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s f a l t a s . 

N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s ­
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 

L o s v a p o r e s d e e s t a C o m p a ñ í a s i ­
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e a c r e d i ­
t a d o á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u ­
y e n d o á l o s d e t e r c e r a . 

L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l i n e a . & 

L a c a r g a p a r a L o n d r e s o s o n t r e -
g a d a e n 1 6 o 1 7 d í a s . 

F l e t e 3T. p o r m i l l a r d e t a b a c o . 
N o t a . — N o s e a d m i t e n b u l t o s d e t a ­

b a c o s d e m e n o s d e 1 l i k i l o s b r u t o . 
D o m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 

s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 
B R I D A T , M O N T ' R O S y C p . 

8491 aIO-5 dlO-6 

V A P O R ESPAÑOL 

A . D E L C O L L A D O T C O M P » 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 

Capitán D. l i l C A R D O R E A L . 
V I A J E S SíCiUANALES DK L A HABANA A B A -

IIIA-ÍIONDA, U!(> BLANCO, SAN C A Y E T A ­
NO V ¡MALAS AGUAS V V I C E - V E R S A . 

Saldríl de la Habana los sábados á las diez de la no­
che, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los" lunes al amanecer. 

Regresará á San Cayetano (donde pemoctarií) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar­
tes, saliendo los miércoles á las cinco do la mañana 
para la Habana. 

Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 

De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D. A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. F E R ­
N A N D E Z , GARCÍA y C?, Mercaderes 37. 

f! n. 97 ir.R-1 E 

V A P O R 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 

S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á los seis de 

la tarde, del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas y 
Sagua los jueves y á Caiharién 103 viernes. 

R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarién directamente p»ra la Haba­

na los domingoo por la mañana. 
T a r i f a d e f l e t e s e n o r o . 

A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería $ 0-20 
Mercancías 0-40 

A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 

A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lancbago $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-05 

NOTA.—Un combinaciéu con el ferrocarril do Zaza, 
se ijespachan conoqimientóe especiales para los para-
derosiii: Viñas, Zuluetay Plucctaa. 

OTRA.-—Estando cu combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para lo» Quemados do GUinee. 

S« deapadiH á bordo. & informar Cuban'.' 1. 
n « «».-,r. ' .TI 

E M P R E S A 

VAPORES ESPADOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 

Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
- D J í SOBRINOS D E H E B I l B I i A . 

c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este vapor naldrá de esto puerto el día \<S de julio, á 

las 5 de la tarde, para los do 
N u e v i t a s , 

C S i b a r a , 
M a y a r í . 

S a g u a d e T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 

G - u a n t á n a m o , 
C u b a . 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Grauy Sobrino. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guautánamo.—Srew. J . Bueno y Comp. 

Se deHpacba por SOBRINOS D E H E R R E R A , San 
Pedro número 26, plaza do Luz. 

I n. 18 312-1 E 

Esta empresa tiene abierta una póliza en el U, S. 
L'oyds de N. York, biyo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 

También la Empresa en particular, asegura el ga­
nado á precio sumamente reducido. 

Se despacha por .Sobrinos do Herrera, San Peilro 26. 
plaxa de Lu«. I 18 312-1K 

V A P O R 

C A P I T A N D. J . B I L B A O . 
Este hermoso vapor hará 

V i a j e s s e m a n a l e s á S a g u a y 
C a i b a i i é n . 

S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las seis do 

la tarde, llegando á SAGUA los dominffos al amonecer 
y á CAIBAKIÉM los hiñes por la mañana. 

R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARIÍN los martes á las ocho de la 

mañana después de la llegada del tren de pasajeros, y 
llegará á la HAIJANA, tocando en SAGUA, los miér­
coles á las nueve de la mañaha. 

Además de las buenas condiciones de esto vapor 
para pasiye y carga general, se llama la ateucióu de los 
ganaacroa á las especiales que tiene para el tri«nporte 
de ganado. 
TARIFA DB PASAJES Y FLETES, QUK EMPEZARÁ y 

REGIR DESDK ESTA FBOQA. 

Do la Habana.. 
ySaj nía 
(.Gaibarién..'. 

Do Suguu ú -J Caibarlén , . . 

S .2 i 31-£ 
CH ü ^ U 

10 . . 

10. . 
I 

6,.. 
i 

5 . . 
I 

8 . . 

3 . . 
i 

?4 O 

60 

65 

30 

'5 g 

-!-

40 

20 C o n s i g n a t a r i o s . 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Comp. 

Bn combinación con el ferrocarril de la Chinchilla, 
este vapor admite carga direótamente para los Quema­
dos de Güines. 

Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
-lan Pedro nómaro 26. plaza de Luz. 

GIRO DE LETRAS. 
CUBA KTJM. 43, 

S N T R B O B I S P O IT O B R A P I A . 

H I D A L G O Y COMP. 
25, O B R A P I A 25 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 

vista, y dan cartas de crédito «obr<i New-York, Phila-
delphia, Ncw-Orleana. San Francisco, Londres, Parí?, 
Madrid. Barcelona v d e m i t B capitales y ciudades im­
portantes de los Estados-Unidos y Europa, asi como 
«obre todop lo* pueblos de EspaBa y sus provincia». 

Situación del Banco Españo l de la I s la de Cuba 
EN LA TARDE DEL SÁBADO 6 DE JULIO DB 1889. 

A C T I V O . 

Caja 

Cartera: 
Hasta 3 meses 1$ 5.894.278| 70 • i 
A más tiempo | 309.124| 01 | 
Créditos cou garantías 
Empréstito del Ayuntamiento do la Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Corresponsales 
Hacienda pública, cuenta do omibióu do Billetes del Banco 

Español de la Habana 
Cuentas varias í . 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta efectos timbrados 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Recibos do contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Propiedades; 
Recaudación consumo de ganado 
Expendición de efectos timbradon 

Gastos de todas clases: 
Instalación 1$ 
Generales I 

11.0211 
2.724 81* 1.1551 54 

8891 85 

ORO. 

$ 7.094.376 21 

6.203.402 
76.K89 

3.627.113 
80.432 

503.471 
54 

1.565.989 
3.350.380 

263.459 
41.643 

601 
4.164.460 

160.723 
4.556 

693 

13.045 

$ 27.151.746 

71 
78 
44 
65 
94 
97 

71 
53 
92 
32 
53 
50 
77 
03 
58 

68 

55 

B I L L E T E S . 
B. B. H. 

$ 4.095.817 

303.553 

86.454.619 
. 2.670.638 

30 

79 

75 
86 

1.545 S9 

$ 43.526.147 ' 09 

P A S I Y O . 

Capital 
Billetes en cu-sulación , 
Saneamiento de créditos , 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta 

do la Hacienda 
Cuentas varias 
Hacienda pilblica, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem efectos timbrados... 
Hacienda, cuenta consumo de ganado 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Recaudación do contribuciones 
Intereses por vencer 
Ganancias y pérdidas 

ORO. 

8.000.000 
1.265.250 

8.979.878 
710.759 
306.735 

4.111.384 
3.639.715 

9.767 
60.090 
37.810 
25.064 
5.291 

$ 27.151.746 

60 
99 

43 
45 
48 
27 
08 
21 
04 

55 

B I L L E T E S . 
B. E. H. 

1.738.854 
8.541.759 

985.130 
21.233 

86.454.619 
778.382 

6.165 

$ 43.526.147 

95 
33 
98 
70 

75 
01 

60 

77 

09 

Habana, 6 de julio do 1889.—El Contador, J . B . Carvcdho. 
món de Haro. I 26 

-Vto. Bno.: E l Sub-Gobcrnador, José B a -
312-E1 

e s y C 
B A N Q U E R O S 

2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O I I U E N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A - O I I L E A N S , V E R A C R U Z , 
M E J I C O , SAN J C A N D E 1MIKRTO-R1CO, PON-
C E , n iAYAGÜEZ, L O N D R E S . P A R I S , B U R ­
D E O S , I /VON, BAYONNE, H A M B U R G O , B R E ­
MEN B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , B R U ­
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GENOVA, 
E T C . , E T C . , ASI COSIO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S 

ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S , É I N G L E S A S , B O ­
NOS D E L O S ESTADOS-UNINOS, Y C U A L Q U I E ­
R A O T R A CITASE D E V A L O R E S P U B L I C O S . 

S , C R E T L I / J T 8, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d o c r é d i t o . 

Giran letras sobra Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ á ­
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
Paris, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lil lc, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan do Pqerto-Rico, &. 

Sobre todas las capitales y pueblos: so 
¡uiallorca. Ibiza, Mabón, y Santa Cruz de 

sobre Palma de 
de Tenerife. 

T E N E S T A I S I i A 
Lobro Mafauzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara. 
Caibártón, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Sníritus. Santiago de Cuba, jCiego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Qih Qibo-a, Puerto-Príncipe, 

<' TI 965 15R-1 JI 

I O S , A a U Z A R 108-
E S Q t m T A A A M A R G U R A . 

HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d o c r é d i t o 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a , 
sobre Nneva-York, Nueva-Orloaus, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Londreo, París, Burdeos, 
Lyon, Bavona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, 
Génova, Marsella, Havre, Lillo, Nantes, St. Quintín, 
Dieppo, Toloueo, Venecia, Florencia, Palermo, T u ­
rín, Mesina, fe, así como sobre todas las capitales y 
pueblos do 

E S P A Ñ A É IS3LAS C A N A R I A S . 
Tu U P 1ñ«_1 V 

E M P R E S A . 
del Ferrocarril Urbano y Omnibus 

de la Habana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se hace saber & 

los Sres accionistas que desdo el dia 22 del corriente, 
se procederá al reparto del dividendo n. 24 de 7 p S 
en billetes del Banco Español sobre el valor nominal 
d e cada acción por cuenta de las utilidades del co­
rrí ento año. 

Habana, julio 6 de 1889.—El Secretario, Francisco 
S. Hac ías . Cn 1009 8-7 

Ferrocarril del Oeste. 
iSccre/aría. 

Por disposición del Sr. Presidente de esta sociedad 
se convoca á los Sres Accionistas á la Jnnta General 
que con el carácter de extraordinaria ba de celebrarse 
el martes 16 del entrante julio en la casa n. 23 de la 
calle de Amargura, á las doce del dia, para elegir Pre­
sidente de la Empresa por cumplir en primero de a-
gosto de este año el tiempo de su encargo el Sr. don 
Antonio González de Mendoza. 

Habana. 30 de junio de 1889. — Antonio González 
Llórente. Cn979 1-1 14-2 

BANCO HISPANO-COLONIAL 
DK 

B A R C E I i O N A . 
D e l e g a c i ó n e n l a I s l a d e C u b a . 
Venciendo en 19 de julio próximo el cupón n? 12 de 

los Billetes Hipotecarios de Cuba, 1886, se procederá 
al pago de él desde el expresado dio. 

E l pago, tanto de los cupones vencidos, como de lo» 
Billetes amortizados en el 129 sorteo y anteriores, se 
efectuará presentando los interesados dcble factura 
talonaria, que se facilitará grátis en esta Delegación. 

Las horas de despacho, para estas operaciones, se­
rán de ocho á diez de la mañana, desde el dia 19 ai 
19 del citado julio: y, transcurrido este plazo, á las 
mismas horas de los lunes y martes de cada semana, 
excepción hecha siempre de los sábados y días de co­
rreo para la Península. 

Habana, 26 de junio de 1889.—Los Delegados. M . 
Calvo y Comp.—Oficios nlimero 28. 

C d. «31 15-27 Jn 

1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 

GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L.AROA V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demáí 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 

Srovincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
¡aleares y Canarios. 

• • « un tco_i v 

B A N Q U E R O 

OBISPO 21, HABANA. 
G I B A N L E T R A S en todas cantidades á 

corla y larga vista, sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R -
T O - E I C O , SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS, 

ESPAÑA, 
I S L A S B A L E A R E S É 

I S L A S CANAlt lAS. 
También sobre las prin cipalcs plazas de 
F R A N C I A , 

I N G L A T E R R A . 
MÉJICO Y 

L O S E S T A D O S UNIDOS. 
O B I S P O 31. 31, 

C n. 9C7 15S-1 J l 

M E R C A N T I L E S . 

SOCIEDAD ANONIMA 

NUEVA FABRICA DS HIELO. 
Con arreglo á lo acordado por la Junta general de 

accionisias, celebrada en 14 de enero del corriente 
año, desde el próximo dij ñ del actual, se dará prin­
cipio al cobro del 2".' dividendo pasivo, de 10 por 100 
corrcspoiidionío á la segunda emisión de acciones de 
esta Sociedad. 

Habana, julio 19 do 1839.—El Secretario, ü'. f.'uyn-
hrontrn. Cn OR-S air>-2 illtV-S.n 

Asociación de Profesores de la 
Isla de Cuba. 

S e c r e t a r í a . 
No terminada en el tiempo rejílamentario la coefe-

rencia pública que sobre "Inconreniencia de las es-
etielas láicas para el verdader» progreso de la juven­
tud," ofreció esta Asociación i l 7 dtd actual, en el sa­
lón de grados del Instituto de Segunda Enseñanza de 
es'p. capital, quedó abordada su continuacióu, en el 
propio local para el día 14 del corriente á las dos de la 
tariie, cuyo acto será igualmente público, otorgándo­
se el derecbo á impugnar ó defender el tema susten­
tado á cnantos se inscriban ames de empezar la sesión 
en el registro que al efecto se lltva, y de cuyes requi­
sitos quedau exentos los señores que hayan'perteneci­
do á esta Asociación. Todo en armonía con lo pros­
cripto cn el reglamento respectivo y acuerdos poste­
riores. 

L a qne por disposición del Sr. Pref idente anuncio 
al público para general conocimiento.—Habana, 9 de 
julio de 11188.—Rl Secretario acel., Carlos García 
Sánchez. 8675 3-11 

A S O C I A C I O E T 
Vasco Navarra de Beueficencia. 

Secretaría. 
E n cumplimiento del articulo 23 del Reglamento y 

por disposición del Excmo. Sr. Presidenle, se cita á 
los señores asociados para la Junta Gneneral ordina­
ria que esta Asociación deberá celebrar á las 12 (¡el 
domingo, 14 del actual, en los salones del Casino E s ­
pañol de esta ciudad. 

En esta Junta se dará lectura ú la Memoria del e-
jercicio que termina y se precederá á la elección de la 
nueva Directiva para el año social entrante. 

Habana, 6 de julio de 1889.—El Secretario, Do­
mingo Zabala. Cn 1013 7-9 

AYISOS. 
( M S I M T GENERAL DE E R A M E 

A L A H A V A N E . 
A l'occosion de la fetc nationale. le Cónsul Général 

de France sera ebez lui le dimanebe 14 Julliet de deux 
heures á quatre heures aprüs midi. 

II sera reconnaissant á ceux qui voudront bien, par 
leur présence chez lui á cette occasion, témoiguer de 
leur unión avec la mére patrie. 

Cn 1028 1-l la 3-12d 

M í D U 1 4 J Ü I l l l T . 
Avis anx fraileáis. 

Les frangais dósireux de célébrer la féte nationale 
du 14 Juillet sont invités á participer au banquet qui 
sera donné cette occasion ct so faire insorire CLCÍ 
M. M. 

A. Mcndv, O-Reillv 22. 
« . Briol, Teniente-Rey 30. 
Lousteuu, Neptnno 207. 
Bernavon, Aguiar 138. 
Bcllan, Reina 17. 

8fi93 3- l la 3-12d 

Compañía del ferrocarril entre 
Cienfuegos y Villaclara. 

S e c r e t a r í a . 
No habiendo tenido efecto por falta de número su­

ficiente do señores accionistas, la Junta general con­
vocada para el día de boy, la Directiva ha acordado se 
les cite de nuevo para IBS doce del día 12 del mes de 
julio próximo cutí ante, para celebrar Junta general 
cxtrucnlinaria, cuyo acto tendrá lugar en la casa calle 
del Aguacate número 128. esquina á Muralla, con 
cualquiera quesea el número de los s- ñores accionis­
tas que asistieren, y en él se someterá á la aprobació» 
de la Junt:.. ¡;: r'ocion tomada en consideración cnG 
del corrióme mes de junio, relativu,--1?. á revocar > 
deriár .-ir, electo ti acuerdo adoptado c-n 24 de muyo di 
188(3, i'e continuar regiéndost1 peí- latí prescripcionee 
de MI licgiamcuto,—y adoptar el Código de Co­
mercio, sin perjuicio t:r cplicar los actuales Esfatutof 
en todos los cacos no previstos exprebamente en dicho 
Código.—H.ibac-i, junio 24 de ISMK—El Secretario, 
Anlonin S. de Jhisinwi 

eflS* 14-27JII 

SOCIEDAD COOPERATIVA DE C O M O 
S E C R E T A R I A . 

No habiendii (enido efecto la junta general ordina­
ria el dia 6 del actual, por falta de suficiente número 
de acciones representadas; se convoca nuevamente á 
los señores acciuistas para el sábado 20 del corriente 
mes, á las siete y media de la noche, en el almacén de 
la Socied.id, Galiauo 94, esquina á San José, cotí el 
mismo objeto que la anterior, en el concepto do que 
dieba junta se celebrará con cualquier número de con­
currentes.—Habana, julio 10 de 1889.—Juan Miguel 
Ferrcr, Secretario. 8̂ 00 4-10 

Banco del Oonsercio, Ferrocarriles 
Unidos do lá :Habáiiii y Alnuicones 
de Kegla. 

Secrelariu-
Ja Junta Directiva de esta Compañía, cumpliendo 

los acuerdos do las Empresas fusionadas, ha resuelto 
repartir por resto da utilidades en treinta de junio úl­
timo los dividendos siguientes: Dos por ciento sobre el 
valor nominal do las antiguas acciones déla "Compa­
ñía de Caminos de Hierro do la HáVana"; y tres por 
ciento sobre los del "Iiauco del Comercio Almacenes 
de Regla y Forrocari il de la Babia", principiándose 
los pugos en primero de agosto próximo á los Sres. ac-
cionií-tas que lo eran de las Fespéctiyos Empresas en 
aquella fecba. 

Habom,. 2 de julio de 18SV.—Arturo Amhinrd. 
Cne85 »U3 d3I-3Jl 

. Se cita á los acreedores para la Junta del domingo 
14 del presente cn los altos Monte n. 3, hora á las 12. 
No faltar.—La Comisión. 

869G 1-lla 3-]2d 

GREMIO DS RASTROS 
ó s e a n 

ESTADLECIMIENTOSDE CO.Ml'KA V VENTA DE 
MUEBLES, PHBNDA8 DE VESTIK V TODA CLASE DK 

EFECTOS USADOS. 
Todos los comerciantes qne constituyen este gre­

mio se servirán concurrir á la junta general qne Ir-.brá 
de celebrarse á las doce en punto del dia 14 del ac­
tual, en la Administración Principal do Hacienda de 
peta provincia, con el objeto de proceder ai ézanCéñ 
Jel raparlo contributivo y el juicio de agravios quo 
proceda.—Habana, julio 9 de 1889.—El Síndico. 

86^2 4-11 

Regimiento Tiradores del Friiicipe. 
3? de Cabol ier ia . 

Auiorizado esto Cuerpo por la Subinspección del 
arma para enagenar en pública subasta 1.1 bueyes y 
v arios aperos do labranza, se hace saber por erte me­
dio para que los que deseen adquirirlos concurran á 
los terrenos del potrero San Rafael cn Güines, donde 
tendrá efecto la subasta el dia 14 del actual, de 8 á 
10 de sr mañana. 

Habana, 9 de julio de 1^89.—El Jefe del Detall. 
Andrés Saliquct. 8B27 1-10 

Papel para envolver. 
De periódicos, clase snperior á $2 '.nlleles la nrrobu 

del tamaño grande, y á í^li ¡a del chico. 
L A P R O P A G - A N D A L I T E R A R I A , 
Zulueta número 28, entro Animas v Virtuden. 

C 1 0 0 ! 8-6 

NllÜilAlíS)llil/ll\!^t,• 
COMERClAi\TES COÜiSIDAISTAS. 

Cn 988 30-3 

COBROS, VENTAS 
T ADMINISTRACION BE BIENES 

EN LÁ 
Habana, New York, Londres, Alodrid, Barcelona, 

Sevilla, Enarca, Oyóii y demás plazas de la I 'ei ín­
sula. Con las garantías que los casos requieran. I es-
pctables casas do comercio en combinación, reciben 
órdenes para esta clase de operaciones. 

P a r a tnü» iuforineBj Amargimi 8, de 1 ú 
4 de In ^'inle. 

GQ 938 96-25 Jn 
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HA, UANA. 

J U M V E H U 1)E J U M O 1)K 1889. 

U L T I M O T E L E G R A M A . 

M a d r i d , 11 de Julio, á las ) 
7 de l a noche. S 

E n l a a o a i ó n d o l C o n g r e s o d o h o y 
h a p r o n u n c i a d o u n o n ó r g i c o d i s ­
c u r s o o l S r . S a g a o t a c o n t r a o l o x -
P r o n i d o n t o d o d i c h a C á m a r a , s e ñ o r 
M a r t e s . L a m a y o r í a a c o g i ó c o n 
a p l a u s o l a s p a l a b r a s d o l j e f e d e l 
p a r t i d o l i b e r a l . L a s m i n o r í a s m o s ­
t r á r o n s e a g i t a d a s . 

E n e l c o n s e j o d e m i n i s t r o s c e l e ­
b r a d o h o y , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e 
S . M . D'í M a r í a C r i s t i n a , s o a c o r d ó 
a p l a z a r e l v i a j o ¿ l a G - r a n j a d e l a 
R e i n a R e g e n t o y d o l a R e a l f a m i l i a , 
& c a u s a d e q u e c o n t i n ú a p r e s e n t a n ­
d o n u e v a s ó i m p r e v i s t a s f a s e s l a 
l a r g a d i s c u s i ó n p o l í t i c a . 

S i a u m e n t a r a l a e p i d e m i a d i f t é r i ­
c a , m a r c h a r í a n a n t e s a l R e a l S i t i o , 
S . M . o l R o y D . A l f o n s o X I I I y l a s 
P r i n c e s a s s u s h e r m a n a s . 

Las Cortos y los Prosupuesto» do la 
Isla <lo Cuba. 

So h a n cumplido por desgracia nuoatrof 

autiguos pronóst icoH, roapoeto do lou pro-

Hiipuostos do C u b a , E i l'urhununto pare 

co p r ó x i m o íl cerrarse , ó mejor dicho, ¡i 

que se suspendan sus sesiones, y en las 

pocas horas que han de transcurr ir para 

que se e f e c t ú e l a c lausura, no hay posibili­

dad de que ol proyecto del Sr . Ministro de 

U l t r a m a r so discuta , ni a ú n p a r a que se 

obtenga una a u t o r i z a c i ó n ron objeto do 

plantearlo. Y l a verdad es (pie no nos 

duolo lo do l a a u t o r i z a c i ó n , porque no os 

oste expediento ol (pie dobomos desear lot; 

que do uua manera suria y concion/i ida DÓI3 

ocupamos de dofondor loa l o g í t i m o s intere­

ses y las aspiraciones del pa í s . No una au­

t o r i z a c i ó n aponaa discutida y á ú l t i m a llo­

r a aprobada os lo que puedo satisfacernos, 

sino l a d i s c u s i ó n amplia y detenida en el 

s o n ó de l a R e p r e s e n t a c i ó n nacional , toman­

do parte en el la las personas compotontes 

y las que tionnn motivos especiales pani 

cuidar con part icular celo do las posaa de 

esta t iorra. 

T a l como sucesivamente se van ordenan­

do y arreglando nuestros presupuestos, no 

pueden considerarse y a como una L e y mo­

ramente e c o n ó m i c a , dest inada íi regular 

los ingresos y los gastos durante ol ejerci­

cio do un a ñ o . Si tal sucediera, casi po­

d r í a m o s coiilbrmai-noscon unfl a u l o r i z a c i ó n , 

si no hubiese otro remedio. Pero en la for­

m a en (pie hoy so proyectan, no pueden 

tenerse por una simple Loy , sino míis bien 

por un cuerpo e n c i c l o p ó d i c o de varias L e ­

yes y DisposicioncH fundamentales y regla­

mentarias (pie traspasando los l í m i t e s de lo 

e c o n ó m i c o , mater ia exclusiva de todo pre­

supuesto, comprende m ú l t i p l e s y los más-

transcendentales asuntos, do gobierno, y 

de aditi lf l iBtraolón, p o l í t i c a etc. E n seme­

j a n t e caso, es indispensable la d i scus ión 

concienzuda y has ta prolija; que asuntos 

tan arduos como colosales operaciones de 

ÓródltO, a m o r t i z a c i ó n de papel í iduciar io , 

aoUBaolóa do moneda, a l t e r a c i ó n en los 

tributos, reformas en las carreras y otros 

de importancia suma, no deben ser resuel­

tos ú la l igera sin el ro í l ex ivo estudio que 

su Indole exijo y aconseja. 

Ser ia preferiblo que r e d u c i ó n d o s e nues­

tros presupuestos á loa l í m i t e s precisos y 

naturales de una L e y o c o n ó m i c a , y simpli-

l lc í indose sus clausulas, ol resto de las im­

portantes materias que y a es costumbre 

contener on olios, fuese objeto do Leyes es 

pecialos, presentadas oportunamente á las 

Cortes, que las e x a m i n a r í a n y aprobar ían 

por separado con ol necesario detenimiento. 

Mas como estil visto que esto no es posible, 

porque las luchas de los partidos y las ac­

cidentadas alternativas de l a p o l í t i c a no 

dejan tiempo suliclento para tan X)rovecho-

sa tarea, casi podemos felicitarnos do que 

la d i s cus ión do los prosupuestos de esta I s ­

la quede aplazada p a r a mejores d í a s en el 

p r ó x i m o o t o ñ o ó tal voz on el invierno. As í 

y todo, y on prov i s ión del suceso, y a tiene 

acordado ol Ministerio que los del pasado 

ejercicio sigan rigiendo hasta que se voto 

la nueva Loy . 

Do aquí á la focha en quo esto ocarra 

hay espacio do tiempo para que osos impor­

tantes asuntos á quohptnos aludido arr iba , 

so estudien aipii con buena Ib y el i n t e r é s 

que morocon, así por la Imprenta como pol­

las corporaciones competontea y por cuan­

tos sienten el noblo e s t í m u l o de favorecer 

al país , de mejorar y ordenar su adminis­

trac ión , normalizar su c r é d i t o y promover 

sus adelantos de toda especie. Y no es sólo 

ú l a J u n t a Direct iva del partido de U n i ó n 

Constitucional, (pie y a ha tomado una enór-

glca iniciativa, demostrando su deseo de 

ocuparse en tan importantes objetos, ñ, la 

que excitamos para (pío tome parte en la ta­

rea. Nuestras excitaciones van dirigidas ¡'i 

todos loa (pie sienten el noble amor á cato 

p a í s : las cuestiones que deben constituir 

el preforento objeto de la d i s c u s i ó n y el 

estudio, son cuestiones libros que pueden 

ser tratadas ampliamente y sin s u j e c i ó n al 

criterio, por lo regular estrecho y restricto, 

do los partido;* polilim:!. ^ i i h ' i i p u n i ó po-

L A C A N A L L A D O R A D A 
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Doña Joaquina García Balinqseda* 
(CONTINÚA.) 

— i C on océ i s íl miss Sara ! Cuando se l a 
ha visto se le quiere volver A verla. Y o tO-
OÍatin excelente pretexto para presentar­
me en su casa, y al d í a siguiente fui A ente­
rarme do la saind de sir T o m á s E l g í n . Me 
condujeron il la h a h i l a e i ó n del honorable 
sir, le. e n c o n t r é tendido en un d ivún con l a 
pierna cntalil i l lada, y A su lado una respe­
table dama (pie era mlstris Urian. Me aco­
gieron muy bien, poro con cierta reserva. 
Misa Sara no parec ió durante la visita. Vol­
ví diferentes (lias y no logró verla. 

Y a casi crol que ora cosa intencionada, 
cuando un d ia sir T o m me mani fos tó deseos 
de dar una vuelta por los ('ampos E l í s e o s ; 
le ofrecí mi brazo y 61 me r o g ó en cambio 
que me quedase A comer. 

Daniel h a c í a rato que no prestaba gran 
a t e n c i ó n A todos estos detalles del condo. 

Un ruido singular, c u y a causa no podía 
comprender, lo preocupaba, y y a á fuerza 
do mirar alrededor suyo c o m p r e n d i ó (pie la 
p ü e r t a quo h a b í a c r e í d o cerrar d e t r á s de 
M á x i m o h a b í a (piodado entreabierta, y a-
rrastrado por la curiosidad, M á x i m o había 
aprovechado esto medio do ver y oír. 

E l conde, <ino nada sospechaWa, conti­
n u ó : 

— ¡ E n t o n c e s r e c o b r ó la esperanza de ver 
á S a r a , y j u r o q u o estabo menos conmovido 
el día en quo por p r i i n o r a vez subí á la tri-

nor en duda que las grandes conversiones | 

de l a deuda, loa tributos y el fomento de 

la r iqueza dol p a í s , interesan á todoa por 

igual, y quo por todos puodon aer tratados 

catas cosaa, independientemente dol espí ­

r i tu de parcia l idad p o l í t i c a y do las preo­

cupaciones do escuela? E n bien del p a í s se 

titulaba un a r t í c u l o inserto en ol DIÁKIO 

dol martes ú l t i m o . E n bien dol p a í s debe­

mos hacer toda clase de esfuerzos. 

El Hoiitldo inodorno acerca do las 
reformast 

No recordamos qu ión p r o n u n c i ó estas pa­

labras llenas de profundo esp ír i tu po l í t i co , 

y lo que es t o d a v í a máa loable, de gran sen­

tido l ó g i c o — y a quo A vecos l a p o l í t i c a y l a 

l ó g i c a r iñen batallas:—"yo no pido refor­

mas, pido mejoras." U n vano a fán refor­

mador so h a apoderado de las inteligoncias; 

y ha llegado á convertirse, p a r a muchos, 

on verdad a x i o m á t i c a que reformar, ó sea 

formar de nuevo, alterar lo existeute, como 

si d i j éramos cambiar de postura, es cosa, 

en sí y esencialmente, buena y provechosa. 

Mu ese concepto que, desdo luego, nos per­

mitimos calificar do erróneo , as í como ne­

gar la conveniencia do reformar, cuando lo 

existente no sea bueno, p a r é c e u o s erróneo 

l a m b i ó n , casi se pretendo declarar conve­

niente c u á n t o sea obra de m o d i í l c a c i ó u , 

productora do un cambio. L o cierto, lo 

exacto, lo verdadero e s t á en un justo me­

dio: en ir á la reforma, a l cambio, cuando 

se reconozca malo lo anterior y se tenga por 

bueno lo que nuovamento so introduce; en 

no cambiar ni reformar, sino cuando h a ­

y a do mejorarse 

Dobor os, pues, de todo po l í t i co aorio, 

aeñalar á la op in ión tanto las ventajas de 

la reforma, cuando se la propone, como sus 

inconvoniontes, cuando so la combate. E n 

ana é p o c a como la nuestra, en que todo so 

discute, no caben dogmatismos en el orden 

c ient í í i co , es menester quo las doctrinas y 

loa sistemas se dollondan con razones y no 

aolamento con votos, si so aspira á quo 

arraiguen en la op in ión p ú b l i c a , quo viene 

á ser para ellos á rnanora do a t m ó s f e r a en 

eme respiran, si quioron vivir. 

Y no son las solas consideraciones que 

dejamos expuestas, las que se hace oportu­

no consignar, para quo soa comprendido el 

sentido moderuo acerca do las reformas. 

Interesante es t a m b i é n investigar cuá l sea, 

en concepto do los grandes hombros de E s ­

tado y do las importantes colectividades 

pol í t icas , el deber de loa quo, á pesar do 

haborae opuesto á las reformaa que creye­

ron y entendieron perjudiciales, no pudio-

ron impedir su planteamionto, auto las nue­

vas instituciones. E l pesimismo y c ierta 

v m i r i d a d temeraria on la defensa de la 

propia op in ión pudieran aconsejarlos que 

lieicran el vacio en torno do ollas, cuando 

r|'o cooperaran á s u desproatigio. Mas esto, 

blén so comprendo que ser ía impropio de 

ia seriedad do un estadista, y ocasionado 

á g r a v í s i m o s d a ñ o s para la sociodad, some­

tida, a l fin y al cabo, al imperio do las le­

yes que esas nuevas institucionea crearan. 

L a prudencia, el buen sentido, el p a ­

triotismo rocomioudan, por el contrario, 

•pío s i , á posar do nuestras excitaciones y 

miestra propaganda adversa á cualquiera 

reforma para la cual no e s t i m á r a m o s pre­

parado suficiontomonte el medio social, é s t a 

se implanta y crea, por el mandato dol le­

gislador, organismos llamados á real izar 

funciones necesarias á la existencia do l a 

iomunidad, prestemos á esos organismos 

nuestro concurso. Ante todo, s-alta á l a 

vista (pie, siendo los oxistentes, y no p u ­

liendo reemplazarlos por só lo un acto do 

nuestra voluntad, debemos propender á que 

las fiincionea que d e s e m p e ñ a n no ae paral i ­

cen ó se ejocuten mal , só lo por dar es tér i l 

sa t i s facc ión á nuestro amor propio. 

M á s a ú n en l a h i p ó t e s i s de que este se 

lialle e m p e ñ a d o en la contienda sobro las 

ventajas ó inconvenientes de l a reforma, l a 

profunda c o n v i c c i ó n de l a exactitud y j u a -

í ic ia denuoatraa previsiones^ cuando se t r a ­

tó do implantarla, debo ostuuularnoa á ro­

dearla de todas las g a r a n t í a s de é x i t o , p a ­

ra (pío, de manera m á s evidente, aparezca 

comprobado en l a piedra de toque de l a 

experiencia) el error do sus patrocinadores. 

¡(,¿ué mayor sa t i s facc ión para el mismo a-

mor propio dol estadista que la domoatra-

oión cumplida do que la reforma quo com­

batió resulta sin condiciones do vida, aun­

que so la quiera proporcionar art i l lc ia l -

cnCntel 

Y ai en vez do ose efecto que b a b í a m o s 

previsto, la nueva ins t i tuc ión prospera y ae 

arraiga y es beneficiosa para la sociedad en 

quo vivimos ¡cuán noble nuestra actitud, 

ai cooperamos A eso bien, y confesamos, 

con vista de l a oxperioncia, que nos h a b í a ­

mos equivocado. 

As í piensan hoy loa verdaderos bombres 

do Estado , aquellos quo saben levantarse 

por encima de la vulgaridad y de los mez­

quinos apasionamientos teór icoa quo do-

mueatran, en ú l t i m o t é r m i n o , en el quo los 

alimenta, que obra m á s bien guiado por l i ­

na ridicula vanidad quo inspirado por el 

amor dol bien púb l i co . T a l es l a norma de 

conducta de los partidos conservadores que 

no se encierran actualmente en las a ñ e j a s 

bUUa. S é dominarme, y y a estaba repuesto 
cuando sir T o m me confesó (pío me hubie­
ra invitado antea á no temor diagustar á 
au joven parienta, quo h a b í a declarado que 
no i pieria volverse á encontrar conmigo. 
Yo entonces, l a m e n t á n d o l o , p r e g u n t ó q u é 
l iabía yo hecho p a r a incurrir en su desagra­
do, y él me rep l i có quo no ora por mi pre­
cisamente, sino quo lo causaba rubor por la 
escena ridicula dol primer d ía . Y a veis, 
Daniel, ¡calif icar de ridicula a(piella adora­
ble escena! D e s p u é s he sabido (pío p a r a 
oonyencerla se le h lzó una grave violencia, 
(pie tuvo el buen tacto do dis imular; so son-
rojó, sin embargo, a l verme, y d e s p u é s con 
ingenua franqueza me t e n d i ó l a mano y 
me dijo: "Puesto que sois amigo do T o m , 
lo s eré i s mío ." ¡Ah, Daniel ! Vos h a b é i s 
admirado á miss U r a n d ó n en el teatro, pe­
ro en su casa es dondo hay que estudiarla . 
Gomo h a b í a dicho, fuimos en breve buenos 
amigos, y esto ora natural . Nuestras j ó ­
venes son encantadoras sin duda, pero fri­
volas on general; no saben ocuparse m á s 
(pío de murmurar, de novelas ó do trajes. 
L a s americanas, por el contrario, tienen Un 
talento m á s profundo, les intorcaa lo quo 
interesa á sus padres, las ciencias, l a i n ­
dustria, la po l í t i ca E l conde de la 

Vi l l -Handry , cuya carrera p o l í t i c a h a b í a 
dado algo que hablar, no p o d í a ser un ex­
traño para miss l i r a n d ó n ; mis discursos, 
(pie l e í a con frecuencia, h a b í a n hecho aim-
páticó á sua ojea al orador, y a ú n me pare­
ce o ír la repetir; 

—"¡Sí , oa conozco, aeñor condo, oa conoz­
co! Días ha habido on (pie hubiera queri­
do ser amiga vuestra para poderoa decir: 
Bien, lo que h a c é i s oa noble, os generoso, 
depiuestra'ub talento de primor orden " 
V i j iUablar asi no m e n t í a , pues retenia en 
la [nempria mis diacursos mAa notables, 

fórmulas de l a rsaiatencia á todo tranco y 

de l a enemiga y ol odio A cualquiera inno­

vac ión po l í t i ca ó administrativa. Con ello 

resulta m á s fácil ol turno ó s u c e s i ó n per iód i ­

c a en el poder que so ha convenido on con­

siderar como el ideal de los gobiernos ro-

proaentativoa; porque no h á lugar á tomo r 

quo cada cambio en l a d i recc ión de loa no-

gocioa públ i cos signifique una a l t e r a c i ó n ó 

variación radical del derecho oxlatonto. E n 

eaaa buonaa p r á c t i c a s hemos entrado des­

p u é s de l a R e s t a u r a c i ó n . 

A h o r a mismo encontramos un ejemplo 

elocuente de lo que decimos, on l a actitud 

del partido conaorvador, con motivo de l a 

reforma en la a d m i n i s t a c i ó n de jus t ic ia en 

lo cr iminal que ha dado entrada en nues­

tra l e g i s l a c i ó n al Jurado. 

Contrario á é s t o dicho partido, d e s p l e g ó 

todos los recursos de la gran inteligencia, 

conocimientos y p r á c t i c a de sus hombrea 

m á a eminentea para convencer á laa Cortea 

do lo i n n o c e s a r í o é inconveniente, á su en­

tender, de tal reforma, haciendo u n a im­

p u g n a c i ó n parlamentaria de l a misma que 

figurar debe entre las m á s notables de su 

claso, i m p u g n a c i ó n que acaba do recogerse 

en dos gruesos v o l ú m e n e s recientemente 

publicados, con un luminoso pró logo auto­

rizado por l a Arma del Sr. D . Antonio C á ­

novas del Castil lo. As í consta l a razonada 

opos i c ión al Jurado hecha por la m i n o r í a 

conservadora en ambos Cuerpos Colegisla-

dorea. 

Puea bien: uno de loa juriaconaultos m á s 

distinguidos del partido conservador, cu­

yas impugnaciones á l a n o v í s i m a legisla­

c i ó n no son ciertamente laa m á s suaves en­

tre las quo figuran en los dos referidos vo­

l ú m e n e s , el Sr. D . Franc i sco Si lvela , on su 

c a r á c t e r de Presidente de l a Academia ma­

tritense de L e g i s l a c i ó n y Jurisprudencia , 

ha dirigido los debatos al l í celebrados de 

un ensayo de juicio por jurados, en cuyo 

magistral resumen h a expresado que no 

tan sólo con aquel acto sino con todos loa 

medios do que cada ciudadano diaponga, 

debe prestarse c o o p e r a c i ó n á l a nueva for­

ma de enjuiciar. P a s ó , dec ía el eminente 

ox-Ministro de G r a c i a y Just ic ia , l a hora 

de la c o n t r a d i c c i ó n . E l Jurado existo, á 

v irtud de u n a ley, debemos acatarla . He­

mos entendido quo esa i n s t i t u c i ó n no pue­

de a lcanzar arraigo entro noaotroa. Si noe 

equivocamos, si responde bien A los fines 

quo su c r e a c i ó n i n s p i r ó ¡ah! entonces ma­

nifestemos nuestro j ú b i l o ; porque eso hecho 

d e m o s t r a r á que h a ganado mucho torre-

no en nuestra patr ia el recto sentido jur í ­

dico. 

Vapor-corroo. 
S e g ú n telegrama deNuevitas , recibido en 

el Gobierno General , á las 6 y 30 minutos 
do l a tarde do ayer p a s ó por Maternillos un 
vapor-correo, queso supone sea el H a b a n a , 
que procedo do Co lón y escalas. 

Noticias comerciales. 
He aquí laa recibidas t e l e g r á f i c a m e n t o por 

el servicio particular del Círculo de Hacen­
dados de cata I s la : 

Nueva York, 11 de ju l io , á las ) 
11 de la m a ñ a n a . \ 

Mercado abatido. 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n ÜG, á 5 i cen­

tavos, costo y ticte. 
Mercado Londres abatido, irregular. 
A z ú c a r remolacha 88 aná l i s i s , á 24. 

Próxima clausura do las Cortes. 
S e g ú n telegramas do origen autorizado, 

llegados ayer noche á l a H a b a n a , pasado 
m a ñ a n a , a á b a d o , ae a u a p e n d e r á n laa sesio­
nes de las Cortes del Reino. 

Vapor ^Croatia." 
S e g ú n telegrama recibido por sus consig­

natarios, los Sres. Palle, l iohlsen y C " , oste 
vapor l l e g a r á de Veraeruz el domingo 14 y 
s a l d r á para los puertos de su i t inerario el 
lunes 15 del ac tua l , á laa cinco de l a tarde. 

Nombramiento de Alcaldes. 
Por el Gobierno Genera l se han hecho los 

siguientes, con arreglo á las ternas eleva­
das por los respectivos Ayuntamientos , pa­
r a su r e s o l u c i ó n á l a Superioridad: 

HABANA. 
Alcalde , D . Laureano P e q u e ñ o . 
Teniente 1° D . L u í s G a r c í a Corujedo. 
Idem 3" D . Ricardo C a l d e r ó n . 
Idem 3" D . Ildefonso Alonso Maza . 
Idem 4" D . J o s ó Mn G a l á n . 
Idem 5" D . J u á n A . Caatil lo. 

R E G L A . 
Alcalde , D . Angol Alvarez . 
Pr imer teniente, D . Manuel F e r n á n d e z . 
2? idem D . J u a n Prats . 
áu ídem D . C á n d i d o Matas. 
4" idem D . Franc i sco G ó m e z . 

S A L U D . 
Alcalde, D . Benito Alonao. 
Pr imer teniente, D . Hermenegildo B a ­

rr ica . 
Idem 2?, D . Andrea Botas. 

GUANABA COA. 
Alcalde, D . Franc i sco Goir i y Adot . 
Primer Teniente, D . Pedro Gal indo P i ­

nero. 
Segundo Tcnionto, D . J o s ó Huguet B a -

l a n z ó . 
Tercer Teniente, D . Francisco P é r e z 

Carbal lo . 
Cuarto Teniente, D . J o s é A . C a s t a ñ e d o . 
Quinto Teniente, D . J u á n P a d r ó n . 

J A n u c o . 
Alcalde , D . A n d r é s Lobato . 
Teniente 1?, D . Bernardino I n c l á n . 
Idem 2?, D . A g u s t í n Guil laume L i n a r e a . 
Idem 3?, D . Manuel de l a Noval . 

SAN ANTONIO D E LAS V E G A S . 
Alcalde, D . M a r t í n Caauso. 
Pr imer Teniente, D . J o s é P . H e r n á n d e z . 
2? Idem, D . Pedro R o d r í g u e z . 

hasta aquellos que sin darles importancia 
h a b í a yo olvidado. 

D e s c a n s ó un momento y p r o s i g u i ó : 
— i N e c e s i t a r é deciros que d e s p u é s de es­

to fui concurrente asidno á casa do miss S a ­
ra? Ciertamente que no. Pero sí os d iré 
que allí he encontrado la imagen de una 
felicidad porfecta; allí he sentido el res­
peto que inspira l a v ir tud con todo su 
misterioso encanto; allí he saboreado horas 
deliciosas entre mlstris B r i a n , tan severa 
con au sobrina como indulgente con loa de-
máa, entro air T o m , el m á s leal , ol mejor 
de los hombros, que, bajo laa aparienciaa 
de tirantez ingleaa, ea franco, apaaionado 
con aus amigos y entro 

¿ A d ó n d e q u e r í a ir á parar el conde? 
¿ H a b í a ido s ó l o para contar á Dan ie l los 

primeros episodios de aquel la e x t r a ñ a y 
r o m á n t i c a p a s i ó n ? 

¿ C e d í a amplemente á l a necesidad de una 
e x p a n s i ó n , ó l l evaba un doble objeto que 
Danie l t e m í a adiv inar? 

E l condeno le d e j ó largo tiempo reflexio­
nar , porque bruscamente, cambiando de 
tono, repuso: 

— A d i v i n o lo que p e n s á i s , mi querido D a ­
niel. Do seguro, d e c í s "el s e ñ o r condo e s t á 
enamorado." Y no os e n g a ñ á i s , 

Danie l no pudo contenor un movimiento 
de estupor. 

— ¿ E s posible?—dijo. 
— ¡ E x a c t o , os doy mi palabra! E l senti­

miento quo me arras traba h a s t a S a r a era 
el mismo quo me a r r a s t r a h a c i a m i h i ja ; 
pero, sin embargo, como soy obaervador 
profundo del corazón humano , la act i tud 
de mis S a r a me a o r p r e n d í a . D e a p u é a 
do haberse mostrado conmigo e x p a n ­
siva é ingennaj se m o s t r é reservada, fría, y 
vi claramente que á mi lado e s t a b a turbu-
da, tremida Nuestra iuti midad, lo-

MADRUOA. 
Alcalde , D . J o s ó F e r n á n d e z . 
Pr imer Teniente, Gregorio Inchaurrieta . 
2? idom, D . J o s é Rosa D í a z . 

CASIGUAS. 
Alcalde , D . Domingo Fragoso. 
Pr imer Teniente , D . J o s ó M e n ó n d e z . 
2? idom, D . Lorenzo Camacho. 

SAN ANTONIO D E LOS BAÍÍOS. 
Alca lde , D . J o s ó M a r í a P é r e z Capoti . 
Pr imer Teniente , D . Manuel G a r c í a . 
Segundo idem, D . Manuel del Riego. 
T e r c e r idem, D . Miguel Pendas. 

BAINOA. 
Alcalde , D . J u a n Puente. 
Pr imer Teniente , D . J u a n Pujo l . 
Seguido idom, D . Claudio Vi las . 

GÜIRA, D E M L L E N A . 
Alcalde, D . Domingo H e r n á n d e z . 
Pr imor Teniente , D . E d u a r d o A g ü e r a . 
Segundo idem, D . Ignacio M a r t í n o a . 
T e r c e r idom, D . Laureano Alvarez . 

CANO. -
Alcalde , D . Dionisio G o d í n e z . 
Pr imer Teniente, D . J o s é H e r n á n d e z . 
Segundo idem, D . J o s é Rivero . 

T A P A S T E . 
Alcalde , D . J e r ó n i m o R o d r í g u e z . 
Pr imer Teniente, D . J u a n M a r t í n e z . 
Segundo idem, D . Pedro Caso. 

N U E V A P A Z . 
Alcalde , D . R a m ó n D . Cuervo. 
Teniente 1?, D . J o s ó F e r n á n d e z . 

„ 2?, D . Franc i sco Ortiz . 
„ 3?, D . Eduardo E s p i n ó l a . 

S A N ANTONIO R I O BLANCO. , 
Alcalde , D . Antonio M a r t í n e z . 
Teniente 1?, D . J o s é Ancheta . 

, , 2?, D . J u a n Rico. 
B E J U C A L . 

Alcalde, D . Isidro Zortucha. 
Teniente 1?, D . Justo P é r e z . 

, , 2", D . J o s ó Alvarez . 
, , 3o, D . Cayetano Rosich. 

C E I B A D E L AGUA. 
Alcalde D . Isidoro Crecí , 
ler . Teniente, D . Manuel Antonio ATO3 
2? idem, D . L u i s Abreus. 

M E L E N A D E L SUR. 
Alcalde, D . J o s é Massot. 
l e r . Teniente, D . Macario Silveiro. 
2? idem, D . J o s ó M a r t í n e z . 

SAN JOSÉ D E LAS L A J A S . «• 
Alcalde, D . Marcelino Cantabrana. 
l e r . Teniente, D . Salvador Sol in . 
2* í d e m , D . Franc i sco Boudres. 

A G U A C A T E . 
Alcalde, D . J o s é M" Bilbao, 
l e r . Teniente, D . Antonio Bilbao. 
2? Teniente, D . Ensebio Garras tau . 

" BA'UTAJSV ! 
Alcalde , D . F r a n c i s c o Godinez. 
l e r . Teniente, D . Manuel G p n z á l e z . 
2? idem, D . J o s é G o n z á l e z . 

C A T A L I N A . 
A lca lde , D . Antonio Alonso L a s t r a . 
Tonionte 1?, D. F r a n c i s c o Re} es K a velo. 
Idem 2o, D . J o s ó Pedroso F e r n á n d e z . 

SANTA MARÍA D E L ROSARIO. 

Alcalde, D . J u a n Pons Rivaa . 
Teniento 1?, D . Baldo mero Garrido . 
Idem 2?, D . Antonio B a r r i c a P a d r ó n . 

SAN NICOLÁS. 
Alca lde , D . Si lverio C a r v a j a l . 
Teniente 1?, D . Faus t ino V a r g a s . 
Idem 2?, D . J o s ó Mesa. 
Idem 3?, D . Ignacio Plzarro . 

J lBACOA. 
Alcalde , D . J u a n P e r l é . 
Teniente 1?, D . Victoriano R o d r í g u e z . 
Idem 2?, D . Antonio D í a z . 

SAN F E L I P E . 
Alcalde, D . Diego Fab io Delgado. 
Pr imer Teniento. D . Antonio Alvarez . 
Idem 2?, D . J o s ó T . .Martínez. 

MANAGUA. 
Alcalde, D . Alberto do los Santos. 
Teniento 1?. D. Francisco A. Rivero. 
Idem 2?, D . Frauc isco Ma L ó p e z . 

P r o v i n c i a d e P i n a r d e l R i o . 

SANTA CRUZ PINOS. 

Alcalde , D . J o s é Gandas y G á l v e z . 
Teniente 1?, D . Manuel Riego. 
Idem 2o, D . Manuel Gut iérrez . 

V I N A L E S . 
Alca lde , D . Miguol S u á r e z . 
Teniente 1?, D . R a m ó n F e r n á n d e z . f 
Idem 2?, D . Z a c a r í a s Sixto Vill^donilo. 
Idem 3?, D. Es teban Uncat . 

CONSOLACIÓN D E L N O R T E . 
Alcalde, D . Antol in del Collado. 
Teniente 1?, D . Jerardo S á n c h e z . 
Idem 2?, D . Manuel Santa María . 

CONSOLACIÓN D E L SUR. 

Alcalde , D . Evar i s to Porojo. 
Teniente 1?, D . Manuel F e r n á n d e z . 
Idem 2?, D . Benito Ort iz . 
Idem 3?, D . Manuel Solau. 
Idem 4?, D . Casimiro lucera . 

P A L A C I O S . 
Alcalde, D . Antonio de Cueto. 
Teniente 1 , D . J©»é Sueiras. 
Idem 2?, D . Franc isco d é l a T e j e r a . 

GUANES. 

Alcalde , D . J u a n F á b r e g a s . 
Teniente 1*, D . J o s é R u b í n . 
Idom 2?, D . J o s é M . B o l a ñ o s . 
Idem 3?, Franc i sco Cangas. 

SAN D I E G O D E LOS BAÑOS. 
Alcalde, D . Jenaro Gut iórrez . 
Teniente 1' , D. Arsonio Garc ía . 
Idem 2 , D . J o s ó Miranda. 

C A N D E L A R I A . 
Alcalde , D . Ensebio Alvarado. 
Primer Teniente, D . Roque de la Torre . 
2? idem, D . R a m ó n de Paula . 

SAN J U A N YMARTÍNEZ. 
Alcalde, D . Eduardo G ó m i z . 
Pr imer Teniento, D . R a m ó n Mart ínez . 
2? idem, D . Marcelino Ceballoa. 
3? idem, D . A n d r é a C a b a n z ó n . 
4? idem, D . J o s é Ca lvo Paredes. 

CAYAJABOS. 
Alca lde , D . Frauc i sco O r d é ñ e z . 
Pr imer Teniente, D . F é l i x Corrales. 
2? idem, D . J u a n F e r n á n d e z . 

SAN D I E G O D E NÚSEZ. 
Alcalde, D . Aquilino M e n é n d o z . 
Teniente 1?, D . Angel Garc ía . 
Idem 2?, D . Mariano P é r e z . 

SAN CRISTÓBAL. 
Alcalde, D . Bonifacio Capotillo. 
Teniente 1?, D . Franc i sco Pascual . 
Idem 2?, D . J u a n Cerdá . 

A R T E M I S A . 
Alcalde, D . J u a n G a l á n . 
Teniente Io, D . Franc isco A l e m á n . 

„ 2", D . Jenaro P é r e z . 
„ 3?, D . Antonio B e l t r á n . 

PASO R E A L DE SAN D I E G O . 
Alcalde , D . Victoriado C u é y Robes. 
Teniente 1?, D . Modesto R o d r í g u e z . 

„ 2?, D . Manuel Alvarez . 

Vapor "Guido." 
S e g ú n telegrama recibido por sus consig­

natarios en esta plaza, loa Sroa. Deulofeu, 
Hijo y Ca, el vapor Guido sa l ió hoy de San­
tander, directamente para esta plaza. 

jos de tranquil izarla , p a r e c í a aterrarla ca­
d a d í a m á s , y y a p o d é i s suponer lo que 
c o m p r e n d í . No soy un fatuo, t e m í enga­
ñ a r m e , me d e d i q u é á una o b s e r v a c i ó n aten­
ta y adquir í l a certidumbre de que si yo 
amaba á mies S a r a con un afecto paternal 
h a b í a logrado despertar en su a lma un 
sentimiento m á s tierno. 

E n cualquiera otro, esta fatuidad hubie­
r a hecho reír á Daniel; pero en el padre de 
E n r i q u e t a le causaba pena. 

— ¿ D u d a r é i a de lo que oa digo? 
—No, s e ñ o r , no. 
— ¡ E n h o r a b u e n a ! Oa ruego que creá i s que 

esto descubrimiento de tal modo me impre­
s ionó , que durante tres d í a s estuve sin po­
der discernir prudentemente; era preciso 
tomar un partido, y aunque l a idea de em­
plear toda mi experiencia para seducir su 
candor a t r a v e s ó mi mente, l a r e c h a c é con 
horror; no era posible pagar de aquel modo 
l a hospitalidad de l a virtuosa mistria B r i a n , 
del bondadoso T o m á s E l g í n ; eso era una in ­
famia de que yo no soy capaz. P e n s ó en no 
volver A la calle del Circo, pero no tuve v a ­
lor para renunciar á tan buenos amigos . . 

So i n t e r r u m p i ó buscando on los ojos de 
Danie l una a p r o b a c i ó n de su conducta, y 
entonces "dijo: 

— E n cate caso me ocurr ió l a idea del ma­
trimonio. 

Danie l esperaba esta palabra, y, sin em­
bargo, l a i m p r e s i ó n fué dolorosa, aunque.su 
rostro q u e d ó impenetrable. 

Aquel la sangre fría d e b i ó asombrar a l 
conde, porque m a n i f e s t ó cierta contrariedad 
al replicar: 

— S í , he pensado en ol matrimonio. Me 
diréis que esto es grave, yo bion lo sé; por 
oso no me dec id í sin haber meditado mucho 
sobre tal d o t e r m i o a c i ó n i No soy de los que 
se oreen infalibles; me conozco como pocos 

Desperdicio del agua. 
P o r l a A l c a l d í a Munic ipal recibimoa p a r a 

su p u b l i c a c i ó n el siguiente aviso, hac ia el 
quo l lamamos l a a t e n c i ó n de los quo no cui­
dan dol aprovechamiento del agua, desper­
d i c i á n d o l a a l dejar abiertaa las roapectivaB 
llaves: 

Tleno conocimiento esta A l c a l d í a Muni ­
cipal de que en fondas, ca fé s , bodegas y 
otroa eatablecimientoa, contraviniendo lo 
dispuesto en loa a r t í c u l o s 139 y 140 de laa 
Ordonanzaa Municipales recordado en dis­
tintas é p o c a s , c o n t i n ú a n cometiendo ol abu­
so de tener constantemente abiertas las l la ­
ves del Bcrvicio dol agua 6 quo catas no son 
en muchoa caaoa do laa do prea ión eomo 
lo proscribo el a r t í c u l o 140 do las Ordo­
nanzaa. 

L a in fracc ión de loa preceptos citados y 
el perjuicio que ello origina á loa edificios 
inmediatos, con la d i s m i n u c i ó n del caudal 
do agua que innecesariamente so malgasta, 
obligan á esta A l c a l d í a á recordar ol cum­
plimiento de los referidos a r t í c u l o s quo á 
c o n t i n u a c i ó n ae reproducen, á fin do quo no 
pueda alegarse por los que en lo sucesivo 
los infrinjan desconocimiento do ellos por 
máa que ser ía siempre inescusable l a igno­
rancia . 

A r t í c u l o s que se eitan. 
A r t í c u l o 130. No se permite tener abier­

tas las llaves de agua de particularea ni las 
de sal ida de l íqu ido que no sea p a r a su a-
provechamiento. 

A r t í c u l o 140. L o s surtidores de los cafés , 
cantin-is, bodega?, casas de bañoa, establos, 
p u l p e r í a s y d e m á s eatablecimientos qui 
consuman agua en abuudancia, t e n d r á n ne­
cesariamente llaves de pres ión . 

L o que ae hace p ú b l i c o por este medio 
para BU exacto cumplimiento. 

Habana, 9 de jul io de 1889. 
L . P e q u e ñ o . 

Gremios de detallistas. 
Por la S e c r e t a r í a de dichos gremios se 

nos remite la siguiente c o m u n i c a c i ó n , que 
publicamos en nuestras columnas, como 
siempre lo hemos bocho con todo lo que 
procedo do esta b e n e m é r i t a y laboriosa 
clase: 

Habana 11 de jul io de 1889. 
Sr . Director del D I A R I O D E L A MARINA. 
Muy Sr. mió: Por ser do i n t e r é s y gene­

ral para los gremios do la Habana , Matan­
zas y P inar del Rio , ruego á V . la inaerción 
en lugar preferente del A L C A N C E de hoy y 
D I A R I O de m a ñ a n a , del adjunto telegramn 
que con fecha de ayer so t r a s m i t i ó al E x c e ­
l e n t í s i m o Sr. Ministro de Ul tramar , cuyo 
telegrama dice así: 

"Exorno. Sr . Ministro de Ultramar.—-Ma­
drid. 

"Gremios Habana aprueban recogida in­
mediata billetoa consignado proyecto pro-
supueatos.—Secretario, Caairairo E a c a l a n -
to." 

A n t i c i p á n d o l o las gracias so ofrece de V . 
con la mayor c o n s i d e r a c i ó n , affmo. S. S. Q. 
B . S. M . — C a s i m i r o Escalante . 

Nueva Fábrica de Hielo. 
Sabemos por conducto fidedigno quo des­

do que esta Sociedad c e l e b r ó con el s e ñ o r 
don A n d r é s F e r n á n d e z l a escritura, en v i r ­
tud de la cual se ha hecho ú n i c a propieta­
ria de las grandes fábr i cas de hielo y cer­
veza quo aquel s e ñ o r p o s e í a en Puentes 
Grandes , ha ganado tanto en l a op in ión 
del p ú b l i c o , quo son muy pocas y a las 
acciones que quedan por colocar, y tal 
aumento ha tenido el consumo de hielo 
que la mirmia produce, quo á penas puede 
corresponder á l a creciente demanda. V e r ­
dad es que ol hielo de esta fábr ica es cris­
talino como el diamanto y completamente 
limpio, lo que demuestra que en su olabo-
ración se procedo con todo ol esmero y 
cuidado quo corresponde á una empresa 
cuyo preferente deseo es servir bien a l p ú ­
blico y quo sabe que en esto estriba au c r é ­
dito y porvenir. 

Sabemos t a m b i é n que por la Administra­
ción de la misma se procura elevar la pro­
d u c c i ó n de 20 á 25 toneladas en el m á s bre­
ve plazo posible, á cuyo efecto se e s t á n lle­
vando á cabo los trabajos do rcpivracló! 
para poner en marcha , dentro de uu mos ó 
mes y medio á lo m á s , la m á q u i n a m á s po­
tente de las que existen en las Puentes. 

Se nos informa asimismo que como 
pesar de esto, l a fábr ica tiene asegurada la 
venta d iar ia de una cantidad de hielo mu­
fl ió mayor do la que puede producir con 
todas sus m á q u i n a s , trata de traer do los 
Estados-Unidos un nuevo aparato, capaz 
para la e l a b o r a c i ó n de 25 á 30 toneladas 
diarias, y eüto sin p é r d i d a de tiempo: de 
modo que a l comienzo del nuevo a ñ o esta­
rá esta fábr ica en condiciones do poder ela­
borar para la venta de 40 A 50 toneladas 
do hielo diariamente. 

La coronación de Zorrilla. 
Continuamos reproduciendo las noticias 

que nos proporcionan los diarios madri le ­
ños ú l t i m a i n o n t o recibidos, acerca do las 
dostas quo so e f e c t ú a n en G r a n a d a con mo­
tivo do la c o r o n a c i ó n del insigne poeta don 
J o s é Zorri l la . 

E l corresponsal de L a E p o c a , S r . F e r ­
n á n d e z Shaw, eacribe con fecha 10 una In 
teresanto carta de la que tomamos los si 
guientea párrafos: 

L a r e s i d e n c i a d e Z o r r i l l a . 
E l ilustro vate, á quien a c o m p a ñ a n ol dis­

tinguido poeta D . Emi l io F e r r a r i , au aobri-
no el Sr. Escobar y el editor Sr . Fuentea, se 
hal la instalado en la casa del hermoso C a r 
raen de los Márt i re s , propiedad de D . C a r -
Ios C a l d e r ó n , en ol recinto de l a A lham-
bra. 

T a l e s jardines y tal morada, espaciosa en 
extremo, dignos del insigne Zorri l la , son 
hoy el centro do toda J a a n i m a c i ó n do la 
ciudad. A los M á r t i r e s acuden cuantas per­
sonas do d i s t inc ión se encueutran en G r a 
nada, amsiosaa do ofrecer sus respetos al 
gran poeta y repetirle el homenaje de su en­
tusiasta a d m i r a c i ó n . 

Hoy han visitado á Zorri l la los Sres. B a -
laguer y Si lvela; el M a r q u é s de Di lar , se­
nador por Granada; D . Melchor Almagro, 
que lo es por Canarias; el Sr . R o d r í g u e z 
Bo l ívar , jefe del partido conservador en 
Granada; el c a n ó n i g o del Sacro Monte, Sr. 
Taronj l ; el presidente de l a D i p u t a c i ó n , el 
de l a Audiencia , el C a p i t á n general, el C ó n ­
sul general de Venezuela en E s p a ñ a , s e ñ o r 
Figueredo; el redactor de E l I m p a r c i a l , Sr . 
Alhama Montes; los representantes de B a r ­
celona, Salvador R u e d a y otros muchos. 

V i s i t a a l G e n e r a l i f e . 
Cuantas voces sale Zorr i l la desdo su en­

cantador retiro á G r a n a d a recibo las mues­
tras m á s c a r i ñ o s a s de a d m i r a c i ó n y respeto. 
L a gente corro á cada momento p a r a salu 
darlo. Desde los balcones las mujeres agi­
tan los p a ñ u e l o s , y por todas partos añonan 

hombres 
madurez 

se conocen. S é que toco ya á la 
do la vida, y esta ref lexión me 

condujo á pensar en esta otra. No se tiene 
m á s edad (pie la que so aparenta, y yo debo 
á mi cxisioncia excepcional y p a c í l l c a y á 
cuarenta a ñ o s pasados en el campo lina 
con»t i tuc ión do hierro que me e n v i d i a r á ! 
muehoH j ó v e n e s de los que hacen conquistaí" 
en el Boulevard 

Y al hablar así se cimbreaba, se daba 
golpecitoe en el pecho y t e n d í a la pierna 
con abandono. 

Cuando c r e y ó quo Danie l le k a b í a admi­
rado bastante, proaiguió: 

— A h o r a paaemoa á miss Sara . ¿La creé i s 
q u i z á en la primera juventud? E a un error; 
tiene veinticinco a ñ o s muy cumplidos, y pa­
r a una mujer veinticinco a ñ o s . . . . 

E r a evidente que u n a mujer de esa edad 
le parec ía y a vieja. 

A d e m á s , conozco el c a r á c t e r serlo, pro­
fundo de mies Sara , lo he estudiado bien y 
por esas mil palabras que se escapan en l a 
c o n v e r s a c i ó n comprendo que no le gustan 
los jóvenes ; h a visto lo que valcu lo maridos 
do veinte añoa, llenoa de fuego a l principio 
y que a l cabo de acia meses huyen de la es­
tancia conyugal. No es y a ayer cuando he 
podido notar su inc l inac ión hac ia una per­
sona prudente quo le diera cons iderac ión , 
respeto en l a sociedad: l a he oido decir mil 
veces que no se c a s a r á con un hombre del 
que no pueda estar orgullosa. 

M o v i ó l a cabeza tristemente, y a ñ a d i ó : 
—Entonces me e s t u d i é á mi mismo y 

c o m p r e n d í quo yo real izaba en un todo el 
programa de miss S a r a y que ser ía un in­
sensato en dejar perder l a dicha que l lama­
ba á mi puerta; me a r m é de valor y confió á 
sir T o m mis proyectos. Renuncio á pintaros 
la sorpresa del pac í í i co i n g l é s . 

— " U a b u r l á i s — m e d i j o - y esa b ú r l a m e 

bravos y palmadas. E s t a s ovaciones suel­
tas, d i g á m o s l o as í , l legan á lo m á s í n t i m o 
del a lma dol viejo poeta, quien se encuentra, 
como es natura l , s a t i s f e c h í s i m o ó Impresio­
nado profundamento por tan vivos y since­
ros testimonios de c o n s i d e r a c i ó n y c a r i ñ o . 
Puede asegurarse quo Zorri l la os hoy el So­
berano de G r a n a d a . 

E s t a m a ñ a n a á las once v i s i t ó l a C a t e ­
dra l , donde fué recibido por una c o m i s i ó n 
del cabildo metropolitano. Por l a tardo su­
b i ó a l Generalife, a c o m p a ñ a d o por el s e ñ o r 
F e r r a r i ; el S r . Soria , apoderado general do 
los Marqueses do Campo T é j a r , d u e ñ o s de 
tan admirable p o s e s i ó n ; el S r . Fuentes , y 
loa individuos del L i c e o Sres. M é n d e z B e ­
llido, A l m o d ó v a r , Jurado do P a r r a , F e r ­
n á n d e z do C ó r d o v a y L ó p e z Carretero. 

Zorr i l la , á posar do sua setenta y dos 
añoa, ha aubido con agi l idad paamosa laa 
empinadas cuestaa do loa jardines y las es­
caleras de l a torre. Desde el alto mirador 
del Generalife el gran poeta h a vuelto á 
contemplar, durante largo tiempo, el admi­
rable panorama del alrededor, sintiendo re­
nacer en su genial e s p í r i t u l a i n s p i r a c i ó n 
de BUS mejores a ñ o s . 

D e a p u é a Zorr i l la eacr ib ió en el á l b u n dea-
tinado á consignar las impresiones de los 
viajeros unas eatrofaa de l a pooaía que lee­
r á en l a c o r o n a c i ó n , quo dicen así: 

"Broté en un comcuferio, cual pió de jaramago, 
parásita en sus tapias, y de sus tumbas llor; 
cogióme un torbellino, me echó en el aire vago, 
me trasformó en alondra y yo aspiró á cóndor. 
¡Fué aspiración legítima y anhelos justos fueron? 
No só; mas como el picaro, con alas me sentí; 
voló y v o l é . . . . y volándolas alas me crecieron, 
y di la vuelta al mundo, y Le vuelto, ¡y béme aquí!" 
Emi l io F e r r a r i e s c r i b i ó á c o n t i n u a c i ó n las 

siguientes preciosas d é c i m a s : 

" D e l genio quo ama y respeta, 
hoy a c l a m á n d o l o á coro, 
ve E s p a ñ a las bodas de oro 
do G r a n a d a y su poeta. 
D a ¡oh patria! g loria completa 
á quien aupo enaltecerte; 
tiempo es y a que do esta suerte 
cesen, por feliz convenio, 
de sor laa glorias del genio 
créd i toa coutra l a muerto. 

¡Zorrill.i! E n la universal 
ruiua en que todo perece, 
é l , a r c a santa, guarece 
nuestro nombro nacional; 
é l hizo á E s p a ñ a inmortal , 
puea aunque un dia. á l a s a ñ a 
de tanta epidemia e x t r a ñ a 
combatida sucumbiera, 
en au obra imperecedera 
h a b r í a siempre una E s p a ñ a . " 

I m p r e s i o n e s g e a e r a l e s . 
Indudablemente la Importancia dol a c ­

tual debato p o l í t i c o ha impedido quo ven­
gan á G r a n a d a muchas personas emiuentes 
que anunciarou.su viaje p a r a asistir á las 
fiestas de l a oprpnac ión . 

S in embargo, justo ea consignar que el 
solemne acto promote estar b r i l l a n t í s i m o , 
puea en G r a n a d a n ó t a s e un entuaiasmo ver­
dadero y ferviente por el insigne cantor de 
sua glorias tradicionalos. No ea mucho, por 
tanto, decir quo l a c o r o n a c i ó n h a de ser una 
Bolomnidad grandiosa, realzada por la pre­
sencia de las representaciones que han en­
viado todas las fuerzas vivas del pa í s ; u n a 
ceremonia, en suma, nacional , que era á lo 
que se aspiraba. 

E s t a m a ñ a n a , como y a c o m u n i q u ó por te­
légrafo , i g n o r á b a s e aún qu ién s e r í a la per­
sona quo en nombre de S. M . l a R e i n a R e ­
gente, s í m b o l o admirable de l a n a c i ó n espa­
ñola , co locar ía en las sienes del gran poeta 
la corona do oro nativo dol Darro , conquis­
tada por su gloria. 

Y a tarde, so h a sabido que la persona de­
signada por S. M . es ol Sr . Duque do Rivas . 
T a l nombramiento h a merecido grandes 
elogios, reconociendo todo el mundo el 
acierto que h a inspirado l a e l e c c i ó n de quien, 
á la nobleza de su estirpe, a ñ a d e los t í t u l o s 
de au abolengo literario, como digno here­
dero y continuador de laa glorias del inmor­
tal autor de Don A I v a r : 

Como el Duque no puede llegar has ta 
m a ñ a n a por la noche, la polemnidad de l a 
c o r o n a c i ó n h a tonldo quo suspenderse, ig ­
n o r á n d o s e a ú n c u á n d o so vcr i í i cará . Por 
esto motivo todo el programa de laa fiestas 
sufrirá var ias trasformaciones. Por el pron­
to m a ñ a n a s e r á d í a completamente de vaca­
c ión para los que soguimos l a c r ó n i c a de l a 
vida granadina, tan animada actualmente 

E l mismo corresponsal, con fecha 19, es­
cribe entre otras cosae: 

N o t i c i a s é i m p r o s i o n e s . 
P a s a n y pasan d í a s y todas laa fieatas su­

fren aplazamiento. E l temporal que e m p e z ó 
á Beutiroé ayer m a ñ a n a ha sido largo, y aún 
no podemos saber c u á n d o q u e r r á n permitir 
las nubes que se celebro la c o r o n a c i ó n do 
Zorri l la y el homenaje que ha do rendirse 
al gran poeta en el paseo del S a l ó n . A y e r 
todo h a l l á b a s e preparado a l efecto: conc lu í -
do el decorado de las preciosas alamedas 
vecinas á la tribuna donde el insigne cantor 
de G r a n a d a rec ib irá el testimonio de admi­
ración que se dispone; sueltos a l airo galiar-
detes y flámulas en m á s t i l e s airosos; pren­
didas por do quier guirnaldas ar t í s t i cas de 
florea, sosteniendo caprichosos canastillos ú 
orlando s í m b o l o s y escudos; listas las tr ibu­
nas deatinadas al púb l i co , todo, en fin, á 
maravil la . Hoy da l á s t i m a ver el destrozo 
que loa aguaceros han producido. Ajadas 
laa banderaay las colgaduras, d e s p r e u d i d a ñ 
las guirnaldas, marchitas las flores, des­
compuesto y enfangado el piso, d i jórase 
que el temporal se h a complacido en el des­
trozo. 

Afortunadamente ol celo y l a act iv idad 
de l a c o m i s i ó n organizadora do las fiestas; 
leí presidente del Liceo , Sr . Conde do laa 
Infantas; del v i c e p r e a i d e n í o , Sr . Seco de 
Lncena|( i lu8trado periodistas (pío dirige Í?( 
Defensor de G r a n a d a , providencia do co­
rresponsales y á quien c o r r e s p o n d e r á buena 
parte do laa glorias quo de l a coronac ió i i 
resulten), s a b r á n poner remedio oportuno á 
tal estrago, consiguiendo quo el acto aolem-
no del liomcnajc revista l a importancia suma 
(pie l a grandeza do Zorri l la y l a significa­
ción de las lleatas actuales demandan. 

Cuando en G r a n a d a e s p e r á b a s e con fe­
bri l curiosidad l a ceremonia de l a corona­
c ión , á fin do escuchar de labios del insigne 
poeta l a c o m p o s i c i ó n escrita expresamente 
ñor é l p a r a contostar al honor que so le 
rinde, nos hemos encontrado auocho con 
¡pie E l L ibera l , llegado por ol correo, la in ­
serta en el n ú m e r o corrospondionte al d í a 
on que d e b i ó de celebrarse la c o r o n a c i ó n . 
E l ilustre poeta h a b í a s e negado rotunda­
mente á dar copia do sus versos; pero los 
propietarios de l a c o m p o s i c i ó n , Sres. F u e n ­
tes y Capdevil le , lo entregaron á E l JAbe-
ral , sin duda con el objeto do que se publi­
c a r a on la fecha convenida. No ha sido asi, 
como y a sabe el lector. F i g ú r e s e , puea, el 
desencanto de los granadinos al encontrar­
se, por circunatancias fortuitaa y dando al 
olvido cualquier otro g é n e r o de conaidera-
ciones, privadoB completamente de laa pr i -
miciaa sabrosas que aguardaban. 

Sin embargo, a s e g ú r a s e que el gran poeta 
no de jará de ofrecerles a lgú i i desquite. Su 
musa f e c u n d í s i m a j a m á s encuentra dificul­
tades. P a r a Zorri l la , t r a t á n d o s o de versos, 
querer es poder. Y no digo m á s . 

D e s p u é s del concurso de las bandas en el 
teatro se ver i f i cé esta tarde en el pór t i co 
dol edificio que ocupa el Liceo , debajo de 
su espaciosa terraza, el acto do distribuir 
abundante comida y preciosos juguetes á 
cien n i ñ o s y cien n i ñ a s , elegidos entre los 
m á s aplicados (pie asisten A las Escuelas 
púb l i cas . Todos ellos, vestidos con inijes 
nuevos, regalo t a m b i é n do la miama Socio-

aflige.'' Pero cuando so c o n v e n c i ó de qtw 
hablaba en serio, eutonecs, tan frío, tan flo-
m á t i c o , se enco ler izó , y dijo que har ía cuan­
to estuviera en au mano para impedir aquel 
matrimonio, y d e s p u é s de dos horas do dis­
cus ión lo ú n i c o que pude obtener fué la 
promesa de permanecer neutral , dejando á 
mistria B r i a n la reaponsabilidad del asenti­
miento ó de la negativa. 

Mr. de la V i l l a - I I a n d r y reía con toda el 
alma al recordar cata d i scus ión con sir T o ­
m á s E l g í n y su habilidad extraordinaria 
para convencerle. 

—Entonces me dirigí á mlstris Br ian , 
quien á las primeras palabras mo l l a m ó , 
Dios me perdone, viejo extravagante, d i -
c l é n d o m e que no volviera á presentarme en 
su casa; quise insistir, pero no quiso o írme 
y se ret iró , h a c i é n d o m e una ceremoniosa 
cor tes ía . 

Me ret iró por aquel día , y a l siguiente, 
cuando me p r e s e n t ó , los criados mo dijeron 
quo sir T o m , h a b í a salido y mistriss Br ian 
y au sobrina h a b í a n partido para Fontaino-
bleau. 

Durante una aemana e n c o n t r ó siempre 
cerrada aquella puerta, y y a h a b í a perdido 
toda esperanza cuando un d í a rec ib í un 
billete de misa S a r a en quo mo rogaba que 
fuese aquel mismo d í a a l bosque de Bolonia, 
á las cuatro, junto á la cascada; quo d e b í a 
salir á paaeo con sir T o m á caballo, que 
procurar ía eacurrirao y mo b u a c a r í a . . . . 

Y a c o m p r e n d e r é i s que fui exacto, y, en 
efecto, á la hora indicada vi á l a hermosa 
amazona venir h a c i a mí . 

—"Estoy muy vigi lada, me dijo;—hasta 
ho\-no he podido escribiros, y estoy deci-
lid i á no soportar esta t i r a n í a por unís 

ti-Mip >.--;Elevadme con vos! ¡ P a r t a m o s ! " 
NT 111 habia visto tan adorable nunca, 
E u aquel momento su toz es taba anima-

dad, p r e a e n t á r o n s e en correcta f o r m a c i ó n , 
recibiendo con visibles trasportes do j ú b i l o 
cada cual su presento. _ 

S e g ú n te l egraf i é . Zorr i l l a r e g a l ó ayer á 
Mazzantini , correspondiendo a l brindis que 
le d e d i c ó D . L u i s , una de laa pruneras m e ­
dallas de broheo quo se h a n a c u ñ a d o p a r a 
conmemorar l a c o r o n a c i ó n . L a a medallaa 
s e r á n t a m b i é n de oro y plata. L l e v a n en ol 
anverso el busto del poeta, c e ñ i d a l a frente 
por l a corona de laurel , y en ol reverso l a 
fecha s e ñ a l a d a p a r a l a c o r o n a c i ó n en un 
principio: 17 de J u n i o de 1889. 

Zorri l la signo, como es na tura l , obsoqnia-
d í s imo , yo tanto en su residencia de L o s 
M á r t i r e s como en cuantos lugares eo p r e ­
senta, recibiendo testimonios c a r i ñ o s í s i m o s 
de l a a d m i r a c i ó n do esto pueblo, quo, olvi-
dándoao do todo g é n e r o de proocupaoiones 
proaaicas, aprovechando ei p e r í o d o c é l e b r e 
de sus tradicionales fiestas y los j u s t í a i m o s 
t í t u l o s que a l efecto lo acreditaban, supo dis­
poner l a c o r o n a c i ó n solenino del ilustre c a n ­
tor de sus leyendas y sus palacios, do sus 
vergelea y de sua glorias. 

E s t a noche, v í s p e r a de l a fiesta del Cor­
pus , se h a celebrado en B i b a r r a m b l a l a ve­
lada de costumbre en tal fecha; centro de 
l a i l u m i n a c i ó n general , que á estas horas 
se admira en G r á n a d a . T a r d o es y a p a r a 
ocuparmo on describirla, mucho m á s consi­
derando las dimensiones do la correspon­
dencia quo voy á terminar. 

" L a s doce dan. Y o me duermo. Q u é d e s o 
para m a ñ a n a . " 

He aquí ahora los tefegraraa-s de G r a n a ­
da; de l d i a 21, quo publica $1 I m p a r c i a l 
del d í a 23: 

E l h o m e n a j e n a c i o n a l . 
G r a n a d a 21, (9)40 noche,) 

D u r a n t e toda l a m a ñ a n a han luohadq lAB 
nubes y ol sol. Aquel las vcu-ioron al lin, 
y á las doa do l a tarde e m p e z ó á llover, 
c o n v i r t i ó u d o s e r á p i d a m e n t e la l luv ia on 
fuerte aguacero. 

Todoa dieron con cato por hecho que l a 
m a n i f e a t a c i ó n á Zorr i l la h a b r í a de aplazar­
se. A laa cuatro do l a tardo l a l luv ia se­
g u í a . 

A peaar de esto, rocorrí laa plazas Nueva, 
do B i b a r r a m b l a , calles M é n d e z N ú ñ e z y el 
Z a c a t í n . A q u í vi que ae organizaba l a m a -
nif-'si ; irión, y en verdad que p a r a ello se 
necesitaba verdadero h e r o í s m o . 

E l horinoso paseo dol S a l ó n , en que se 
habí;' preparado l a fiesta, presentaba cuan-
dó yo l l e g u é hermoso golpe do vista. 

A cada lado del paseo so h a b í a n levan­
tado tribunas corridas do 240 metros do 
largo, cubiertas con c i p r é s h a s t a no dejar 
v r la ni Miera, y decoradas con guirnaldas 
de laurel y flores, principalmente azucenas 
y rosas. 

Adornando el centro dol paseo- h a b í a a l ­
tos m á s t i l e s de u n a á otra i l la de tr ibunas 
con centenares do guirnaldas do flores. 

E l suelo estaba alfombrado de hojaa de 
á l a m o . 

L a a tribunaa c o n t e n í a n haata cinco filaa 
do s i l las en g r a d e r í a . 
T i n el centro do l a tr ibuna do la derecha 

so e r g u í a e x t e n s í o i m o p a b e l l ó n adornado do 
damascos, tapices, laureles, palmeras y o-
traa p lantas y florea. 

Al l í h a b í a do estar l a presidencia, desde 
l a cual rec ib ir ía Zorr i l la ol homenaje. 

L a s dos tribunas que formaban alas á es­
te pabo l lón laa h a b í a n do ocupar exclusi ­
va monte .Be&Qca9'.& &OTO£ 

L a tr ibuna corr ida frente á é a t a s era do 
pago. L a ocupaban s e ñ o r a s y caballeros 
con billetes de primera, 3 duroa cada uno. 

Cerraban l a perspectiva del pasco, por 
un extremo ol procioao c/¿a/cí levantado por 
el L iceo p a r a dar en é l bailea y veladas, y 
por el opuesto un p a b e l l ó n c ircular , en el 
que laa damas do la sociedad granadina 
celebran su rifa do beneficoncia.—Alhama 
Montes. 

G r a n a d a , 21 f l l noche.) 
A las cinco c o m e n z ó á ceder la l luvia, y 

á lo lejos e m p o z ó á ac lararse e l horizonte 
y romperse en guedojaa l a s nubes. 

L a s tr ibunaa do s e ñ o r a a , completamente 
llenas, o f r e c í a n golpe do viata asorabroao y 
des lumhraban las sodaa y laa flores como 
marco do rostros hermosos y do ojos á r a b e s 
y caorpos gcutiloa. Sabido es quo G r a n a d a 
t l eúé fama de no tener mujer fea. 

Poco á poco ae fueron cerrando loa p a r a ­
guas, dejando bien al deacubierto ol seduc­
tor ' ' .spcctáculo. 

E n el p a b e l l ó n de l a presidencia h a b í a y a 
vaiiua personajes esperando. 

A c o m p a ñ a n d o á Zorr i l la en l a tr ibuna 
central estaban el delegado do l a Re ina , 
Duque de Rivae , el Arzobispo, el C a p i t á n 
Gonend , ol Gobernador civi l , el Regento y 
el l iscal de la Audienc ia , el Presidente del 
1 ^ . i - , Cunde de las Infantas, los Senado-
reS m a r q u é s de D i l a r y J u a n do Dios do la 
R a d a , el Rector de l a Univers idad, los di ­
putados G o a á l v e z , A g r e l a y C a r v a j a l , y el 
delegado de Hac ienda . L o s diversos par­
tidos po l í t i cos t e n í a n t a m b i é n su represen­
t a c i ó n en la tr ibuna presidencial on l a per­
sona de sus jefes los Sres. Melchor A l m a ­
gro. Pablo J i m é n e z , A b r i l , R o d r í g u e z B o l í ­
var, L ó p e z M u ñ o z , Ocote, Navarro , R o d r í -
guei-, E ^ u i l a r , q'aronjí, G o n z á l e z G a r b í n , 
i' i ultimo, rodeaban igualmente á Zorr i l la 
la poetisa G r a n a d i n a D " E n r i q u e t a Lozano 
do Vi lches , el delegado eepecial del empe­
rador del B r a s i l , Sr . Foronda , ol ministro 
del mismo p a í s Sr. Regio de Ol íve i ra , D . 
Manuol S i lve la , D . V í c t o r Ba laguer , el con­
do y la condesa do Parcont , l a condesa de 
íaa Infantaa y loa delegados de l a j u n t a 
central del partido d e m o c r á t i c o - p r o g r e s i s -
ta, Sroa. Hidalgo S a a v e d r a y L a h o z . 

T a m b i é n a c o m p a ñ a b a á Zorr i l la el insp i ­
rado poeta Jurado do l a P a r r a . 

Se puso en movimiiento l a vistosa proce­
s ión . Uompia la marcha u n a s e c c i ó n de ca -
balloríá y caminaban en primer t é r m i n o , 
con su estandarte y su j u n t a de gobierno á 
la ' aboza, los socios^del L iceo , a lma de las 
flestaa do la c o r o n a c i ó n . 

S e g u í a n l a Univers idad de G r a n a d a y dos 
lacayos l levando doa coronaa; el Centro A r ­
t í s t i co con su bandera; el de la Oratoria, 
l levando delante doa pajes con capillas é p o ­
ca Reyes C a t ó l i c o s , portadores aquelloa de 
un a l m o h a d ó n , sobro el que deacanaaba una 
hermoí-a corona. S e g u í a el Fomento de laa 
Artos con bandera y otra preciosa corona 
dq llores, el Circulo Mercanti l con bandera 
y otra corona l levada por n i ñ o s . 

All í estaban laa comiaiones del Ateneo, 
del Circulo A r t í s t i c o y L i terar io , do la So-
diedacl de Escritores y Art is tas , dol Circulo 
do.la U n i ó n Mercai l t i l , del C í r c u l o Domo-
c r á l i c o M o n á r q u i c o , dol Ateneo A n t r o p o l ó ­
gico, lodas ellas do Madrid; del Fomento 
del Trabajo Nacional do Barce lona, del 
Centro Industr ial de C a t a l u ñ a , de l a Biblio­
teca Museo Balaguer, do los Ateneos de 
Barcelona y do Puerto-Rico , do l a Socie­
dad Barcelonesa do Amigoa do la Ins truc ­
c ión , do l a A s o c i a c i ó n do Escr i tores y A r ­
tistas de Caracas , do los L iceos do M á l a g a 
y Guadix , del Ateneo do E x c u r s i o n e s de 
Sevilla, de l a Sociedad Li teror iad e Al icante 
y otras, puea aólo cito laa principales. Y 
no h a m á c o m i s i ó n (pie no contara en au se­
no uua ó varias ilustracionea, gente cuyo 
nombre ea e i n ó n i m o de aabor ó de elocuen-
i'ia. do gala l iteraria ó de habil idad en las 
artos. 

D e s p u é s l a A s o c i a c i ó n do Escr i tores y 
Ar: i. :as, en la cual figuraban, entre otros, 
los Sres, B r e t ó n , F e r r a r i y Comba. E s t a 
A s o c i a c i ó n l levaba un eatucho conteniendo 
una pluma do oro y brillantes. 

L a L i g a Agrar ia , (pie marchaba traa la 
Asoc iac ión do Escri tores y Art is tas , iba pre-
todida do dos lacayos que l levaban una co­
cona do rosas. D e s p u é s iba el Centro Inri 

da por la rápido/ , do la carrera , inspirada 
por la audacia do la p a s i ó n 

Danie l quiso hablar , porool conde le í n -
t o r r u m p i ó . 

— " ¡ B i e n s é queme pierdo p a r a siempre, 
pero nada me importa; huyamos!" E l con­
do so detuvo, sofocado por la e m o c i ó n , y 
r e p o n i é n d o s e en breve, a ñ a d i ó : 

¡Oír decir esto á una hermosa j o v e n , 
¡ah, l);:niel!, es una do osas sonaacionos 
que llenan toda l a v i d a do un hombro! 

Sin embargo, tuve el valor de hablar la 
con el lenguaje do la r a z ó n , d e r o g a r l a que 
volviese á au caaa; el la l loraba y me docla 
quo no la amaba. 

Sin embargo, e n c o n t r ó sa l ida á esta ai-
t u a c i ó n . 

— S a r a — l a dije—escribidme lo q u e m e 
a c a b á i s do hablar, y yo me obligo á vencer 
la resistencia de vuestros parientes. 

As í lo hizo, y s u c e d i ó lo quo yo h a b í a 
previsto. 

Auto aquel la prueba, lo quo ellos l lama-
han una Inciira, comprendieron que era un 
proyecto razonable contra ol (pie no p o d í a n 
luchar, y d e s p u é s do a lguna reserva, do 
ciertas condicionea honrosas, me dijeron: 

— ¿ V o s o t r o s l a queré i s? Sea. 
He aquí todoa loa accidontea quo habiai i 

mediado p a r a la r e a o l u c i ó n de aquel ma­
trimonio que el conde l lamaba producto 
do una dichosa caaualidad. 

Deade la ca lda dol caballo do sir T o m 
hasta el rapto propueato por misa S a r a , 
todo h a b í a aido una cadena do intenciona­
dos sucesos, y Dan ie l estaba admirado de 
quo el conde no lo comprendieso. 

E l conde se iba amostazando p o r t a n lar­
go si ' i'iicio, y m u r m u r ó : 

¿Qué m e d i t á i s ? T e n e d ol va lor do vues-
tras i i | i iníones . ¿ S u p o n é i s á misa B r a n d ó n 
proyectos ingeniosos, miras intencionadas! 

duatrial do C a t a l u ñ a , precedido de un lujo­
so eatandarto, l levando eu un eatucho una 
a r t í s t i c a p lancha de p la ta con adornos en 
relieve. E l Centro fué saludado con gran­
des v ivaa á Zorr i l la y á C a t a l u ñ a , y loa ca ­
talanes contestaron con u n v i v a á E s p a ñ a . 
L a e x p l o s i ó n do outusiaamo d u r ó largo r a ­
to y los v í t o r e s se repit ieron durante algu-
nos minutoa. Zorr i l la , c u y a e m o c i ó n c r e c í a 
por instantes, c o n v e r s ó con los delegados 
del Centro Indus tr ia l y con los del de F o ­
mento de l a P r o d u c c i ó n Nacional , que lle­
vando t a m b i é n su estandarte y su corona, 
s e g u í a n á los primeros. 

E n pos do laa sociodadoa l i terarias , ar t í s -
tleas y sapientes do E s p a ñ a , iba l a prensa 
nacional y extranjera , precedida por l a lo­
c a l . E n torno del cstandarto do cada per ió ­
dico granadino so agrupaba su personal, y 
do fuera p a s a b a de cincuenta el n ú m e r o de 
periodistas que caminaban en l a manifesta­
c i ó n , v i é n d o s e al l í juntos el periodista afa­
mado do M a d r i d y el represen t anto de a l ­
g ú n e f í m e r o semanario de v i l la ignorada, el 
a l e m á n y el criollo, ol c a t a l á n y ol hijo do 
C á d i z , e l i n g l é s y e l sub-americano, llega­
dos rodos ellos p a r a dar cuerna al mundo 
do e s p e c t á c u l o tan ú n i c o como la tributa­
c i ó n do honores ultrarogios á uu poeta» 

L a prensa local formaba uua bonita ma­
n i f e s t a c i ó n . I b a delanto E l Dsfensor de 
G r a n a d a con un hormo.-o estandai té y uua 
l i u d í s i m a corona. A esto p o r i ó d i c o sogüia 
una encantadora n i ñ a vestida de Mcl is tófo-
les, l levando en u n a bandoj i una corona do 
laurel y oro, regalo del poi l ó d i c o Mefistófc-
les, cuya r e d a c c i ó n lucia un estandarte ale-
íór i co . L a bandera del p e r i ó d i c o X a Crit ica 

era soberbia. 

E n seguida c o m e n z ó el desfilo de los n i ­
ñ o s do las escuelas p ú b l i c a s de Granada , 
precedidos de una b á n d é f a l i n d í s i m a . 

Marchaban delante las n i ñ a s , formadas 
en dos filas, l levando ramn - d e flores. Des­
pués iban los n i ñ o s , (pie casi to los l levaban 
coronas. E l desfile d u r ó largo ratol Al llegar 
á la tr ibuna los n i ñ o s de las escuelas cató l i ­
cas, Zorr i l la d ió un v i v a que fué repetido 
por todoa. A las escuelas c a t ó l i c a s s e g u í a n 
los del colegio do S a n Diego. Cerraban esta 
parto do l a m a n i f e s t a c i ó n l a A c a d e m i a Mer­
cantil del colegio Hispano, cuyo estandarte 
l levaba un ginete con una monumental co­
rona do florea naturalea. 

Y aquí c o m e n z ó el desfile de l a parto m á s 
interesante de la m a n i f e s t a c i ó n : e l de la cla­
se obrera por gremios. 

Q u i z á h a y a .sido la parte m á s interesante 
de l a m a n i f e s t a c i ó n de hoy l a quo s e g u í a á 
los n i ñ o s . 

C o m p o n í a n l a los gremios con sua estan­
dartes y sua coronas. E l gremio do a lham­
íes encabezaba ol desfilo y s e g u í a n los si­
lleros, los hojalateros, los caldoreros y a l -
mireceros, los zapateros (el estandarte de 
é s t o s con el lema do " E l gremio de zapate­
ros do G r a n a d a al autor do E l Zapatero y el 
R e í / ) , loa carpinteros de banco, loa cerraje-
roa, los aombroreroa, loa peluqueroa y bar­
beros, loa marmolistaa y picapedreroa, IOB 
pintores decoradores, los ebauistaa, loa u l -
tramarinoa y abaceroa. T iene l a claso obrera 
de G r a n a d a fama do cul ta y refinada; muea-
tra mayor af ic ión á imitar en el vestir y on 
las maneras a l Boñorito que A frecuentar la 
taberna, y su e s p í r i t u do a s o c i a c i ó n es gran­
de. Todo esto p o d í a verlo ol observador más 
superficial en el desfile de hoy. Respiraban 
intoligencia y gustos levantados aquellas fl-
a o n o m í a s . No eran hombrea toscos y de ma­
neras rudas los que d e s p u é s de pasar por 
delante de mi tr ibuna iban á presentar su 
homenaje al poeta autor do laa leyendas y 
de la hermosura incomparable de ( i ranada. 

L o s gremios desfilaron en ol orden a i -
guientc: 

Panaderos y a l b a ñ i l o s , en n ú m e r o apro­
ximado á 300, llevando dolante u n a hermosa 
corona sobro un a l m o h a d ó n . 

Hojalateros, caldereros, almirccoroa y za ­
pateros. Es tos ú l t i m o s l levaban uua precio­
sa corona y una bandera. E n laa corbatas 
de l a bandera ae l e í a el a i g u i e n í o loma: " E l 
gremio de zapateroa al autor do E l e a j m í c r o 
y el rey.'1 

Cerrajeros y sombrereros—de 300 á 400 
—llevaban dolante un mueble, reproduc­
c ión exacta del interior do l a mezquita, uno 
do los monumontoa m á a bonitos do G r a n a ­
da, j o y a del arf o á r a b e . 

L o a sonibrereroa fueron recibidoa con 
grandea aplanaos á au paso por dolante dol 
tribunal. E l delegado dol gremio, l lamado 
R o d r í g u e z , hizo un breve diacurso a l entre­
gar el mueble á Zorri l la , (pilen le e s t r e c h ó 
l a mano. Eso gremio ca uno do los máa n u ­
merosos ó iutoligentes do G r a n a d a . 

S e g u í a n los peluqueros y loa barberos, 
luego los marmolistas y loa picapedreros. 
L levaban estos una preciosa corona de m á r ­
mol italiano, rodeada con flores naturalea. 

D e t r á s iban loa pintores decoradores con 
un eatandarto a l e g ó r i c o ; loa joyeros y p l a ­
teros cou p e q u e ñ a y muy a r t í s t i c a corona 
de oro y plata on un estuche; los clavistas, 
con una hormoBa corona do lloros sobre l u ­
joso a l m o h a d ó n ; el gremio do ebanistoria, 
otro do loa m á s numerosos y adelantadoa do 
G r a n a d a ; los tejedorea, loa tenderoa do u l ­
tramarinos y los carpiu toros, todos con 
m a g n í f i c a s banderas y coronas. 

Delanto dol gremio do dependientea do 
comercio Iba un n i ñ o p r e c i o a í s i m o que ves­
t ía un lujoso trajo do l a é p o c a do Car los I V . 
E s t e n i ñ o l levaba en una bandeja l a p luma 
do oro quo ol rolerido gremio regala a l gran 
poeta. 

D e t r á s iba l a bandera del gremio, que os 
soberbia, de damasco rojo, y ostenta en su 
centro el escudo do G r a n a d a en colores. 

A l gremio de dependientes so h a b í a n a-
grogado los empleados p ú b l i c o s y del Banco 
y mucha gento quo careciendo de puesto en 
l a m a n i f e s t a c i ó n q u e r í a n prestar homenaje 
á Zorr i l la . 

L a mult itud s a l u d ó a l gremio con gran­
des aplausoa. 

Zorr i l la , cogiendo a l n i ñ o , lo l e v a n t ó en 
alto, y lo b e a ó en medio do loa estrepitosos 
aplausos y de laa atronadoraa aclamaciouos 
do l a concurrencia. 

L a bandera de l a C á m a r a de Comercio 
ea igualmente magn í f l ea ; de damasco de loa 
colores nacionales y el eacudo do G r a n a d a 
en el ceutro. 

L a C á m a r a , que es n u m e r o s í s i m a , l l e v a 
una corona do oro y p la ta sobro uu almo­
h a d ó n . 

L a a p a r i c i ó n del cuerpo de zapadores 
bomberos, que iba precedido do una m ú s i c a 
y l levaba ana banderas y banderines do sec­
c ión , ha sido muy aplaudida. C o n los bom­
beros iban ana jofoa y ol c a p e l l á n del cuerpo. 

S e g u í a á é s t o s l a Sociedad E c o n ó m i c a de 
Amigoa del Pa ía , con su corona corroppon-
dionte, y el cuerpo consular precedido do 
un hermoso pajecillo con traje de l a é p o c a 
de los Reyes Cató l iooa , que l l evaba on u n 
gran a l m o h a d ó n rojo u n a m a g n í f i c a corona. 

Quedaban s ó l o los Ayuntamientos de las 
capitales. Delanto do ellos iba ol de B a r c o -
lona, precedidos do dos guardias del m u n i ­
cipio b a r c e l o n é s , á caballo y con uniformes 
de gala; un alguaci l con tricornio, t a m b i é n 
á caballo, llevando el eatandarto do l a c i u ­
dad condal; dos guardias á p ié ; dos a lgua­
ciles con uni formé negro; con e s p a d í n y t r i ­
cornio, conduciendo una va l iosa í o r o n a con 
florea de hierro y plata , y dos njiores, cou 
las varas de p ia la do au oficio. 

Iban , por ú l t i m o , ol alcalde y concejales 
del Ayuntamiento do Barce lona . T o d o s iban 
de frac y ostentaban bandas y condecora­
ciones. 

A l aproximarse á Zorr i l la , l a gente quo 
ocupaba las tribunaa y la innumorablo m u -
chedumbro prorrumpieron en estruendosos 
vivas á Barce lona y á C a t a l u ñ a . 

Entonces el Sr . R u l z p r o n u n c i ó con voz 
souora frases llenas del mayor pntuslastti,p¡ 
K B K 

—No digo o s o — m u r m u r ó D a n i o l . 
—Pero lo po u s á i s , quo oa peor. P u e s 

bien, yo d i s i p a r é esas dudas injuriosas. 
¿Quó p o d í a buscar miaa B r a n d ó n a l caaar-
ae oonmigof Mi fortuna, ¿no es verdad? 
Puea oa d i r é quo S a r a es mucho m á s rica 
que yo. 

¿ C ó m o y á q u é precio so h a b í a p r o c u r a ­
do miss B r a n d ó n aquel la forluna.' Dan ie l 
c r e í a saberlo y no pudo contener u n movi ­
miento quo i rr i tó a ú n m á s a l condo. 

— S í , aoñor, m á a r i c a que yo—repuso;— 
los pozoa do p e t r ó l e o que h a heredado do 
su difunto padro l a producen a l a ñ o do 
tre inta á cuarenta mil dol lars, y e s t á n m a l 
explotados, quo cuando lo e s t é n por m i 
p r o d u c i r á n doblo. E s una m i n a inagotar 
ble, s e g ú n me dice s ir T o m ; y ai a s í no fue­
r a , ¿ c ó m o ae e x p l i c a r í a eaa a b u n d a n c i a de 
aceite que h a enriquecido á m á s gente quo 
laa minas do California!' 

A l hablar as í , el condo so a n i m a b a . 
—Croo quo cato oa bnatanto p a r a a p a r t a r 

vuestras soapocliaa respecto a l i n t e r é s do 
mi fortuna. O s d l r ó a d e m á s que h a podido 
eacoger on compotoncia conmigo á un j o ­
ven i n g l é s cuya fortuna es superior á l a 
m í a , miater Gordon-Chalousso . 

Dan ie l se c o n f u n d í a . / P o r q u é so obsti­
naba en condo en hacerlo juez do su c a u -
aa? 

S in embargo, como ol condo p a r e c í a de­
cidido á obtener u n a p a l a b r a de ó l , a ñ a ­
d ió : 

— Y bion, ¿ve i s t o d a v í a a íntoraaa de a v a ­
ricia, de interéa? 

Danie l , filará do sí, o l v i d ó por un mo­
mento las prudentes recomendaciones do 
M á x i m o , y e x c l a m ó : 

— ¡ S i c o n o c i ó r a l s á l a famil ia de m i s s 
B r a n d ó n ! 

{Cont inuará . , } 
i 
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d i r i g i d a s 6. Z o r r i l l a y ¡í G r a n a d a , t e r m i n a n ­
do c o n u n " V i v a Z o r r i l l a , " que f u é r e p e t i d o 
p o r m i l l a r e s de peraonas. 

L o s A y u n t a m i e n t o s de G r a n a d a y V a -
l l a d o l i d m a r c h a b a n confund idos , l l e v a n d o 
delante e l de G r a n a d a dos a l g u a c i l e s v e s t i ­
dos á l a a n t i g u a usanza, u n p o r t a - p e n d ó n 
con u n a d a l m á t i c a m a g n í f i c a , dos t i m b a l e s 
y t ros t rompe te ros á caba l l o , dos reyes do 
a r m a con t ra jes do p ú r p u r a , dos m a e c r o s 
c o n d a l m á t i c a s a d m i r a b l e m e n t e b o r d a d a s 
y dos pajeci l los c o n t r a j e s l u j o s í s i m o s y e l 
escudo de G r a n a d a b o r d a d o e n e l p e c h o , 

L a b a n d e r a que e l conde de T e n d i l l a 
t r e m o l ó sobre los m u r o s de l a t o r r e de l a 
V e l a cuando c o n q u i s t ó á G r a n n d a , era l l e ­
v a d a p o r e l m a r q u e s de C a m p o H e r m o s o . 

D o s lacayos á l a f e d e r i c a l l e v a b a n e l es­
cudo de G r a n a d a . 

D e t r á s de t o d o esto i b a n l o s A y u n t a m i e n ­
tos d o . ' , V a l l a d o l i d y G r a n a d a , que fueron 
c a l u r o s a m e n t e v i t o r e a d o s . 

Z o r r i l l a , en e x t r e m o c o n m o v i d o , b a j ó los 
p e l d a ñ o s de l a t r i b u n a p a r a r e c i b i r l o s y loa 
o b l i g ó á sub i r , e s t r echando con l a m á s p r o -
f n n d a e m o c i ó n l a s manos de lo? a lca ldes de 
su c i u d a d n a t a l y de la c i u d a d que ha celo-
b r a d o e n h o n o r suyo l a g ran fiesta ' te hoy . 

E r a n l a s seis y a cuando a s o í n ó el p r i n c i ­
p i o de esta manifestaci- '-n p.-r l a cabeza do 
l a a v e n i d a quo fo rmaban lus t r i b u n a s y co r ­
p u l e n t o s á r b o U s ' i . i paseo. 

A d e l a n t ó s f l Z o r r i l l a , que v e s t í a f rac y 
b a n d a do Carlos í l í coa l a m e d a l l a de aca-
d ó m i c o , l l e v a n i " ú sti de recha a l de legado 
r eg io , duque de KÍVM.S, y a l conde de las I n ­
fantas á KU i zqu i e rda , r o d e á n d o l e a p i ñ a r l o 
g r u p o do personajes y a m i g o s , m i e n t r a s el 
resto so e x t e n d í a ocupando los f rentes de l 
p a b e l l ó n p re s idenc i a l . 

Cuando d e s p u é s de pasar l a s e c c i ó n de 
c a b a l l e r í a y l a D iús i ca de l H o s p i c i o a v a n z a ­
r o n con l a cabeza descub ie r t a los dosc ien­
tos socios de l L i c e o , p reced idos de su b a n ­
d e r a y l a u z a r o u u n sonoro " v i v a Z o r r i l l a " 
r e p e t i d o po r c l amorosa a c l a m a c i ó n de l a 
m u c h e d u m b r e , e l s emblan te d e l g r a n poe­
t a , en e l que desde m o m e n t o an tes se n o t a ­
b a n v io l en tos esfuerzos p o r c o n s e r v a r l a se­
r e n i d a d , se descompuso presa de h o n d í s i ­
m a e m o c i ó n . 

T o d a s las c o m i t i v a s y a e n u m e r a d a s se 
d e s c u b r í a n a l empare j a r con e l p o e t a , y 
e x t e n d í a n su bande ra de lan te de l a t r i b u ­
n a , y l a c o m i s i ó n r e spec t iva so ace rcaba p a ­
r a e n t r e g a r á Z o r r i l l a las coronas y r e g a l o s 
d e que e ra p o r t a d o r a . 

Z o r r i l l a las t o m a b a en p r o p i a m a n o , c r u ­
zaba b reves frases c o n las comis iones y l a 
c o m i t i v a s e g u í a su c a m i n o ha s t a r e p l e g a r ­
se a n t e las d e m á s t r i b u n a s . 

A n t e s de m e d i a r l a m a n i f e s t a c i ó n h a b í a 
y a filas de d iez e n fondo en l a l i n e a de las 
t r i b u n a s á t o d o l o l a r g o , desde e l p a b e l l ó n 
de Z o r r i l l a ha s t a e l chalet d e l L i c e o . 

L a banda m i l i t a r c e r r a b a l a i m p o n e n t e 
m a n i f e s t a c i ó n , m a n i f e s t a c i ó n l a m á s des­
l u m b r a d o r a y he rmosa que r ecue rdo desde 
l a d e l c e n t e n a r i o d a C a l d e r ó n , c o n l a d i f e ­
r e n c i a de que l a do h o y t e n í a aspecto m u ­
c h o m á s c o n m o v e d o r que aque l l a , c o m o es 
n a t u r a l e n t r e e l t r i b u t o c a r i ñ o s o hecho a l 
p o e t a v i v o y l a v e n e r a c i ó n r e n d i d a á l a 
g l o r i a m u e r t a . 

E l p u e b l o i n v a d i ó l uego e l l u g a r de l a 
fiesta, no b a s t a n d o n a d a p a r a con tene r l e . 

T o d o e l m u n d o q u e r í a v e r á Z o r r i l l a , los 
v í t o r e s e r a n incesantes y l a m u c h e d u m b r e 
l l e g ó i m p e t u o s a , d e s b o r d a d a p o r todas p a r ­
tes . 

E r a n las ocho y c u a r t o de l a noche y a ú n 
n o h a b í a p o d i d o s a l i r de m i t r i b u n a ; á mis 
p i ó s l a m u l t i t u d pasaba a t r e p e l l a n d o y f o r ­
m a n d o r e m o l i n o s . 

— ¡ B i e n puede enorgu l lece rse Z o r r i l l a — e x -
c l a m a b a l a g e n t e — n u n c a r e y a l g u n o o b t u -
vo t r i u o f o semejante a l suyo . E l p u e b l o 
d e c í a u n a g r a n ^ v e r d a d . — A l h a m a Montes. 

G r a n a d a , 22 (1,40 m a d r u g a d a ) . 

Poco d e s o u é s p u d e sa l i r y m e d i r i g í a l a-
l o j a m i e n t o de l p o e t a e n e l C a r m e n de C a l ­
d e r ó n , donde t u v e e l h o n o r do es t rechar su 
m a n o . 

E n m e d i o de u n c í r c u l o de a m i g o s m e 
d i j o Z o r r i l l a : 

— T e n g o m á s v a l o r d e l que y o m e supo­
n í a . ¡ H e v i s to l l o r a r á t o d o e l m u n d o en 
t o r n o m í o y no he l l o r a d o y o ! 

A pesar do esto e l p o e t a o c u l t a b a c o n 
t r a b a j o su e t u o c i ó n , y las l á g r i m a s p u g n a ­
b a n po r s a l i r do sus ojos; d u d o que e l esta­
d o de su á n i m o le p e r m i t a d o r m i r esta n o -
•che. 

S u p r i m e r acto esta noche h a s ido u n a-
r r a n q u o de g r a t i t u d . 

H a e n v i a d o el r a m o que a d o r n a b a e l cen­
t r o de l a mesa á l a h e r m a n a d e l Sr. Seco de 
L a c e n a , d i r e c t o r de E l Defensor de G r a -
na-h i . 

Seco d o L u c e n a fuó a c l a m a d o t a m b i é n a l 
final do l a m a n i f e s t a c i ó n , a c l a m a c i ó n m e r e -
c i d í s i m a , pues le t o c a g r a n p a r t e d e l é x i t o 
e n e l ac to de h o y . 

K s t o y f a t i g a d í s i m o y dejo de t e l e g r a f i a r 
a l g u n o s de t a l l e s menos i m p o r t a n t e s , c o m o 
l a ' l i s t a de regalos , que p o r s í so la o c u p a r í a 
t r e s c o l u m n a s d e l p e r i ó d i c o . 

T e r m i n a d o e l homeuaje , Z o r r i l l a , e l g o -
t ) o r n a d o r c i v i l , Sr . Sol los , y e l conde de las 
I n f a n t a s ee d i r i g i e r o n en coche d e s c u b i e r t o 
a l C a r m e u , donde se a lo j a e l g r a n p o e t a . 

E l p ú b l i c o s i g u i ó a l c a r r u a j e h a s t a l a 
A l h a m b r a v i t o r e a n d o s in cesar á Z o r r i l l a . 

E l homena je t e r m i n ó c o n u n v i v a á l a 
r e i n a r egen to d a d o po r e l Sr . l i a d a y D e l ­
g a d o . E l v i v a fué con tes t ado con e l m a ­
y o r e u t u s i a s j i o . — A l h a m a Montes. 

Aduana do la Habana. 
RKCAUD ACIÓN 

Posos. CtS. 

D a l Io a l 1 1 do j u l i o de 1888. 261,879 7 1 
D 3 l I o a l 11 do j u l i o do 1889. 344,170 14 

M i i s e n l S S ' . í 79.290 43 

C R O N I C A 

•l ia e s t ab lec ida e n l a ca l zada do G a l i a n o n ú ­
m e r o 72 . 

— H a f a l l e c i d o , y á las c u a t r o y m e d i a de 
l a t a r d e de h o y r e c i b i r á su c a d á v e r c r i s t i a ­
n a s e p u l t u r a , l a prec iosa n i ñ a Consue lo 
F r a n c i s c a , h i j a de nues t ro p a r t i c u l a r a m i ­
g o e l Sr . D . A n t o n i o P é r e z L ó p e z , celoso 
i n s p e c t o r de p o l i c í a á las ó r d e n e s d e l Sr. 
G o b e r n a d o r C i v i l de l a p r o v i n c i a . R e c i b a n 
los a f l i g idos padres de esa n i ñ a , que h a i d o 
á h a c e r coro á los á n g e l e s del S e ñ o r , l a ex­
p r e s i ó n de nues t ro s e n t i m i e n t o p o r l a p é r ­
d i d a q u e l a m e n t a n . 

— D i c e E l Correo de M a t a n z a s : 
" L a f o r t u n a h a dejado do ser severa con 

M a t a n z a s . E n el ú l t i m o sor teo do l a L o t e ­
r í a h a s ido a g r a c i a d a con e l p r e m i o m a y o r . 
Son $200,000 que so p o n e n en m o v i m i e n t o . 
L a m i t a d d e l p r e m i o h a q u a d a d o en esta 
l o c a l i d a d y l a o t r a m i t a d en e l vec ino pue­
b l o de L i m o n a r e n t r e d i e z y nueve f a m i l i a s 
pobres ." 

— D . Enseb io F e r n á n d e z nos p a r t i c i p a 
haber t r a s l a d a d o su e s c r i t o r i o y a l m a c é n de 
v í v e r e s a l espacioso l o c a l Oficios 17, e squ i ­
n a á So l . 

— L e e m o s en E l I m p a r c i a l de T r i n i d a d 
del d í a 9: 

" A d e m á s de l a m u c h a gen te d e l c a m p o 
que p o r t i e r r a se d i r i g e á Cienfuogos, sa l ie­
r o n en e l v a p o r d e l s á b a d o m á s de 100 h o m ­
bres p a r a l a v e c i n a p o b l a c i ó n , e n t r e el los 
los que se c o n t r a t a r o n p a r a u n o de los i n ­
genios d e l Sr. G o i t i z o l o ; y p a r a l a q u e p i e n -
san l l evarse lo menos 100 m á s . s e g ú n h a 
m a n i f e s t a d o e l agen te que c o n t r a t ó los que 
y a s a l i e r o n . " 

— H e m o s r e c i b i d o l a M e m o r i a de l curso 
a c a d é m i c o de 1880 á 87, e sc r i t a p o r e l ca te -
d r á l i c o y .secretario D . G a b r i o l P i c h a r d o y 
P i c h a r d o , p r e c e d i d a de l d iscurso do su d i ­
r e c t o r D . A l e j a n d o M u x ó y Pablos , d e l i n s ­
t i t u t o do 21 E n s e ñ a n z a do San t a C l a r a . 

— D e l a r e v i s t a d e l A v i s a d o r Comercial 
de N u e v a - Y o r k , d e l 6 d e l a c t u a l , t o m a m o s 
lo s igu ien te ; 

" L a s na ran ja s so buscan y sus p rec ios 
p a r e c e n a f i rmarse , m a s no a s í ios de los l i ­
mones. 

L a s clases t r op i ca l e s no f a l t a n , y los g u i ­
neos son los m á s buscados, m i e n t r a s que los 
cocos s ó l o t i e n e n l i m i t a d a sa l ida . E n l a p r e ­
sente semana e n c o n t r a m o s en t r adas en 
nues t ro m e r c a d o l a s p a r t i d a s s i g u i e n t e s : 
37,000 r a c i m o s de gu ineos de B a r a c o a , po r 
Gamhetta, Plover , M u g i n y F lamborough, 
r e a l i z á n d o s e de 75 cen tavos h a s t a $1,75 
u n o . L o s que t r a j o e l B a l d c r , de B a ñ e s , l o ­
g r a r o n desde $ H has t a $2 u n o , m á s los que 
l l e g a r o n p o r Cccilc f ue ron do a r r o j o . D e l a 
H a b a n a , p o r Baldomero Ig le s ias , Ci ty o í 
A l e x a n d r i a y S é n e c a , u n a s 205,000 p i f ias , 
m u c h a s de el las en m a l í s i m a c o n d i c i ó n , 
r e a l i z á n d o s e las v e n d i b l e s do G á 20 cen ta ­
vos. D e Zaza t r a j o l a c o r b e t a T i l l i d 2,750 
cocos y de C u b a e l Santiago 280 sacos í d e m 
que se d ice e n a j e n á r o n s e á $25 el m i l y las 
p i n a s p o r e l ú l t i m o buque de 0 á 12 c e n t a ­
vos. L a s p i ñ a s de las B a h a m a s se e s t á n 
v e n d i e n d o de 5 á 8 cen tavos una ; las de Ja ­
m a i c a á G cen tavos y los gu ineos do i d o m 
de 75 cen tavos á $1.75 e l r a c i m o . Cocos de 
C e n t r o A m é r i c a se c o t i z a n á $25 e l m i l y los 
gu ineos v a l e n de 75 cen tavos á $1.73 r a c i ­
m o . " 

— S e g ú n los da tos que acaba do p u b l i c a r 
l a r e v i s t a c o m e r c i a l de Bradstreed, en todos 
los Es t ados de l a R e p ú b l i c a N o r t e - A m e r i ­
cana, d u r a n t e e l pasado semestre finalizado 
e l 30 do j u n i o , h a n o c u r r i d o 5,918 qu ieb ra s , 
cuyos pas ivos so e l evan á $07,411,711 y su 
a c t i v o á 5 1 p . g de d i c h a suma, esto es, 32 
m i l l o n e s 003,940 pesos. C o m p a r a d o c o n los 
de i g u a l p e r i o d o d e l a ñ o a n t e r i o r , demues­
t r a u n a u m e n t o de u n 12.7 p . § en e l n ú m e ­
r o de las qu iebras , ó s e a GG1 m á s . 

E l t o t a l d e l a c t i v o con r e l a c i ó n a l pas ivo 
fuó de u n 3 p . g menos , esto es, $2.030,800 
menos de a c t i v o y $2.424,089 m á s do pas ivo . 

— D i c o u n p e r i ó d i c o do G u a n t á n a m o , que 
p o r v ic ios g raves comot idos en las mesas, 
so d e c l a r a n nu la s las elecciones m u n i c i p a l e s 
de los colegios p r i m e r o y segundo. 

— D i c e u n p e r i ó d i c o de Cienfuogos: 
" A n o c h e t u v o l u g a r en el s a l ó n que ocu­

pa e l Colegio de A b o g a d o s u n a r e u n i ó n de 
colonos con e l obje to do aco rda r e l es table-
e i m i a n t o en esta cihidad de u n a a s o c i a c i ó n 
do colonos, que represente sus intorofleB. 

A causa de lo dosapasible d e l t i e m p o no 
p u d i e r o n r e u n i n e m á s que c u a t r o colonos, 
los Sres. D r . V i l a , D . A g u s t í n L l ó r e n t e , 
D . H e r c u l a n o R a m í r e z y D . S e r a f í n Maneue . 

D e s p u é s de dos horas de c o n v e r s a c i ó n en 
que se t r a t ó c o n g r a n d e s c e r n i m i e n t o de t o ­
do lo que p e d i a in te resa r á sus colonias , 
d e t e r m i n a r o n los re fe r idos s e ñ o r e s d i r i g i r 
á todos los colonos de l a j u r i s d i c c i ó n una 
c i r c u l a r , i n v i t á n d o l o s p a r a u n a r e u n i ó n que 
t e n d r á l u g a r e l d o m i n g o 14 de l presante en 
los salones que o c u p a e l Coleg io do A b o g a ­
dos de esta c i u d a d . 

L a ¡ d e a es d i g n a de aplauso y es de es­
perarse que t e n g a l a d e b i d a a c e p t a c i ó n . 

Puede decirse , s i n pecar de exajerados , 
que las co lonias r ep re sen t an h o y e l p r i n c i ­
p a l f u n d a m e n t o de l a r i q u e z a p ú b l i c a y co­
m o cuant iosos intereses se e n c u e n t r a n a-
bandonadOS a l azar de las c i r cuns tanc ias , 
j u s t o os que sus d u e ñ o s so asocien, p a r a h a ­
cer va lo r sus dorechos. 

L a u n i ó n hace l a fuerza. 
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las v e n t a s subs igu ien tes p o r q u e p a s ó , has­
t a que a l c a n z ó s e ñ a l a d a d i s t i n c i ó n en 1879, 
a l ser l i c i t a d o en u n a subas ta p o r M . Se­
c r e t a n , e l o p u l e n t o n e g o c i a n t e en cobre , y 
M r . A v e r y , e n r e p r e s e n t a c i ó n de u n colec­
t o r n o r t e - a m e r i c a n o . L o s dos t e n í a n empe­
ñ o e n poseer e l c u a d r o , y f u e r o n p u j a n d o 
ha s t a 140,000 f rancos , r e s o l v i e n d o p o r ú l t i ­
m o e c h a r suer tes y t o c á n d o l e e l l i enzo á 
M . Sec re t an p o r l a c a n t i d a d c i t a d a . E s t o 
c o n t r i b u y ó á a n u n c i a r e l c u a d r o , y de a h í 
e l deseo de los colec tores amer i canos p o r 
poseerlo; p o r q u e como esta gen te en t i ende 
m u y poco de a r t e s i e m p r e a n d a n á caza de 
los cuadros y los au to re s m á s conocidos . 
P a r a e l los e l m é r i t o es lo do monos : lo que 
p a g a n es e l n o m b r e , y c u a n t o m á s ru idoso 
sea, á m e j o r p r e c i o lo p a g a n . 

L a c o l e c c i ó n de M . S e c r e t a n ora , s i n d u ­
da , i m p o r t a n t í s i m a , n o t a n t o p o r l a v a r i e ­
d a d de los a r t i s t a s que en e l l a figuraban, 
c o m o p o r e l g r a n n ú m e r o do l i enzos que 
c o n t e n í a do los p r i n c i p a l e s co lo r i s t a s de l a 
escuela f rancesa como C o r o t , Rousseau, 
D a u b i g n y , T r o y o n , D í a z , D e c a m p s , F r o -
m e n t i n . D e M e i s s o n i e r h a b í a 39 l i enzos , 
u n o de los cuales se r e m a t ó en $38,000. Es 
e l l l a m a d o " L o s Coraceros ," y r ep resen ta 
a l g r a n N a p o l e ó n rodeado de su E s t a d o 
M a y o r en 1805. Es t e lo h a a d q u i r i d o e l D u ­
que d ' A u m a l e . 

Cas i t odos los cuadros se h a n v e n d i d o á 
precios s u m a m e n t e a l tos , y esto se debe 
p r i n c i p a l m e n t e á l a compe tenc i a en t r e los 
compradores amer icanos que son los que 
h a n d a d o á los cuadros de los co lo r i s t as 
franceses m á s v a l o r d e l que r e a l m e n t e t i e ­
n e n . Y l o que p r u e b a que el los h a n i n f l u i d o 
en e l r e s u l t a d o do l a v e n t a , es que los cua­
dros a n t i g u o s de l a c o l e c c i ó n , no obs t an t e 
de ser no tab le s e jemplares de V a n D y c k , 
T e n i o r s , Rubons , H o l b e i n y R e m b r a n d t se 
v e n d i e r o n á p rec ios m u c h o m á s bajos de los 
que h a b í a p a g a d o p o r el los M . Secre tan . 
N o h a b í a p a r a consegui r los l a l u c h a r e ñ i d a 
que m a r c ó l a v e n t a do los c u a d r o s m o d e r ­
nos. 

Si es c i e r t a l a n o t i c i a que d a e l Times , 
u n a soc iedad de negoc ian tes en obje tos do 
a r t o ( y b i e n se t r a n s p a r e n t a que es l a A m e ­
r i c a n A r t Associat ion) h a b í a of rec ido hace 
a l g ú n t i e m p o á los acreedores de M . Secre­
t a n l a c a n t i d a d de $1.250,000 p o r l a colec­
c i ó n c o m p l e t a , o f e r t a que no los fuó acep­
t a d a . A l ve r h o y e l p r o d u c t o do l a v e n t a , 
que asciendo á $1.110,200 se h a b r á a r r e p e n ­
t i d o e l concurso de acreedores de no h a b e r 
acep tado aque l l a o fe r t a . S i se hubiese ce­
r r a d o e l t r a t o , los derechos a rance la r ios so­
b re l a c o l e c c i ó n a l l l e g a r á esto p a í s , h u b i e ­
r a n ascendido á l a f r i o l e r a de $333,360. 

L o s p e r i ó d i c o s n e o y o r q u i n o s h a n d e d i c a ­
do luengas c o l u m n a s a l a sun to , e l c u a l h o y 
p o r h o y no l l e g a , s i n e m b a r g o , á e x c i t a r l a 
c e n t é s i m a p a r t o d e l i n t e r é s que desp ie r t a 
en e l p ú b l i c o a m e r i c a n o l a p r o y e c t a d a l u ­
c h a de p u g i l a t o en t r e los famosos a p o r r o a -
dores do p r o f e s i ó n J o h n L . S u l l i v a n y J a k e 
K i l r a i n , que h a de ve r i f i ca r se d e n t r o de p o ­
cos dias en las i n m e d i a c i o n e s de N u e v a 
Or loans . 

T no so c rea que es ú n i c a m e n t e en u n a 
s e c c i ó n d o l p a í s donde se s iguen con á v i d a 
c u r i o s i d a d los menores m o v i m i e n t o s de esos 
dos a t l e tas : es en t o d a l a r e p ú b l i c a . L o s 
p e r i ó d i c o s d e d i c a n a l a sun to la rgas c o l u m ­
nas e x p l i c a n d o los menores d ichos , hechos 
y pensamien tos de los dos h é r o e s , los p r e ­
p a r a t i v o s que se hacen p o r u n a p a r t e p a r a 
i m p e d i r esa l u c h a , y p o r o t r a p a r t e p a r a 
b u r l a r l a v i g i l a n c i a y las d isposic iones do 
las au to r idades de l a L u i s i a n a y de M i s i s i -
p í . D e todos pun to s de l a r e p ú b l i c a v a n t r e ­
nes, a tes tados do sjjortsmen, c a m i n o de 
N u e v a Or leans , y h a y a t ravesadas fuer tes 
apuestas en f a v o r de cada u n o do los dos 
comba t i en t e s . Es tos t i enen los p u ñ o s como 
ar ie tes , y cuando s u e l t a n u n a p u ñ a d a de jan 
la m a r c a y s e ñ a l po r a lgunos dias . A m b o s 
h a n estado somet idos á u n r é g i m e n r i g u r o 
so á fin de ha l l a r se en b u e n estado p a r a l a 
polea; ambos , a l presentarse á l a l i z a , ex­
h i b i r á n sus h e r c ú l e a s fo rmas y su fo r r ea 
m u s c u l a t u r a ; pero no sabemos en q u é esta­
do l a s t imoso s a l d r á n de l a r e f r i e g a , n i c u á l 
q u e d a r á c iego do u n ojo, s i n d i en t e s ó s in 
nar ices . Y á eso se le l l a m a tke m a n l y art 
of se l f dofence, esto es e l a r t o varon i l de l a 
p r o p i a defensa. Si so l l a m a r a a r t e brutal 
s e r í a e l c a l i f i c a t i v o m á s exac to . 

K . LENDAS. 

M. C O H E S "2" H E R M A N O . 
X J l t i m a a n o v e d a d e s e n p r e n d e r í a f i n a y o b j e t o s d o f a n t a s í a , e n p l a t e a d o s y b r o a » 
e e s . — P R E C I O S F I J O S m a r c a d o s e n c a d a o b j e t o . 
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A y e r , m i é r c o l e s , so h i c i e r o n á l a m a r 
los v a p o r e s a m e r i c a n o s C l inton , p a r a N u e -
v a - O r l e a n s , y Mascotte, p a r a C a y o - H u e s o y 
T a m p a . A m b o s buques c o n d u c e n c a r g a 
g e n e r a l y pasajeros . 

— P o r l a J e f a t u r a de P o l i c í a se h a p r o ­
pues to l a s e p a r a c i ó n d e l c e l ado r Sr. M a b i -
l i o , que p r e s t a b a sus s e rv i c ios en e l b a r r i o 
d o S a n t a c l a r a . 

— H a t o m a d o p o s e s i ó n n u e v a m e n t e de su 
C á t e d r a e n esta U n i v e r s i d a d e l D r . d o n 
T e ó f i l o M a r t í n e z Escobar , C a t e d r á t i c o de 
l a f a c u l t a d de F i l o s o f í a y L e t r a s en l a m i s ­
m a , que se h a l l a b a en uso de l i c e n c i a . 

—So h a conced ido a n t i c i p o do t res m e ­
ses de l i c e n c i a p a r a l a P e n í n s u l a , a l Ca te ­
d r á t i c o d e M e d i c i n a D r . d o n T o m á s P l a -
senc ia . 

—Proceden te de N u e v a - Y o r k e n t r ó en 
p u e r t o en l a m a ñ a n a de h o y , j u e v e s , e l v a ­
p o r amer icano S é n e c a , con c a r g a g e n e r a l y 
pasajeros. 

— A n o c h e i n g r e s a r o n en e l D e p ó s i t o _y 
C u a r t e l M u n i c i p a l p a r a r e c i b i r a lbe rgue , 70 
h o m b r e s y 10 mujeres . 

— E l p r ó x i m o s á b a d o , á las ocho de l a 
m a ñ a n a , se c e l e b r a r á n en l a i g l e s i a d é l a 
V( ;ue rab lo O r d e n T e r c e r a de San F r a n c i s ­
co , solemnes honras por e l e t e rno descanso 
d o l a l m a de l a S ra . M a r í a d e l C a r m e n P ó r -
t o c a r r e r o , v i u d a de Escude ro . 

— D i c o E l Productor do Sngua: 
" N o s satisface d a r á conocer á nues t ros 

l ec to res el acue rdo t o m a d o po r e l comerc io 
do esta v i l l a , eu l a j u n t a que t u v o l u g a r en 
e l A y u n t a m i e n t o , p a r a t r a t a r d e l v a l o r que 
h a de darso á l a p l a t a me j i cana . D i c e asi : 

11 A l c a l d í a Munic ipa l d e S a g m l a Grande . 
E n r e u n i ó n ce l eb rada en el d í a de h o y p o r 
v a r i o s s e ñ o r e s Concejales y c o n t r i b u y e n t e s 
de esta v i l l a , p a r a t r a t a r sobro l a deprec ia ­
c i ó n que qu i e ro darse á l a p l a t a me j i cana , 
p a r a lo c u a l fueron convocados , se a c o r d ó 
p o r u n a n i m i d a d segu i r a d m i t i e n d o e l peso 
m e j i c a n o p o r ochenta centavos. 

Y se haco p ú b l i c o p o r m e d i o d o l o s p e r i ó ­
d i cos locales p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o . 

S a g u a l a G r a n d e , j u l i o 0 de ISSO.—Fel ipe 
Obesó." 

— C o n r u m b o á P rog re so y V e r a c r u z , se 
h i z o á l a m a r , en l a t a r d o do aye r , m i é r c o ­
les , e l v a p o r - c o r r e o n a c i o n a l C a t a l u ñ a , con 
pasajeros y c a r g a g e n e r a l . 

— D e b i é n d o s e p r o v e e r p o r c o n c u r s o l a d i ­
r e c c i ó n de l a escuela i u c o m p l e t a m i x t a de 
C a r a h a t a s , e n Quemados do G ü i n e s , d o t a ­
d a c o n e l b a b o r a n u a l de t r e s c i e n t o s pesos 
p a r a pe r sona l , casa y s e t e n t a y c i n c o posea 
p a r a m a t e r i a l , de o r d e n d e l E x c m o . é l l t m o . 
Sr . R e c t o r de es ta U n i v e r s i d a d , se convo ­
c a n a sp i r an t e s á l a m i s m a , p a r a que en e l 
p l a z o de t r e i n t a d í a s , que e m p o z a r á n á 
c o n t a r s o desde l a p r i m e r a p u b l i c a c i ó n de 
este av i so e n el B o l e t í n Oficial de l a p r o v i n ­
c i a r e s p e c t i v a , p r e sen t en sus ins tanc ias d o ­
c u m e n t a d a s en La S e c r e t a r í a de l a J u n t a 
P r o v i n c i a l do I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a de San t a 
C l a r a . 

— L a soc i edad que h a g i r a d o ha s t a hoy 
e n esta p l a z a c o n l a r a z ó n do O r t i z , A l l e n d e 
y C1?, en e l r a m o de s o m b r e r e r í a , l a c o n t i ­
n u a r á n los m i s m o s socios c o n l a r a z ó n de 
O r t i z y A v e n d a ñ ó ( soc iedad en c o m a n d i t a ) 
c o n s u j e c i ó n a l n u e v o C ó d i g o do Comerc io , 
s igu iendo , c o m o h a s t a a q u í , g e r e n t e s D . 
R a m ó n O r t i z y Sainz T r á p a g a y D . J o s é 
A v e n d a ñ o y A l l e n d e , y c o m a n d i t a r i o D . 
M a n o l A l l e n d e y P é r e z ; y a d m i t i e n d o c o m o 
i n d u s t r i a l e s á D . M a x i m i n o C a s t i l l o y A -
Uendo y D . J u a n Cano y Sainz T r á p a g a . 

— D i s u e l t a l a sociedad m e r c a n t i l de Sar-
d i ñ a y M -r i n d a , so h a f o r m a d o u n a n u e v a 
p a r a d •!•• '• I r i ro de p e l e t e r í a , que se 
denominará Miranda; Dopico y C1?, y se l i a -

W S P O M N C I A DEL "DIARIO DE LA MARINA." 

N u e v a Y o r k , 3 d e J u l i o . 
U n i n c i d e n t e r e l ac ionado con l a v e n t a de 

l a famosa c o l e c c i ó n de cuadros de M r . Se-
c r é t a n , que acaba de ve r i l i ca r se en P a r í s , 
h a v e n i d o á d e m o s t r a r de u n m o d o p a l m a ­
r i o l o p e r j u d i c i a l que es a l f omen to de las 
ar tos en los Es t ados U n i d o s e l exces ivo de­
recho de 30 p o r 100 que a d e u d a n las obras 
de a r t e e n estas A d u a n a s . V a r i a s t e n t a t i v a s 
se h a n hecho p a r a s u p r i m i r en los aranceles 
esa onerosa i m p o s i c i ó n , y h a n r ecomendado 
su a b o l i c i ó n va r i o s pres identes en sus m e n -
sagos a l Congreso, d á n d o s e e l caso de que 
los a r t i s t a s amer icanos , que son los ú n i c o s 
que p o d r í a n considerarse p r o t e g i d o s po r esa 
m e d i d a , h a n susc r i to pe t i c iones a l Cong re ­
so p i d i e n d o que l a r evoque . Pe ro los leg is ­
l ado re s de W a s h i n g t o n , que e n t i e n d e n m u ­
cho de s e m b r a r m a í z y do d i r i g i r las m a ­
n i o b r a s po l i t i ce s de u n a c a m p a ñ a e l ec to ra l , 
e s t á n r e ñ i d o s c o n el a r t e y con l a e s t é t i c a , 
y h a n s ido s i empre t a n tozudos que se h a n 
res i s t ido á m o d i f i c a r esa c l á u s u l a a rance la ­
r i a cuan tas veces se h a p ropues to en e l C o n ­
greso . 

H o y , con m o t i v o de l i n c i d e n t e que luego 
v o y á r e l a t a r , los p e r i ó d i c o s i m p a r c i a l e s y 
m u c h o m á s a ú n los que se i n c l i n a n a l l i b r e ­
c a m b i o , c u l p a n á l o . s legis ladores p r o t e c c i o -
n i á t a s p o r l a p é r d i d a do u n cuad ro n o t a b i ­
l í s i m o que h u b i e r a v e n i d o á enr iquecer a l ­
g u n a c o l e c c i ó n de este p a í s , pe ro que F.C h a 
quedado en F r a n c i a po r m e d i a r e l o b s t á c u l o 
de ese c rec ido derecho a rance la r io . 

H a y en N u e v a Y o r k u n a c o m p a ñ í a que 
se l l a m a A m e r i c a n A r t Associat ion, c u y o 
p r i n c i p a l obje to es l a e x h i b i c i ó n y v e n t a de 
g randes c o l a c i o n e s de a r t e como las do 
M o r g a n , de S t e w a r t , de S tebb ins y o t ras 
que se h a n v e r i ñ e a d o en sus espaciosos sa­
lones do l a ca l lo 23? f ren te a l p a r q u e de 
M a d i s u n . M r . James A . S u t t o n , p res iden te 
de d i c h a A s o c i a c i ó n , s a l i ó hace dos sema­
nas c o n des t ino á P a r í s , con e l p r o p ó s i t o de 
c o m p r a r a lgunos cuadros .de l a c o l e c c i ó n 
S e c r é t a n , y m u y espec ia lmente u n l i enzo 
d e l p i n t o r f r a n c é a M i l l e t , t i t u l a d o " E l A n ­
ge lus . " A l m i s m o t i e m p o y con i g u a l obje to 
fueron á P a r í s e l negoc ian te en cuadros 
M r . K u o e d l e r , comis ionado po r l a " C o r c o -
r a n - A r t G a l l e r y " de W a s h i n g t o n , y e l ex­
pe r to M r . A v o r y , comis ionado p o r e l o p u ­
l en to r e f inador de a z ú c a r M r . H a v e n i ' í y e r . 

T o d o s q u e r í a n E l Ange lus ; pe ro aconte­
c ió quu l ; i m l i i t ; n lo q u e r í a l a F r a n c i a para 
s i Museo N a c i o n a l , y q u é M r . P r o u s t h a b í a 
r e c i b i d o el encargo de o b t c u o r l o á t o d a cos­
ta . & c u y o ñ u h a b í a n suscr i to u n a fuerte su­
m a va r io s m a g n á n i m o s y p a t r i ó t i c o s f r a n ­
ceses, y el gob i e rno h a b í a ofrecido c o n t r i ­
b u i r c o n u n a p a r t e . 

E l p r i m e r l i c i t a d o r o f r ec ió 100,0<)0 f r a n ­
cos, y o t r o s l i o i t ado re s amer icanos h i c i e r o n 
s u b i r e l p r ec io ha s t a 503,000. E l subas tador 
a d j u d i c ó e l c u a d r o á M r . P r o u s t en 502,000 
f rancos , l o c u a l c a u s ó g r a n e x c i t a c i ó n , y 
h u b o do ponerse e l l i enzo n u e v a m e n t e á l a 
v e n t a , of rec iendo M r . M o n t a g n o c , en r ep re ­
s e n t a c i ó n de M r . S u t t o n , l a c a n t i d a d de 
550,000 francos. P o r o M r . P r o u s t se l l e v ó 
l a b r e v a p o r 553,000 y e l famoso l ienzo no 
s a l d r á de F r a n c i a . Pos t e r i o rmen te nos a n u n ­
c i a e l cab le que M r . S u t t o n h a ofrec ido d o ­
n a r 50,000 francos á los pobres de P a r í s si 
M r . P r o u s t l e cedo e l cuad ro a l m i s m o p r e ­
cio en que le fuó ad jud i cado . 

H a c e n o b s é r v a r los p e r i ó d i c o s que l a con­
s i d e r a c i ó n do que eso c u a d r o , a l ser i m p o r ­
t a d o en los E s t a d o s - U n i d o s , a d e u d a r í a u n 
30 p o r 100 de dorechos , hace que en r e a l i ­
d a d los l i c i t a d o r e s amer icanos h a n estado 
dispuestos á p a g a r p o r e l l i e n z o $143,000, y 
a t r i b u y e n á eso r eca rgo a r a n c e l a r i o l a des­
v e n t a j a en que se h a n co locado respecto de 
los l i c i t a d o r e s franceses. 

S i n e m b a r g o , parece que estos es taban 
dispues tos á pasar p o r e n c i m a do t o d a c o m ­
pe tenc ia , pues e l m i s m o M . P r o u s t h a de­
c la rado quo t e n í a a u t o r i z a c i ó n p a r a ofrecer 
ha s t a u n m i l l ó n do francos. 

Y ¿ v a l e r e a l m e n t e ose p r e c i o e l cuad ro 
de l p i n t o r n o r m a n d o ? C i e r t a m e n t e quo n ó . 
H a y m u c h o do s e n t i m e n t a l i s m o en l a ava -
l o r a c i ó u de esa o b r a , p o r l a c u a l s ó l o r e c i ­
b i ó e l i n f o r t u n a d o a u t o r 4,000 flfancos. Des­
p u é s de su m u e r t e , que puso t é r m i n o á una 
v i d a l l e n a de p r i v a c i o n e s y su f r im ien to s , 
e m p e z a r o n á aprec ia rse sus obras , y E l 
Ange lus fué mejorando de precio en todas 

TEATRO DE TACÓN.—La empresa de l se­
ñ o r P a l o u a n u n c i ó p a r a m a ñ a n a , v ie rnes , 
l a p r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n de l a ó p e r a L a 
T r a v i a t a , c o n l a l e t r a en e s p a ñ o l . E l r e ­
p a r t o de papeles de d i c h a o b r a so h a hecho 
d e l m o d o s igu ien te : 

V i o l e t a Sra . R n i z ( C . ) 
F l o r a S r i t a , G o n z á l e z . 
H o r t e n s i a . . . Sra . V e r a . 
A l f r e d o Sr. M a r i m ó n . 
G e r m o n t ,, P a l o u . 
E l D o c t o r „ G o n z á l e z ( V ) 
E l M a r q u é s „ L ó p e z . 
E l B a r ó n „ G o n z á l e z ( J . ) 
G a s t ó n „ Soler. 
U n c r i ado P r i e t o . 
O t r o c r i a d o . . . ,, G i l . 
D a m a s , cabal leros , g i t a n i l l a s , e tc . 
L a f u n c i ó n so e f e c t u a r á p o r t andas , á las 

horas do cos tumbre . 
CÍRCULO HABANERO.—-Mañana, v ie rnes , 

c e l e b r a r á este i n s t i t u t o u n a v e l a d a a g r a d a ­
b i l í s i m a eu e l t e a t r o de A l b i s u . Se c o m p o n ­
d r á de l a r e p r e s e n t a c i ó n de las obras t i t u ­
l adas Ortograf ía , L a C r u z B l a n c a y e l se­
g u n d o ac to de E l Alcalde de Strassberg, p o r 
l a c o m p a ñ í a que t r a b a j a en d i c h o coliseo. 

FALSIFICACIÓN DE L I C O R E S . — L l a m a 
mos l a a t e n c i ó n de nues t ros lectores l i a c i a 
u n c o m u n i c a d o que aparece en l a s e c c i ó n 
respec t iva , suscr i to po r D . E n r i q u e Q u i r o g a , 
acerca de f a l s i f i c a c i ó n do l icores . M o t i v o es 
este que in te resa sobremanera a l p ú b l i c o y 
e s p é c i a l m o n t o á los i n d u s t r i a l e s d e l r a m o 
'do c a f é s y v i n a t e r í a s . 

L o s CABELLOS.—En u n a r e v i s t a quo aca­
bamos de leer, susc r i t a p o r u n a j ó v e n m a ­
d r i l e ñ a , se d ice lo s igu ien te : 

Consta e l pelo do t ros pa r tes d i s t i n t a s : e l 
fo l í cu lo , que v iene á ser l a s e m i l l a de l pelo; 
e l b u l b o , que es su r a í z , y e l t a l l o , quo os 
t o d a l a hebra ex t e r io r . 

L o s cabel los e jercen var ias funciones ú 
oficios: p ro tegen l a r e g i ó n que p u e b l a n c o n ­
t r a e l f r ío y e l ca lo r y d e m á s moles t ias de 
l a í n t e m p e r i o ; u e u t i a l i z a n los golpes y c a í ­
das y co ronan majes tuosamente l a f ren te 
d e l h o m b r e y e n g r a c i a encan tadora l a ca­
beza de l a muje r , que sabiondo c u á n t o r e a l ­
za su be l leza este ado rno n a t u r a l , l o consa­
g r a con r a z ó n t o d o su c u i d a d o . 

S igno es do v i g o r o s a j u v e n t u d y s a n i d a d 
e l l a r g o y abundoso polo , como lo es de v e ­
jez ó de do lenc ia su m í s e r a v e g e t a c i ó n . 

L a e s t é t i c a ex ige que l a cabe l l e r a do l a 
m u j e r no peque do co r t a , deb iendo á lo me­
nos pasar de l a c i n t u r a . M á s no puede e x i ­
g i r l a e s t é t i c a ; pe ro h a y buenas mozas , es-
pec i a lmeu te en l a t i e r r a que l l a m a n de M a ­
r í a S a n t í s i m a , que lo d a n m u c h o m á s de l a 
m e d i d a en u n a m a t a do pelo que les besa 
las p a r t o r r l l l a s y á l a s veces ío s ta lones . 
¡ D i c h o s a s m n t a s de polo! Y no lo dec imos 
por e n v i d i a , s ino p o r i n g e n u a a d m i r a c i ó n . 

E l co lor d e l pelo es t a m b i é n u n s igno ca-
r a c t o r í s t i c o , asi e n l a m u j e r como en e l h o m ­
b r e . 
» E l pelo negro r eve l a perseveranc ia , seve­
r i d a d , r e f l e x i ó n : es el pelo de los filósofos. 

E l r u b i o .-¡o oro i n d o l e n c i a , b o n d a d : es e l 
pelo de los á n g e l e s . 

E l r u b i o ro j i zo ó a rd ien te , quo d i cen los 
franceses, m a l genio , i r í i c u n d i a , pe r f i d i a , 
c r u e l d a d . Judas ora u n r u b i o do este co lor ; 
ora r o j o . 

E l c a s t a ñ o es e l co lor d e l pelo do C r i s t o 
y de M a r í a S a n t í s i m a . 

D o s PROFESORAS DISTINGUID Í S . — E n 
los e x á m e n e s r e c i en t emen te efectuados en 
el calegio " S a n M a n u e l y San F r a n c i s c o " 
que se sostiene con u n l egado d e l benefac­
t o r Sr. D . F ranc i sco de l H u y o y Junco y que 
con no tab io ac ie r to d i r i g e el D r . D . M a n u e l 
V . R o d r í g u e z , l l a m a r o n l a a t e n c i ó n l a s c l a ­
ses preseutadas po r las i l u s t r a d a s Srtas . 
D i A l i c i a M a r t í n e z y Da E m i l i a P l a n a , p r o ­
fesoras c o n t í t u l o quo se ded ican a l mag i s ­
te r io con v e r d a d e r a v o c a c i ó n y q u o o b t u -
u ie ron e l aplauso u n á n i m e do cuantas per­
sonas p r e s e t í c i á r o n el ade lan to de las a l u m -
nas conf iadas á maes t ras t a n p e r i t í s i m a s , 
no obs tan te sus pocos a ñ o s . 

N o s complacemos , pues, e n f e l i c i t a r á 
las mencionadas s e ñ o r i t a s M a r t í n e z y P l a ­
n a po r e l é x i t o a lcanzado en l a p r á c t i c a de 
l a de l i cada é i u i p o r t a n t e p r o f e s i ó n á que so 
ded ican . 

MATRIMONIO.—El m i é r c o l e s 3 de l co­
m e n t o se j u r a r o n e te rna fe, en l a ig les ia de 
San N i c o l á s , l a aprec iab le S r t a . Du M a r í a 
C a r o l i n a S á n c h e z y O r t e g a y el d i s t i n g u i d o 
of ic ia l de O r d e n P ú b l i c o D . D o m i n g o A r e ­
nas. F u e r o n p a d r i n o s los Sres. D . J ena ro 
S á n c h e z y D " Rafae la O r t e g a , padres de l a 
con t r ayen te . Deseamos á los nuevos es­
posos u n a e t e rna l u n a de m i e l . 

VINOS ESPAÑOLES.—Do los da tos r e u n i ­
dos en l a D i r e c c i ó n de A g r i c u l t u r a de l a 
P e n í n s u l a , d i ce u n p e r i ó d i c o m a d r i l e ñ o , r e ­
su l t a quo l a c a n t i d a d do v i n o r e c o l e c t a d a 
en las d i fe ren tes reg iones de nues t r a p a t r i a 
a s c e n d i ó á 28.007,120 h e c t ó l i t r o s de l a ñ o 
pasado, eu es ta f o r m a ; 

R e g i ó n Cas te l l ana . Cosecha buena . P r o ­
d u c c i ó n m e d i a p o r h e c t á r e a s , 15,85 h e c t ó ­
l i t r o s . P r o d u c c i ó n t o t a l , 5.383,303 h e c t ó l i ­
t r o s . 

R e g i ó n B é t i c a . Cosecha m e d i a n a . T é r ­
m i n o m e d i o p o r h e c t á r e a , 16,86. P r o d u c ­
c i ó n t o t a l , 1.121,524. 

R e g i ó n ATor id iona l . Cosecha m e d i a n a . 
P r o d u c c i ó n p o r h e c t á r e a , 11,29. P r o d u c ­
c i ó n t o t a l , h e c t ó l i t r o s 1.003,270. 

R e g i ó n I b é r i c a . Cosecha buena . P r o d u c ­
c i ó n p o r h e c t á r e a , 14,43. P r o d u c c i ó n t o ­
t a l , 10,778,030. 

R e g i ó n G a d i t a n a . Cosecha r e g u l a r . P r o ­
d u c c i ó n p o r h e c t á r e a , 15,23. P r o d u c c i ó n 
t o t a l , 5.543,013. 

R e g i ó n S e p t e n t r i o n a l . Cosecha b u e n a , 
p r o d u c c i ó n p o r h e c t á r e a , 20,85. P r o d u c ­
c i ó n t o t a l , 770,534. 

R e g i ó n O r e t a n a . Cosecha r e g u l a r . P r o ­
d u c c i ó n p o r h e c t á r e a , 13,56. P r o d u c c i ó n 
t o t a l , 2,680,856. 

R e g i ó n I n s u l a r . Cosecha b u e n a . P r o ­
d u c c i ó n p o r h e c t á r e a , 2 1 . P r o d u c c i ó n t o ­
t a l , 830,574. 

E l t é r m i n o m e d i o de l a p r o d u c c i ó n h a 
s ido de 16,77 h e c t ó l i t r o s p o r h e c t á r e a . 

ASOCIACIÓN DE DEPENDIENTES. — L a 
f u n c i ó n que se es taba o r g a n i z a n d o , á b e ­
nef ic io de los fondos de d i c h a soc iedad, 
p a r a l a noche d e l 14 d e l a c t u a l eu e l g r a n 
t e a t r o de T a c ó n , h a s ido a p l a z a d a h a s t a 
n u e v o aviso, p o r causas c o m p l e t a m e n t e 
ajenas á l a v o l u n t a d de l a J u n t a D i r e c t i v a 
de a q u e l l a , s e g ú n se nos c o m u n i c a p o r s u 
s e c r e t a r í a . 

NOVEDADES DE A Y E R . — A las nueve de 
la noche de aye r fuó c o n d u c i d a á l a casa 
de socor ro de l a p r i m e r a d e m a r c a c i ó n u n a 
s e ñ o r a , vec ina do l a c a l l o de S u á r e z , l a 
que moraentoB antes h a b í a s ido h e r i d a en 
s u - d o m i c i l i o p o r su esposo, e l que l a acusa 
au to e l j u e z do f a l t a g r a v o . L a p r e c i t a d a 
s e ñ o r a , s e g ú n l a c e r t i f i c a c i ó n d o l D r . Re­
yes, que le h i z o l a p r i m e r a c u r a , p resen­
t a b a t r e s he r idas , r e s p o c t i v a m o n t e , en las 
caras i n t e r n a s de los mus los , y en l a r e g i ó n 
i l i a c a e x t e r n a i z q u i e r d a , s iendo c a l i f i c a d o 
de menos g r a v e e l es tado de la p ac i en t e . 
E l a u t o r de este hecho f u é d e t e n i d o en 
su m i s m o d o m i c i l i o p o r e l a l f é r e z de O r ­
d e n P ú b l i c o Sr. C a l v e t y v i g i l a n t e g u b e r ­
n a t i v o do l a c e l a d u r í a d e l b a r r i o de l a C e i ­
ba , qne fueron los p r i m e r o s en a c u d i r a l 
sent i rse las de tonac iones de los c inco d i s ­
paros que h izo d i c h o sujeto. A s i m i s m o fué 
de t en ido u n j o v e n do 19 a ñ o s , p a r t í c i p e en 
l a c u e s t i ó n . E l Sr. T o ñ a r e l y , j u e z do g u a r ­
d ia , so h i z o ca rgo de l a o c u r r e n c i a y se 
p e r s o n ó en l a easa do socorro p a r a i a s t r u i r 
las o p o r t u n a s d i l i g e n c i a s . 

— E l ce lador p a r t i c u l a r do los A l m a c e n e s 
do San J o s é d e t u v o á u n i n d i v i d u o b l a n c o , 
en los m o m e n t o s de es tar r o b a n d o u n b a -
r r i l i t o de acei tunas . 

— S e g ú n p a r t i c i p a e l ce l ador d e l b a ­
r r i o do P o ñ a l v e r , á l a s n u e v o de l a noche 
de ayer , puso en su c o n o c i m i e n t o e l d u e ñ o 
de u n a bodega do l a ca l lo de l a E s t r e l l a , 
quo d o l c a j ó n d o l m o s t r a d o r lo h a b í a n r o ­
b a d o m i l t r e sc i en tos posos en b i l l e t e s d e l 
B a n c o E s p a ñ o l , sospechando que e l a u t o r 
do este hecho fuera u n i n d i v i d u o b l a n c o á 
q u i e n haco pocos d ias le c o m p r ó d i c h o es­
t a b l e c i m i e n t o . E l ce l ador m e n c i o n a d o , e n 
v i s t a de esta' m a n i f e s t a ' d ó n , d e t u v o a l a cu ­
sado y lo r e m i t i ó a l J u z g a d o de g u a r d i a . 

— E l D r . D . L u i s M i g u e l a s i s t i ó de p r i m e ­
r a i n t e n c i ó n á u n a s e ñ o r a , vec ina do l a sa­
l l e 5a n? 35 eu e l V e d a d o , á causa de 
sent i rse con s í n t o m a s de i n t o x i c a c i ó n , p o r 
habe r t o m a d o u n a dosis de fó s fo ro , d e s l e í ­
d a en u n poco de a l c o h o l . E l es tado do l a 
pac i en to es g r a v e . 

— A u n a vec ina d e l b a r r i o do San L á z a r o 
lo r o b a r o n v a r í a s p iezas de r o p a y d i n e r o 
en b i l l e t e s del B a n c o E s p a ñ o l . 

— A l ca tar u n o p e r a r i o en l a f á b r i c a de 
c iga r ros de 4^0,'e-s COÍ- tando p a p e l , so le 
r e s b a l ó l a r eg la , c a u s á n d o s e u n a h e r i d a en 
l a m a n o i z q u i e r d a con l a c u c h i l l a empleada 
on d i c h a o p e r a c i ó n . 

NOVEDADES DE HOY.—A las n u e v o de l a 
m a ñ a n a do h o y , a l es tar r o n d a n d o su d o -
m a r c a c i ó n el ce l ador d o l b a r r i o de M a r t e , 
Sr. M a r r o r o , o b s e r v ó g r a n af luencia de gen­
t e en l a ca l le d e l A g u i l a , en t re las de D r a ­
gones y Pe ina , p o r cuyo m o t i v o so p e r s o n ó 
en d i c h o l u g a r , e n c o n t r a n d o á dos i n d i v i ­
duos b lancos , decen temente ves t idos , en re ­
y e r t a y b a ñ a d o s on sangre, á quienet? d e t u ­
v o y les o c u p ó dos bastones, u n o do ol ios de 
h i e r r o y el o t r o de na ran jo . T r a s l a d a d o s los 
her idos á l a casa do socorro de l a te rcera 
d e m a r c a c i ó n , ee Ies h i zo l a p r i m e r a c u r a p o r 
e l m é d i c o do g u a r d i a , Sr . Cue to , a u x i l i a d o 
de los p r ac t i c an t e s . U n o de los les ionados 
p re sen taba u n a h e r i d a en l a cabeza de p r o ­
n ó s t i c o l eve y u n a f r a c t u r a c o m p l e t a de l 
c ó b i t o d e l b r a z o i z q u i e r d o , de c a r á c t e r 
g rave . E l o t r o sujeto s ó l o p re sen taba u n a 
h e r i d a on l a cabeza de p r o n ó s t i c o leve , sa l ­
vo acc iden te . E n l a casa de socorro se p r e ­
s e n t ó e l a l f é r e z de O r d e n P ó b l i c o Sr. C a l ­
ve t , encargado do l a zona en quo o c u r r i ó e l 
hecho . 

— U n a h o r a m á s t a r d o fué p resen tado pol­
l a p a r e j a de O r d e n P ú b l i c o n ú m e r o s OSO y 
5 3 » en l a p r e c i t a d a casa de socorro , u n i n ­
d i v i d u o b l a n c o que, b a i l á n d o s e e n es tado 
de e m b r i a g u e z , S u f r i ó u n a c a í d a on l a ca l le 
de F a c t o r í a e squ ina á G l o r i a , c a u s á n d o s e 
u n a h e r i d a on l a cabeza, quo fué c a l i f i c a d a 
de leve p o r e l m ó d i c o que lo h i z o l a p r i ­
m e r a cu ra . 

Y V I I 
" M a d . A . . . , de l a I s l a de B o r b ó n , de 

v e i n t e y ocho a ñ o s do edad , p a d e c í a do ca ­
l en tu ras , bajo d iversos t i pos , desde h a c í a 
d iez y ocho meses. H a b í a t o m a d o u n a enor­
me c a n t i d a d de su l fa to de q u i n i n a en p o l -
v a y en p i l d o r a s , h a s t a e l p u n t o qne su es­
t ó m a g o no p u d o y a t o l e r a r l o n i a ú n asocia­
do a l ó p í o . O f r e c í a t odos los s í n t o m a s do l a 
c a q u é x i a p a l ú d i c a , amenor rea , ve rdugones 
en l a ca ra , v i e n t r e eno rme , bazo t r i p l i c a ­
do de v o l f i m e n . E l es tomago f a t i g a d o de 
t a l m o d o quo no sopor t aba e l su l f a to de 
h i e r r o ; esta sal p r o v o c a b a c ó l i c o s y u n a 
e x t r e m a d a r e p u g n a n c i a . E n estas c o n d i c i o ­
nes fué como p r e s c r i b í o l v i n o de Q u i u i u m 
L a b a r r a q u e , c u y a a p a r i c i ó n e ra r ec ien te . 
A s i os que, como aan es taba poco f a m i l i a ­
r i z a d o c o n sus efectos, no q u e d é poco sor­
p r e n d i d o de l a m a n e r a r á p i d a y c o m p l e t a 
como t r i u n f ó do l a fiebre do M a d . A . . . , 
que dos a ñ o s d e s p u é s no h a e x p e r i m e n -
ta f lo a u n n i n g u n a r e c a í d a . " 

( E x t r a c t o de las observaciones d i r i g i d a s 
po r e l D r . R e n a u l d á l a U n i o n M e d í c a l e . ) 

" E L A C E I T E DE HÍGADO DE BACALAO 
p r e p a r a d o po r L a n m a n y K e m y e l Pec­
t o r a l de A n a c a h u i t a son los dos r emed ios 
p o r exce l enc i a p a r a todas l a s en fe rmeda­
des do l a G a r g a n t a , e l Pecho v los P u l m o -
nes.' ' 29 

S I t i M I É piFseisl, 

Una usado él S. S. S. en el Iratamienlo do la Sífilia 
con exoclentea rcBultadoB. 

J . W I L E Y Q C I L L I A N . M. D. , Easlcy, S. C 

He usado hace tiempo el 8. S. S. en e! tratamiento 
de Sífilis con buon éxito. Los médicos tendrán qne re­
conocer BU m^ritó. 

N. L . G A L L O W A Y , M. D. , Monroo, Ga. 

l ie recetado S W I P T ' S S P E C I F I C , para muchos 
casos de Sífilis, efectuando curas cuando otros reme­
dios han fallado. 

B. M. S T R K ' K L A N D , M. D. , Cave Springs, Ga. 

En uu caao grave de Sífilis, he recetado el S W I F T ' S 
S P E C I F I C . y cou mucho placer participo ú Vds. quo 
produjo el ofeeto deseado y uua cura completa. Lo he 
recetado también en otros casos con resultado idéntico, 

J , R. Y E R I O N , llillsap, Texas. 

Tenemos miles de testimonios parecidos que envia­
remos en un folleto, qne trata délas E N F E R M E D A ­
D E S dnl C U T I S y de la S A N G R E , gratis. 

THE SWIFT SPECIFIC CO., 
DRAWER 3, ATLANTA, GA. , 

( 2 ) E . U . d e A . 

MIM'Ú mám^mmk 
D E B E N E F I C E N C I A . 

De orden del Sr. Prosideute, y en cumplimiento de 
lo dispuesto por el artículo 43 del Reglamento, se cita 
á los ores, socios para la Junta general ordinaria que 
ha de celebrarse el próximo domiiii*o 11 del actual, á 
las '2 del dia, en los salones del Casino Espafíol, re­
comendándoles la puntual asistencia. 

Habana,!( do julio de 1889.—El Secretario interino, 
Pascual Guilló. Cn 1020 P 5-10 

CllONICA R E L I G I O S A . 
DIA 12 D E J U L I O . 

E l Circular en San Felipe. 
San Juan Gualberto, abad y fundador, y santa Mar­

ciana, virgen y mártir. 
F I E S T A S E L SABADO. 

Misas solemnes.—En la Catedral la de Tercia, & las 
ocho y media, v en las demás iglesias las de costum­
bre. 

Iglesia de la Y. O. T. de S. Francisco 
E l dominco 14 del corriente, á las 8 de la mafiaua, 

so celebrara la fiesta que anualmente se le tributa á 
San Buenaventura, coa misa solemne con orquesta y 
sermón. Se suplica á los Hermanos Terceros y demás 
fieles la aslEtencia. 
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SOLEMNE TRIDUO 
QUE I.A COMUNIDAD DE CABMEUTAS DESCALZOS 

EN UNIÓN DE LOS COFRADES D E L 8TO. ESCAPULARIO 
DEDICA A SU AUGUSTA T AMOROSA MADRE 

LOS DÍAS 13, 14 Y 15 D E L CORRIENTE. 
A las siete de la tarde se expondrá S. D, M., habrá 

rosario, gozos, sermón, reserva y despedida. 
Lunes, día 15, como víspera de la festividad, se can­

tará la gran salvo póstuma del M. Eslava. 
Día 16, á las siete, misa de comunión con cánticos v 

á las ocho y media la solemne, en la cual ejecutará la 
orquesta la misa en lá del referido M. Eslava. L a cá­
tedra sagrada estará á cargo del R. P. Royo, de la 
Compañía de Jesús. Concluida la misa ejecutará la 
orquesta la eélíibre Despedida del M. García. Por la 
tardo adomáa de loa ejercicios de otros días habrá ben­
dición papal y procesión por la plazuela. 

Nota.—Touos lo» fieles podrán ganar en este día va­
rias indulgenciaa plenarias, coufesand», comulgando 
y visitando la klcsia. 8694 4-12 

I&LES1A DEL SANTO ANGEL. 
Corazón de Jesús. 

E l domingo 14 dol corriente á las ocbo de la maña­
na tendrá lugar la solemne iesta que anualmente se 
le tributa al Sagrado Corazón de Jesús, con exposi­
ción de S. D. M. E l sermón estará á cargo de un o-
locuento Padre franciscano, - ' L 

Lo pue so avisa á los hermanos de la Pía Unión y 
demás liólos para su asistencia.—La Camarera, María 
del Rosario IJraeho viuda de Selléu, 

W)ti7 4r-ll 
Iglesia del Sagrado Corazón de Jesús 

Tedado. 
E l día 12 empezará cn este templo la novena á 

Nlra. Sra. del Carmen, á las ocho de la mañana. 
E l 21 á las siete y media comunión general. 
A los oeho y media, ficeta con orquesta y sermón, 

qun prodicáraél Rdo. P. líasilo. 
So suplica á los devotos de la Santísima Virgen asis­

tan á oatos cultos.—A. M. D. G. 
8581 4-10 

E . P . D. 
E l s . lhado 13 d e l c o r r i e n t e , á las 8 

do l a m a ñ a n a , se c e l e b r a r á n h o n r a s 
í ú n o b r e s en l a i g l e s i a do l a V . O. T . 
d a San F r a n c i s c o , p o r e l e t e rno des­
canso d o l a l m a de l a 

Sra. D" María del Carmen 
Portocarrero, viuda de Escudero. 

Cuyos sufragios ofrecen v a r i o s sa­
cerdotes amigos de l a d i f u n t a y de s u 
h i j o e l P b r o . D . J u a n A . E s c u d e r o . 

So s u p l i c a á l a s personas p i a d o s a s 
l a as i s tenc ia . 

H a b a n a , 1 1 do j u l i o de 1889. 
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SOCIEDAD 
d e I n . G t r u c c i ó n y H e c r e o 

d e A r t e s a n o s d e J e s ú s d e l M o n t e . 
SECRETARÍA. 

Por acuerdo do la Junta Directiva y on cumpli­
miento de nuestro Reglamento, sogún previene el ar­
ticulo '.v: tendrá efecto el sábado 13 del actual uua 
función y baile para los Sres. asociados. 

Jesús del Monte, 10 de julio de 1889,—El Secreta­
rio, Jocé Cuervo. 

8044 l-18a 2-12d 

Ma-di'id, 10 de julio de 
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Se pagran 

8 
CURACION DE ASMA 

declarada hace más de medio siglo. 
YA ü ES INCURABLE E l AHOGO. 

A los setenta años que cuentoi, no podía pensar 
existiera un remedio que me librase de la terrible en­
fermedad que lio voniuo sufriendo desde los doce afios, 
ni esporabu llegar d los setenta y uno, á causa de los 
fuertes accesos quo ba pocos meses me acometieron, 
cuando mi hijo me dio á probar el "Renovador," es-
pocífico contra ol asma y catarros crónicos que con-
feooioua D. A. Gómez on la callo de la Concordia n. 
103; ilotidc la primera cucharada respiró con facilidad, 
siguió abundauto espcntoración, cedió la tos rebelde y 
]<M dolores, volvió el apetito y agilidad y boy me en­
cuentro como íi loe 40 años. L a fama dol específico os 
jiwta y satila y debo propagarse para bien de los que 
BU&eQ. Mi domicilio, callo dol Príncipe n. 20, entre 
Espada y San Francisco.—Ooncepeión Díaz. 

8674 

GOERA POR E L MUNDO. 
Otra curación radical do ahogo y van mil y 

tantas. 
Por espacio de más de tros años sufrió mi nifio 

Ub:ildo los horribles tormentos del abogo y catarro 
pertinaz, sin otra esperanza que la muerte; mAs apenas 
le di el "Renovador" que contra ol asma y catarros 
crónicos confecciona D. A. Oómez, en la calle de la 
Concordia nrtmero 102, empezó á cobrar ánimo, fuer­
za, agilidftd y apetito, cesando la opresión y latós, y 
su estado de salud llena cumplidamente los deseos de 
sus cariñosos padres. Sópanlo los que tienen hyos y 
los que sufren, pues toda ponderación es poca. Mi do-
in; • lio, calle del Tejadillo número 11J, entre Cuba y 
Aguiar. —Concepción Mir de Alonso. 
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POKTEÍTTOSO. 
C i u a c i í í n rad ica l del Asma 6 aho^o . . . . y pa -

8an <lc m i l . 
Agotados los recursos de la cionoia, perdida la espfr-

rauza de hallar remedio al mal de abogo que por espa­
cio de dos años martirizó ciruelmoute a mi niña Blanca 
Rosa, vi anunciado y mo decidí á darle el "Renova­
dor," especíllco nuevo, milagroso, contra ol Asma y 
catarros crónicos que confecciona D. A. Gómez en la 
onüe de la Concordia n, 102; al cuarto de hora de ha-
berle dado la primera cucharada, terminó el acceso, 
spcedióleabonuante expectoración y á lo» pocos dias, 
oprosión al pecho, tos pertináz y dolores, desapare­
cieron totalmente, hallándose boy sana y robusta. Só-

Sanlo los padres do familia y cuantos vivon en el error 
(-, qne ol nliogo o» incurable. Mi domicilio calle di 

Síamlft Rosa n. 18.—Oíatiío Góu*6>\. 8074 6 11 

COMPRIMIDAS 
D E T i D R . 

D E Á N T Í P Í R I N A , 
JOILNSON. 

(4 GUAMOS ó 20 CKNT(GR\M09 CADA L'KA.) 
Lafoinia i-i:is CÓlíÓDA y E F I C A Z de adminis­

trarla anUpirihn para la curación de toda cíate de do-
loros, y en copeeitil de los neumáticoa y jaquecas. 

D E VKNTA. 
Droiíucría de Johnson, Chispo R8, Sarrá, Lohó y en 

todas las boticas. Cu 086 16-3J. 

Julio lO de 1889. 
1301 
20.11 
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8e pagan en el acto por 
Manuel Gutiérrez. 

GALIANO 126. 
Cnl024 4- l la 4-lld 
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.So p a g a n San Rafae l n? 1. 
F r o n t e á J . V a l l é s , 

M I G U E Ii MTJRIEDAS. 
Cu 1027 2d-ll la-12 

$ 2 5 . 0 0 0 6 , 3 0 7 
Vendido por 

Ramón Vivas, 
Teniente Rey 16, 

Plaza Vieja. 
Cnl00« 5-«« 5-7d 

PARA E L PUBLICO 
HI 

CASA DE CONTRATACION 
Crenaro Suárez y Comp. 

Realiza oonstantemeuto los efectos procedentes de 
contratos vencidos á precios ecenómfcos y convenien­
tes arreglados para todas las fortunas 

E n prendería inmenso v variado surtido de brillan­
tes engarzados en sortijas, solitarios, duquesas, cinti­
llos, rosetas y Jardineras, tresillos, botonaduras, alfl-
leres, gemelos y leopoldinas, &í . todo moderno y 
capricuoso. 

Kelojes de oro do los mejores fabricantes, de repe­
tición con almanaque y foses de luna, Assmanu. Mon-
tandon Fréres, Lange, Losada, Cbocben, etc. etc. 

E n artículos de fantasía gran surtido. 
Pianos l'Ioyel, Erard, Oaveau, BemaroggL 
Eícaparates de espejo, diforenUis; uu precioso jue­

go do cuarto do meple, espejos de varias formas y ta­
maños, peinadores y relojes de purod de sobremesa. 

ü u reloj regulador y otro muy grande y redondo, 
propio para uua sociedad 6 tina torre. 
Se facilita dinero al público en pe-

quefias y grandes eantidades. 
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SE NOS REMITE. 
Sr. D i r e c t o r d e l DIARIO DE LA MARINA. 

M u y s e ñ o r m i ó : 
L a neces idad en que m e h a l l o de sostener 

los derechos que l a l e y rae concede p a r a e l 
e je rc ic io de rai l e g a l i n d u s t r i a , an t e los a-
busos que c o n q u e b r a n t a m i e n t o de los m i s ­
m o s se v i e n e n c o m e t i e n d o p o r a lgunos , rae 
o b l i g a á r o g a r l o so s i r v a d a r c a b i d a eu u n o 
de los l uga re s m á s v i s ib les d o l p e r i ó d i c o que 
t a n d i g n a m e n t e d i r i j o V d . , á las s igu ien tes 
l ineas . 

F a v o r que espera merece r lo y p o r lo c u a l 
lo a n t i c i p a las g r ac i a s s u a f e c t í s i r a o a t e n t o 

S. S. Q. B . S. M . 
E n r i q u e Quiroga. 

I C O . 
Desdo quo las MISTELAS SUPERIORES, 

MARCA Q U I R O G A , h a n o b t e n i d o c r e c i d í s i ­
m a a c e p t a c i ó n d e l p ú b l i c o c o n s u m i d o r , p a ­
rece haberse despe r t ado e n t r o a l g u n o s i n ­
d i v i d u o s u n a especie de f u r o r desmed ido en 
e x p l o t a r a l c r é d i t o de m i m a r c a ; c r é d i t o 
que he c o n q u i s t a d o p o r l a s u p e r i o r i d a d de 
los p r o d u c t o s do m i i n d u s t r i a , no s i n l a b o ­
r i o s a t a r e a y sacr i f ic ios cuant iosos . 

C o m o á los c o n s u m i d o r e s debo e l f a v o r 
quo d i spensan á mis MISTELAS, no p u e d o 
p e r m a n e c e r c a l l a d o an te e l abuso, ó m á s 
p r o p i a m e n t e h a b l a n d o , estafa, que p o r a l ­
gunos env id iosos de m i s p rogresos , se e s t á 
c o m e t i e n d o c o n aque l los , v e n d i é n d o l e s v i ­
nos m a l p r epa rados , con l a MARCA DE MI 
PROPIEDAD y ha s t a en m i s m i s m o s envases; 
y a l efecto h a g o presento a l p ú b l i c o en ge ­
n e r a l , y m u y espocia l raento á los que se 
s u r t e n do rai f á b r i c a , q u o t o d o MISTELA 
en c u y o envaso no l l e v e m a r c a d o u n ó v a l o 
en u u f o n d o f o r m a d o c o n las pa l ab ra s MIS­
TELA DOBLE SUPERIOR, en e l c e n t r o u n a 
copa p i n t a d a , en e l o t r o fondo l a p a l a b r a 
Q U I R O G A m a r c a d a á fuego y eu l a t a p a 
de l b a r r i l las i n i c i a l e s E . Q. en lazadas en 
cri íz ' , lo cons ide ren fa l s i f icado . 

Esto es en c u a n t o f á los consumidoros ; que 
en lo quo re spec ta á los s e ñ o r e s i n d u s t r i a ­
les quo se a t r e v e n á u sa r m i a c r e d i t a d a y 
e x c l u s i v u m a r c a p a r a v e n d e r c o n m é r i t o á 
su s o m b r a los p r o d u c t o s do sus f á b r i c a s , de ­
ficientemente e laborados , e n g a ñ a n d o do es­
t o m o d o a l p ú b l i c o ; á é s t o s , les p r o v e n g o : 
que á c o n t i n u a r h a c i e n d o uso de l o que s ó ­
l o , s ó l o á m í rae per tenece , r e c u r r i r é á los 
T r i b u n a l e s de J u s t i c i a , a n t e los cuales sa­
b r é pe r segu i r lo s c r i r a i n a l r a e n t e p o r u s u r p a ­
c i ó n de dorechos quo no les c o r r e s p o n d e n . 

M i e n t r a s t a n t o , y p o r s i los d e s c o n ó c e n , 
les r e c o r d a r é los a r t í c u l o s do l a L e y ba jo 
c u y o a m p a r o e j e r c i t o m i i n d u s t r i a . 

D i c e é s t e e n su Ti tulo I I I : 
A r t i c u l o 1 2 . — E l que c o n a r r e g l o á es ta 

d i s p o s i c i ó n o b t e n g a u n c e r t i f i c a d o do p r o ­
p i e d a d de m a r c a , d ibu jos ó mode los i n d u s ­
t r i a l e s , so h a l l a a u t o r i z a d o : 

I a — P a r a p e r s e g u i r c r i m i n a l m e n t e an te 
los T r i b u n a l e s de J u s t i c i a , c o n s u j e c i ó n á 
las d i spos ic iones d o l C ó d i g o P e n a l y á l a s 
do esto D e c r e t o , Á. LOS QUE USAREN MAR­
CAS, d ibu jos ó mode los i n d u s t r i a l e s f a l s i f i ­
cados ó i m i t a d o s do t a l sue r te quo p u e d a n 
confund i r so con los ve rdade ros . A los que 
usen m a r c a s con i nd i cac iones capaces de 
e n g a ñ a r a l c o m p r a d o r sobre l a n a t u r a l e z a 
d o l p r o d u c t o . A los quo s in l a c o m p e t e n t e 
a u t o r i z a c i ó n , usen las m a r c a s , d i b u j o s ó 
mode los i n d u s t r i a l e s l e g í t i m o s , y p o r ú l t i ­
m o , á los q ú e s in fa l s i f i ca r u n a m a r c a , l a 
a r r a n q u e n ó separen de unos p r o d u c t o s p a r a 
aprovecharse do e l l a p o n i é n d o l a en o t ros . 

2? P a r a p e d i r c i v i l m e n t e an te los T r i ­
buna le s de J u s t i c i a l a i n d e m n i z a c i ó n do t o ­
dos los d a ñ o s y p e r j u i c i o s q u o lo h a y a n o-
cas ionado los que f a l s i f i quen u n a n u e v a 
m a r c a , d i b u j o ó m o d e l o i n d u s t r i a l c o n c e d i ­
d o , los q u o las usen fa l s i f icadas ó i m i t a d a s 
y los d e m á s á q u i e n e s se re f ie ro e l p á r r a f o 
a n t e r i o r . 

3o—Para e x i g i r c i v i l m e n t e i g u a l i n d e m ­
n i z a c i ó n a l c o m e r c i a n t e quo s u p r i m a l a 
m a r c a ó s i gno d i s t i n t i v o d e i p r o d u c t o r , s i n 
su expreso c o n s e n t i m i e n t o , s i b i e n n o p o ­
d r á i m p e d i r ' lo que a ñ a d a p o r s epa rado l a 
m a r c a p r o p i a ó l a s e ñ a l , p e c u l i a r de su co­
m e r c i o . 

Y 4?—Paraoponor so á quo se c o n c e d a 
c e r t i í i c a o i ó n d o p r o p i e d a d d e m a r c a , d i b u j o 
ó mode lo i n d u s t r i a l cuando e l que so- s o l i ­
c i t e sea i g u a l a l do su p r o p i e d a d ó t e n g a c o n 
é l pa rec ido , s é m é j á h z á ó ind icac iones bas­
tan tes pa ra e n g a ñ a r a l c o m p r a d o r . 

A r t í c u l o l ' J . — T o d a c o n c e s i ó n de c e r t i f i ­
cado d e m a r c a d i b u j o ó mode lo i n d ú a t r i a l 
se e n t e n d e r á hecha s in p e r j u i c i o do t e r ­
cero. 

Art icu lo .14.—Los p r o d u c t o s e x t r a n j e r o s 
con mareas e s p a ñ o l a s q u e d a n p r o b i b i d o s y 
s e r á n decomisados á su e n t r a d a en las A -
duauas de E s p a ñ a , y a sean las mat eas c o m ­
p l e t a m e n t e nuevas, y a f a l s i ü o a c i ó n de las 
reconocidas á los p r o d u c t o r e s d e l p a l » , y a 
s i m p l o m e n t o u n a i m i t a c i ó n do las m i s m a s ; 
q u e d a n d o s iempre á s a l v o e l derecho que 
asiste a l p r o p i e t a r i o de l a m a r c a r e c o n o c i ­
da, p a r a p e r c e g u i r c i v i l y c r h n i u a l m e n t e a l 
f a l s i f l c í u l o r ó i m i t a d o r do l a m i s m a . 

A n í c n l o l") — L a p r o p i e d a d do los c e r t i f i -
cado.s de mareas , d i b u j o s ó mode los i n ­
dus t r i a l e s sera cons ide rada como todas las 
d e m á s p rop iedades muebles en c u a n t o á l a 
t r a s m i s i ó n , p r e s c r i p c i ó n y d e m á s efectos 
j u r í d i c o s . 

L a s acciones c r i m i n a l e s p r e s c r i b i r á n c o n 
s u j e c i ó n á lo es tab lec ido en o l C ó d i g o Pe ­
n a l . 

A r t i c u l o 1G.—Para m a y o r g a r a n t í a de 
los cesionarios do marcas , d i b u j o s ó m o d e ­
los i n d u s t r i a l e s , d e b e r á da rse c o o n t a a l 
Gob ie rno G e n e r a l p o r c o n d u c t o do los G o ­
be rnadores do p r o v i n c i a s respec t ivos , de 
cada u n a do las t r a smis iones ó sucesiones, 
p resen tando t e s t i m o n i o do l a e s c r i t u r a do 
c e s i ó n ó v e n t a ó de l a c l á u s u l a t e s t a m e n t a ­
r i a d e n t r o d o l t e r m i n o de t res meses con­
tados desde j a fecha en que so h a y a a d q u i ­
rido e l derecho p a r a quo p u e d a t o m a r s e 
r a z ó n y quede a r c h i v a d o e n l a " R e a l So­
c i e d a d E c o n ó m i c a . " 

D e s p u é s de lo t r a n s c r i t o , s ó l o m e r e s t a 
a d v e r t i r á los fa ls i f icadores do i a raaroa ee 
m i s M I S M I S T E L A S U P E R I O R E S D E 
Q U I R O G A quo no carezco de n i n g u n o de 
los^requisi tos de tor ra inados po r l a L e y , t a n ­
to p a r a a c r e d i t a r | l a p r o p i e d a d e x c l u s i v a de 
l a í n a r c a como l á c a l i d a d do los p r o d u c t o s 
do m i i n d u s t r i a . 

H a b a n a , j u l i o 9 de 1889: 
E n r i q u e Quiroga. 
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P H O F E S I O K T 
Dr. Metliavilla, 

C I R U J A N O D E N T I S T A ilola Real Casa.—Consul­
tas y operaciones de 12 ii 3.—AGOSTA n. 7, entre 
Inquisidor y San Ignacio. ' 8G03 8-10 

D r . M e d i n a ' F e r r e r 
Especialista en las enfermedades del hígado, intes­

tinos y de niños. Consultas de 12 á 2. San José 23, 
Habana. Rr»96 10-10 

Tomás J . Granados. 
PBOCDRAUOIl DE LOS JUZGADOS D E ESTA OAPITAX. 

Com ordia 87 y Colegio de Escribanos, de 2 á 4 
8502 4-10 

OR DE 
DE F I S K E 

E l p r i m e r e j e m p l a r do esta ú t i l í s i m a i n v e n c i ó n e s t á f u n c i o n a n d o en el i ngen io Soledad. 
de los Sres. E . A t k i n s y C p . , e n l a j u r i s d i c c i ó n do Cienfuogos, y p a r a ap rec i a r l a b o n d a d 
de los resu l t ados , que son n o t a b i l í s i m o s , bas to saber q u o a q u e l l a finca d i c e que c o n es ta 
q u e m a d o r a b e r r a de (30 á 70 o p e r a r i o s que an tes le o r a n ind i spensab les , c o m o t a m b i é n 30 
y u n t a s de bueyes , q ú e b o y son innecesar ias , p o r q u e e l b a g a z o pa sa d i r e c t a m e n t e d o l c o n ­
d u c t o r a l q u e m a d o r . A d e m á s , c o n este s i s tema, m o l i e n d o 20 horas , se a b e r r a b a g a z o s u ­
ficiente p a r a a l i m e n t a r e l q u e m a d o r 24 bo ra s . E s t a i n v e n c i ó n es a p l i c a b l e á t o d o s i s t ema 
de ca lderas p a r a los apa ra tos de d o b l o y t r i p l e efecto, y á los t r enes j a m a i q u i n o s c o n s u ­
pe r io r e s v e n t a j a s . 

P a r a m á s p o r m e n o r e s p u e d e n d i r i g i r s e los hacendados do es ta I s l a , ú n i c a m e n t e á 
J O S É A N T ? P E S A N T , O B R A P I A 5 1 . C 916 A 1—Jl 

E s t a F a r m á c i a , s i t u a d a e n e l p u n t o m á s c é n t r i c o d e l b a r r i o de C o l ó n — C a l z a d a . d e G a ­
l i a n o e s q u i n a á V i r t u d e s — o f r e c e á los m i m e ' ( n os vecinos de d icb( ) b a r r i o u n c o m p l e t o 
s u r t i d o de Remed ios caseros y de M e d i c i n a s do patente^ t a n t o d e l p a í s , c o m o d e l e x t r a n -
gero , que vende á l o s p rec ios m á s m ó t f t o o s do l a c i u d a d . N o es necesar io i r a l c e n t r o d a 
l a H a b a n a p a r a c o m p r a r b u e n o y b a r a t o . C<>n respecto a l despacho de Rece tas h a c a 
t i e m p o que t i e n e a d q u i r i d a esta casa f a m a de esc rupu losa y e x a c t a . E n e l l a h a y u n D e ­
p ó s i t o de los p r e p a r a d o s d e l p a í s d e l D r . G c á z a í e z , á los mi smos p rec ios que en casa d e l 
f a b r i c a n t e . E n l a b o t i c a L A F E se c o n t i n ú a p r e p a r a n d o e l a c r e d i t a d o Vitio de P a p a y i n a , 
q u o t a n b u e n o s r e s u l t a d o s d a en los do lores de e s t ó m a g o , i n f l a m a c i o n e s de los i n t e s t i ­
nos , d i a r r e a s , agudas y c r ó n i c a s do los n i ñ o s y a d u l t o s , v ó m i t o s , i n a p e t e n c i a y d e b i l i d a d 
g e n e r a l . E l V i n o de P a p a y i n a de l a B o t i c a L A F E no se a l t e r a y es m á s b a r a t o que e l 
que v i ene d e l e x t r a n j e r o , v a l e l a b o t e l l a 

UN PESO Y MEDIO B I L L E T E S . 
T a m b i é n se vende e l V i n o de P a p a y i n a e n l a b o t i c a de San J o s é — c a l l e de A g u i a r 

n ú m . 106, H a b a n a — y e n l a s D r o g u e r í a s : L a R e u n i ó n y l a C e n t r a l . 
C n 1004 26-6 J l 

R a f a e l C l a a g u a c e d a y N a v a r r o . 
DR. EN CIRUJÍA DENTAL 

del Colegio de PensilTania T de esta Universidad. 
Consultas y operaciones de 8 ft 4.—Prado n. 79. A. 

C n. 993 24-4 .11 

DR. GARGANTA. 
L A M P A K I L L A n. 17. Hora» de consulta de 11 á L 

EsBecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti­
cas. C n. 956 1 J l 

PRIMEtt MÉDICO RETIRADO D E LA ARMADA. 

H B m u S k . 3 . 
Especialidad. Enfermedades venóreo-Bifilíticas y 

afoociones de la pioL Consultas de 2 íi 4. 
C n. 957 1 J l 

DE. PEDRO M. CARTAYA 
M é d i c o - C i r u j a n o . 

Se ofrece en todos los ramos de la profesión, con es­
pecialidad en las afecciones del corazón y los pulmo­
nes, partos y enfermedades de señorae. 

Consultas de l l i á 1̂ . Para señoras de I J ú. SJ. 
C972 Kcina 53. 31 Jn 

C U R A D E L A S 

IMPORTANTE. Sr. D. J . Gros. calle de la Picota n. 21.—Muy Sr. 
mió: Hallándome padeciendo de dos quehraduras des­
de niño, ya mis padres agotaron todos ios medios, on 
bragueros, ungüentos, polvos, sin que se obtuviese 
ningún resultado. Con los curativos de V. he alcanza­
do mi cura radical íl los 17 años de continuo padecer y 
creerme hombre perdido. Por lo que lo estoy agradeci­
do. Su casa calle de la Zanja n. 73.—Pablo Planas. 

8178 1(V-2(1 
J o s é A n t o n i o P o r t o c a r r e r o . 

NOTARIO PÚBLICO. 
Empedrado número 8. 

4820 «8-24 ab 

E l f F I I l M E M D E S B E L á F U L 
Consul tas de doce á dos do l a t a r d e . 

J E S U S M A R I A N U M . 9 1 . 
Cu 898 28-19 Jn. 

DR. GALVEZ GÜILLEM, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda­
des venéreas y sifilíticas. Consultas de doce á cuatro 
y ocho á nueve do la noche. Consultas por correo. Ha 
trasladado sus consultas ú O-Reilly u. 106. gabinete 
ortopédico. 8194 1G-2J1 

CIRUJA1T0-DENTISTA. 
P r a c t i c a t o d a c l a s e d e o p e r a c i o n e s 

e n l a b o c a p o r l o s m á s m o d e r n o s 
p r o c e d i m i e n t o s . 

D e n t a d u r a s p o s t i z a s d e t o d o s l o s 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 

S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a ­
b l e s á t o d a s l a s c l a s e s . 

D e 8 d e l a m a ñ a n a á 4 d e l a t a r d e . 

entre Compostela y Aguacate. 
8578 ^ 0 T"-1" 10-10 

A n g e l G a l v e s s G - u i l l e m 
A B O G A D O . 

Ha trasladado su estudio íí O'Reilly 106, de 1 á 4. 
8236 11-8 

J u a n J . Moreno y Antonio Moreno 
MÉDICOS-CIRUJANOS. 

Consultas de 12 á 3. Calzada del Monte 78. 
8213 27-3 J l 

Elmstus Wi lson , 
M É D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 

Y C O N S T R U C T O R D E P O S T I Z O S . 

Prado núm. 115. 
Advierte al público de que por mejoras progresivas 

eu las grandes fábricas de los Lstados-Unidos que sur­
ten al mundo entero de éstos, han llegado á ser ar­
tículos de primera necesidad, y á un perfeccionamiento 
admirable de simulación y duración, haciendo todas 
las funciones de los naturales; al mismo tiempo se ba 
reducido notablemente su costo. Con íntimas relacio­
nes profesionales y personales con estas fábricas du-
rante treinta y ocho años, 1851 á 1866 en Nueva-York, 
1866 á 1889 establecido en la Habana, tiene siempre 
un gran surtido en su casa con que servir al público, á 
todos precios; de modo que iiingiin principiante mismo 
podría ofrecer más baratez, aún haciendo caso omiso 
de la inteligencia y habilidad que da la larga práctica, 
pues hay para todas fortunas. 

También para las personas que tienen sus dentadu­
ras naturales perdiéndose con picaduras y sus circuns­
tancias no permiten orificarhis, nueden salvarlas con 
empastes, í precios ínfiinos en billetes. Trata á todos 
cor. la consideración ilebidu á loe liempoB desgraciados 
que nos abruman. 

Uorus: de ocho á cuatro, escento los domingos. 
L O Í extranjeros pueden coiiíultiirlc en inglés, fnin 

•ét- ó alemán. 
I'. 15.—Es el único dentista de este apellido qu»í ja­

más bt. irstada cn la lela de Cuba. 
.VUÍK-U La tenido en la isla 'ocayo ni iac(nJO( y caá» 

quiera .¡br. ••€ bay.-i designada aai. es ¡¡nprndvtüf : 
postor, r.'ne '••jpécula .-on «-i '-rédiríi 

fXiO 27 3 .H 

Cura la sííiiis v eiilunneduiles veneveuh. Uoiuullai 
( l e l l á l . Sol 5ÍÍ Habana. 8261 27-3 J l 

D r . I g n a c i o P l a s e n c i a , 
médico-cirujano. Kapecialista en part"B, onferutoda 
des de mujeres y vías urinarias. Ha iraMadado su do­
micilio á Empedrado 50.—Consultas de l'i á 2. espo 
cialcs de señoras. Innes, juDvos y aeíbailo. 

5<!20 55-8 Mr 

Comadrona facnltatiya. 
C R I S T O NUMERO 23. 

7300 27-12 .Tn 

E 1 E M 
A V I S O A L P U B L I C O . — UN H O M B R E D E 46 

años de edad, peninsular, se propone á dar clases 
de 1'.' enseñanza, de lectura; escritura y contabilidad, á 
domicilio, á precios módibos, según las posiciones del 
estado de los niños: el que le necesite puede avistarse 
con dicho hombre: San José 126, tren de coches y he­
rrería. 8712 4-12 

para señoras y seuoritas, 
8ITOADO EN LA FUKSCA Y IIEAMOSA CASA CALLE DE 

DAMAS N. 19, ESQUINA Á. JESÚS MARÍA, 
fundado y dirigido por D'í VICENTA SÜRÍS, profesora 
de la Normal de Barcetona y Directora que fué del 
colegip "Isabel la Católica" «le esta ciudad. 

L a Directora de este nuevo centro de instrucción, 
secundada por inteligentes y acreditados profesores, 
dará á sus alumnas enseñanza esmeradísima elevada á 
la altura de la época, y á precios módicos. 

- Admite internas, las cuales recibirán completa edu­
cación y fino trato. Da clases de bordados on blanco, 
oro y plata; encajes do crochet y frivolité, flecos, flo­
res de papel y estambres do colores; costuras á mano 
y á máquina, remiendos y zurcidos. Especialidad en 
obras de arte y de lujo en jarrones de vários estilos, 
macetas y otros objetos de barro al natural y metali­
zado, asi com» en toda clase de maderas y metales 
calcados; bordados decorativos en blanco, colores y 
oro sobre tul, faya, peluebe. etc., flores de corcho, de 
alta novedad, campestres de género y de todas clases; 
corte y confección de prendas de vestir por medida; 
encajes y adornos de malla, guipur 6 inglés. Pájaros y 
mariposas, imitación del natural, frutas y dulces de 
cera, etc., etc. 

Clases preparatorias á las señoritas 6 señoras que 
quieran examinarse para maestras de instrucción. 

Clases á domicilio á precios convencionales, á se­
ñoras y señoritas. Y para más pormenores, véase el 
Prospecto-Reglamento del citado Centro de JSntCr-
ñcmza, calle de las Damas núm, 19 esquina á Jesús 
María. M27 4-8 

" C J S E S S «1 Polvo Dentífri­
co Higiénico del 

Dr. T A B O A D E I i A . 
Cajas de tres tamaños: 

Grandes á $1 B. B . 
Medianas á 50 cts. 
Chicas á 30 cts. 

Y el Elixir Dentífrico del mis­
mo autor, 

Cada pomo $1 B. B . 
De venta eu perfumerías y boticas. 

8577 
5-10 

U n a s e ñ o r i t a p r o f e s o r a 
con la práctica necesaria, se ofree para dar clases á do­
micilio de los ramos siguientes: 

M U S I C A , P I A N O E I D I O M A I N G L E S . 
Darán razón Obrapía 23, almacén de música. 

8(558 6-11 
" O A D R E S D E F A M I L I A . P O R UNA ONZA 
JL mensual adelantada se da á vuestros hijos pupilage 
completo, incluso el lavado do ropa; enseñanza garan­
tizada de toda la instrucción primaria, elemental y 
superior y carrera comercial: excelente edificio con 
magníficos haños, jardines, huertas, etc., y situación 
la més ventajosa por sus condiciones higiénicas, 

Calzada de Jesils del Monte n. 411. 
8587 8-10 

Profesora Superior 
Dé clases de instrucción, hordados, encajes y flores; 

Znlueta 36. 8549 2G-9 

F . Herrera. 
profesor de inglés, teneduría de libros, aritmética, 

álgebra etc. Acosta 39. 8541 20-9 

Instituto de l ? y 2? enseñanza de 1? clase para se­
ñoritas; calle 4? n. 102 Vedado. Director Literario, 
Ldo. Manncl Xúñez: Directora Económica D ? Domi— 
tila García de Coronado, profesora elemental y supe­
rior. Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. 

8517 10-9 

T E C O S . E L C H R I S T I E 
Profesor de idiomas. 

Se ofrece al público y colegios para la enseñanza de 
los idiomas inglés v francés. Habana 136. 

7513 26-16Jn 

Historia de los cien años 
por C. Cantú, 21. $4. Historia de Eepaña y general 
de otras naciones, 1 t. grueso, $1-50. Historia Uni­
versal por C. Cantil. 38 t. empastados, $20. De venta, 
Salud n. 23 Librería. •* 8711 1-12 

" A t e n c i ó n á los amantes de l a música.11 
Les hacemos presente que en el "Olimpo" se vende 

la música muy barata; los métodos á $4 uno; los es­
tudios y sonatas á if 1; y las fantasías de todos los au­
tores á 50 cts. el ejemplar á 1$ la más cara; óperas 
completas de piano, y piano y canto, de $2 á $4 una: 
Gran surtido de instrumentos para banda militar y or­
questa á precios muy rediicidos. 

Clarinetes de do, $30 oro uno. 
Cornetines. $30 oro uno. 
Violines con estuches y arco de $8 á 17 oro uno. 
Se componen y afinan pianos dejándolos como nue­

vos, á pjecios módicos. E l Olimpo, Cuba n. 47. 
8097 4-12 

O S C A R Y AÜMANDA. 
Linda novela, 2 tv s5!4; L a mujer adnltera 4 t.$6: Los 

hyos de Madrid, 2 t. $4: Tofana la envenenadora 11. 
$3: L a princesa de los Ursinos, 2 t. $5: Los tribuna­
les secretos, 2 t. $7: L a mano negra, 2 t. 6: Los mise­
rables, por Víctor Hugo, 5 t. $9: L a historia de la 
prostitución, por Dufour, 2 t. láms., $12. Librería y 
papelería la Universidad, O-Reilly 61 cerca de Agua­
cate; 8022 i-10 

L I N D A S F L O R E S . 
Manual del jardinero cubano, cnscñalK cultivo prác­

tico y científico de las plantas para obtener bellísimas 
flores, ingerto, & 1 tomo 1$ B. Salud 23 y O-Reilly 61 
librerías. 8494 4-7 

E . CASTELAR 
UIS V l i L J S P A R I S 

SEGUIDO DE UNA GUÍA DESCRIPTIVA DE 
PARIS Y 8U6 CERCANÍAS, INDISL'EXSARLE I'ARA TODOS 

LOS QUE VISITEN LA PRÓXIMA EXPOSICIÓN 
. DB 1889. 

Este libro presenta la gran ciudad en una de las 
crisis más trascendentales de su dramática historia: el 
período en que se estableció por tercera vez la Repú­
blica, está iJmninado, más que <iescripto. por «n pin­
cel mhñitáblé. la pluma de Castelar. Completa el co-
nocimíento de ese fecundo escenario una Guía de 
París y sus cercanías, cuyo mérito consiste princi-
cipalniente cn la abundancia de útiles noticias y en ol 
método de la claridad de su exposición. Con él son, en 
verdad, innecesarios los servicios do molestos y cos­
tosos tutores. Los suple sobradamente un precioso 
plano de Par í s y los del Louvre, sin cuyo auxilio no 
nodríau recorrerse aquelias vastas y ricas galerías. 
Todo está contenido en un tomo manuable de unas 
600 pácinas de letra enmpseta v papel satinado. 
P R E C I O E N B I L L E T E S : eilcundcrnado á la 

rústica... $ 3 - . . 
Elegantemente encuadernada 4-50 

De venta únicamente en L a Propaganda Litera^ 
ría, Zulucta número 28, Habana, quien se encarga de 
remitirlo al interior, franco de porte, previo pago el 
importe en sellos de correo. 

C 1002 8-6 

á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, negros retóricos y catedrá­
ticos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chis­
tes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbarida­
des, simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos do 
i\jí guaguao, etc., un tomo con láminas y caricaturas 
1$ B. De venta S A L U D 23 y O - R E I L L Y 61, libre­
ría. 8493 5-7 

GR A M A T I C A D E L A A R I T M E T I C A . — D A -
V I E S 4? edición.—Esta nueva Aritmética inte­

lectual, basada eu el sistema de unidades, desarrolla 
un plan do instrucción sólida, científica y práctica, 
por el cual se aualiia toda la materia de los números. 
Un volumen do 160 páginas en 89; á unpefio billetes eu 
las librerías: Obispo 34 y 55; O.Reillv 21,78 y 96; Sa­
lud 23. y en E l P a í s , Teniente Rey 39. 

8-163 4-7 

COMPRA, VENTA Y ALQUILER 
D E IJUBROS T M A P A S 

O B I S P O 1 3 5 . 
6761 52-1 Jn 

Í8B Y OHCIOS. 
C O M E J E N ! 

U N I C O Y V E R D A D E R O P R O C E D I M I E N T O 
infalible por L U Q U E . — M e encargo de matar el co­
mején donde quiera que sea, garantizando la opera­
ción: recibo ordenes en mi casa, oalle de los Corrales 
núm. 180, Habana. 8719 4r-12 

CANTINAS. 
E n Virtudes n. 10 se sirven á domicilio con puntn»-

lidad y esmero á precios sumamente rednoidos, pare, 
lo cual contamos coa un oocinero do primer». 

8715 

http://Calzada.de


m 
FERNANDO MOÜRE. 

O B I S P O N Ü M . 1 0 . — H A B A N A . 
C o s t r u c t o r d o P a r a - R a y o s " S i s t e m a 

I n g l ó a , " z n o d o r n o . 
He colocan cu toda la Isla. 8087 -.2-12 J l 

N U E V A 

36, O-REIH-LY, 36. 
E l ornu «rafnioro «lo P A T E N T E "SISTEMA G I -

U A L T , " íi la par do Hitporur por flii mincillo, fiiorto y 
«""ilulo niocuulBinOj A lodo» IOH conooidoH liuíitn el «lia: 
«i» ol más oconóouoo i)or HU n;rim darMlóm IIÍIIK''"' P"-
olout«ilol)ü romprur IIÍIIKÍIII aimralo HIII IIIIICM VIT .'iiir, 
PrcoioH Hln compctouciu, ni nlcaiico «lo tollón. Hinguo-
roa UinblliculoB pnr« niiiÍ)OH nexos. GnMticto rcnorva-
tlo. Se va d «lomicilio. 

O-líFALlY;{(», e n t r e C u l t o y A g u i a r . 
85fl0 ltt-.r) .11 

EL ESTABLECÍ MIENTO DONDE S E S I K -
ven comldaH íí «lomlciliu. «o ha trasladado (í Amar-

ííuraíl'l. caíiuina ¡í Aguiar. duen «•iiiiipliniit-nto y Im-
ntof, 8861 4-H 

J L ¡BOADEILA! 
Dnftbombaáó ftlph hopba por modlda ¡¡$1" HiM" 

l í n boinltín lieclio con toda POrfQOOióll ¡¡ip? UiHÍ! y 
to«lan las «lemáH CIOBCS «lo «omliroms «instores, |)njilla, 
Jlp^apn, etc., etc., iinnuiifiai, iiiflos y calmlIoroH, n 
prccioH «lo «iucinnz()n. 

BÁ \A D B L L A es bou noy, no onuuna íi ningú. 
AUomúi. «lo lo muy barato que vcii«lo devuelvo el 

dinero y cu oro, con billott'H «leí Eecuibolso! 
CulOlG ir.-KUl 40—AMISTAD—49 

¡ C O M E J E N ! 
4 0 a ñ o s d o p r á c t i c a . 

Mato el coiii«'J«'in «lomle ((uiei n i|iit' «na. Ui-cibo (>T-
donos: A. Angueira, Sol LID; D. Joaquín Porrer, flu-
Hnnol20; F.Li \ |ani , Olorla 248, Habana. 

8MB 4-0 

Ojo á l o s propietarios. 
Por una parto j.equî ria ib- conlailn > á cobrar ol 

reato do alquiler so piulan, coinnonon y reedlfloao oa-
uaH chicns y grandeH; CIIHI IÜICM a0. 

8574 •«-!' 

P O T E N T E 
FOCO D E L U Z . 

LoproduiMí eiiiiivalriili' JÍ 11,(IDO bujiai la liiinpnrn 
ANTÍ-ELECTKICA «le reoiento luvonolón, Impor^ 
tando el gasto que ooasiona treinta y chino cen­
tavos por hora. 

L a luz, que roiisto lu lluvln ,v loa vientoi es blanca y 
^|ay (Ipropíisito para {(randi s lnibi\|oH'de noche, Hir­
viendo pénlBctamento una sola lámpara para alumbrar 
lo» raayoreH batey"1 de Ingenio. 

So dan IIIAH detalle- v rociboil órdenoi en la calle de 
Cuba n. 98.—Q. Qalloetra. 

KITr. 15-7 

COMEJEN. 
So extingue dicho infleelo por un procodimiento 

fhuioéa»garantltando loatrabojoa realuadoi por^mi 
conducto. Kocibo Ar«lcuea Habana n.B2. Josf Muñoe. 

SMO 15-2.11 

APARATO 
R E G E N E R A D O R . 

para pórdiilan Beininale.í (apárenles y «'cretn») eHcano, 
Uenarrollo, vicio de coiiroiuuoiólli e recc ioncH débiles, 
lluiosiíi. estreche/ uretral, et.-. y "Hrapucn)" recién 
«lescublerlo en Alemania, cuyas ventivius son Imnen-

Tnnto b)* aateriore» aparaten Como uiialquier otro 
Ortopédico, -c construyen bajo dircecuín im-dica en 

O ' R e l l í y I O G e n t r e V í l l c c a s y B e r n a -
z a a l l a d o do l a l * . l l o r a d a . 

811)5 15-2 

E l . .MOKENO MAKCKMNO MASKUA, K E S l -
«Icnto en Rancho V«>lo/. tienda La Crimea, desea 

¡aber el jianulero do su madre FranpisQq Mqjdra. do 
DÍoldn gangí. QUO vivió hÁce tiempo en la callo del 
Tropaderoentro [uduatriaj Oíeapo. iiolor; lo múmo 
quo el «le su hermano Ulns Masera, que vivió en el 
«•afé de Marte y Bolónai ín persoOH «|ue sena do ellos 
ü los interesados pueden dirijgirao Ti la fonda y posada 
L a Aurora, ealie (le Dragones n. 1, donde actualmen­
te roQldo «1 Marcelino Masera (> á Itaneho \'clo/, 
tienda La Crimea á D. Lino Martínez, 

8714 4-12 
V'fJBNOION A LOS f ' A D U E S ' D K F A M I L I A . — 
j \ Ünn leñora iVaneesa quo lleva mueho.'i afios «lo ctl-
•fiian/a. th-sea «lar clases de su idioma y «-spañol «le 

1? onteflanxa d algitnoi niño ,: Babo bonhulos, llores, 
erocltet; d quo sea para gobierno docasa, como ama 
<le llaviH: Impondrán Cbrapln 62, e^qnioa ¡i Oompoa-
tela. h m 4-12 

Vls i i B S 11K ( ÍALLIS D E V I L L E G A S nii-A: kiii.n-o 5!). piso principal, se de lea laber donde vive 
el eneaiy iild „ dueíid ile l.i ea .ila de la calle ilel Teju-
.llilo n. :<::, pará tratar del alquiler >» comprado la 
|troelf.uda calila de la ealle de TeiadillQ 88. 

8703 4-12 
Q E D K S K A r.NA KtUCltACilA DE 14 A 18 aüoa 
Ol""''' le Umploxa de un matrimonio sin hijos. Obra» 
pMnúmero ti1 darán raaán. 

' •8e80 4-12 
CtBSÓLICITÁ I N ASIATICO H C E N C O C I N E -

y aseado, que tenga porsonaa que reapondan por 
•MI)* un muebácbo pan» criado de mano: IndusMia 115. 

8601 4-12 
S E S O L I C I T A 

una nmnejadora de mediana edad y una coi lucra en 
la callo industria 84) botica. 

872") 4-12 
S E S O L I C I T A 

uns criada bianea: San Rafael 140, aitón. 
8W8 I 12 

SO L I C L l A COLOCACION l'AKA DENTiCU O 
^..íuera de eata oauital un buen cooinoro y rei>ostero 
peninsular nne h a UMI.ajado en las mejores c a s a s par-
¡loalarea y rondan do iundrhl y baco poco tiempo en 
tata oapital y tiene los mejoroa Informea; San Ignacio 
71 entre Aooata \ Joada María informarían. 

8*80 4-12 

DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A A 
leche entorot liono buonn v abundante leobe y 

poraonaa que la Karanticeni Impondrán calle del Vapor 
o, 84, barrio do San Lázaro. 

8710 4-12 
/ 1 0 M P Ü H T B L A M N E C E S I T O UÑA CRIADA 
V/do 18 á 20 a«o» grnoHO (i isleña $;)!) B. un gran 
••liado lio mano de jjtjfl R y longo un cocinero de pri-
utf cartolo y do 2? y 8? olaao, y tengo una criada do 
inedia odiid, criadas, manotaderoR. 

8718 1-12 

U j M A P A R D A 
doñea dolooarae de orlado de mano: tiono quien rea* 
ponda por'aa oandtiotn. Pooito o, 50. 

8700 l 12 
Q B S O L I C I T A ^ D I E Z HOMBRES gUI-; S E A N 
rjdo'tr'abtvjo; oí trabajo que bayque hacer no es de 
ciencia: siso qnieroii traliojadoroa jr Jdvenca. Te-
ulonto-Rey caquino á Zuliiota, fábrica de cortinas. 

8078 4 12 
£ I' s o u r n A I N A HI KN'A COCINERA .10-
(3 von y que ayude á loa nuehaoerei «le la casa; os 

tura corta ftimllia y no denerá preHontarae si no irao 
nonas retoenoloa y narúlla. 100, obiipo 100, 

C n. 1020 :i 12 

Praotioante 
Se solicita para una eaaa de Salud en en el campo 

" Ibl po 78 de 12 á 2. 8081 4-12 
S E S O L I C I T A 

una manejadom y criada di' mano «le color con buenas 
i. n n Doiaai sueldo L̂1;. BIB \ ropa limpia. ReAiglo 8. 

8882 4-12 

Desea colocarse 
una liuena cocinera peninsular, aseada y «le toda con-
ílAncn! tiene lea mqforoa reforonóiaa do ancoadnota: 
impondi-du Ollcios n. 60. 808^ 4-12 
. , E S E A C O L O C A R S E I N S U J E T O i ' E M N -
I fallí r de modlmn eeod rtu por ero. 6 para criadodo 
mano, siendo una cOrta nimillai llene perronaa que lo 
radomionden! impondrán Amistad esi|iiina á Barcelo-
Dft n,'88, berroriade oaballoa. 87(w 4-12 
T \ E 8 E \ C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E eria-
JL/do de mano peninsular, aelivo <• inleli^ente, te­
niendo personal que (¡uranlieen n buen comi)orta-
miento: informoráil Dragoneain. lo esquina á Amis­
tad! 8788 4 12 

U N MUEVO O F i C l O A P R E N D I D O EN UN 
mes.- -En la fábrica «le cigarros «le hebra sin pa­

pel " E l Mapa «le Uuba",-Manrique l.'M. so solicitan o-
fte'irlot aprendloca mayorea do 18 atloai ol primer mes 
aiu Riiehlo: l'asado esle tiempo M'pueden ganar d«'s-
deBO Ota. A $1 «*ro dlnrio. ¿72» 4-12 

DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
sular, «le 20 ofioa, de manejadora ti cria«la «lo mano 

Informañio Inqulaldor 87. 8688 4-11 

S E S O L I C I T A 
un criado do mano quo sea joven v do buena condue­
la. Virtüdea44. 8088 4-11 

3 6 , P E R S E V E R A N C I A , 3 6 
Su aollniUl una airvionta para cocinar y demáa 

(luehaci res de la «msa. llueuas referencias y cartilla. 
8684 4-II 

S E ¥ o L I C I T A 
nu aprendía adelantado «le Ikrmaoia con muy buenas 
rooonondaolonoa z que baya trabajado on la Habana, 
(.'alzada «leí Monte ;ti)7 Informarán. 

8i¡55 ; 4-n 

Se solicita 
una mane|a«Iora con buenas rt-feronclas, Zulueta71. 

8»irvl 4-11 

T T N A SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E PARA 
\_) coser «leaolsá aois on máquina d á mano toda da­

se do c«>«tura «i para cocinarle á un matrimonio A eor-
to lamilla: Informarán «MI ricota 27. 

WWO , 4-11 
Q F . M f I SI I A~ÍJNÁ C O C I N E R A BLANCA O 
^ d e color, que entienda an obligación y tonga quien 
la recomiendo. Ni'ptuuo 168, 

8629 i U 
QE'SOLICI J A lfíTS I• K E N I >[Z D E M l . ' E H L E -
{^ríu Príncipe Alfonso (}, «londo so reall/an fuegos 
<lo caoba desdo $88 bles, rt 140. hay lavabos, peuiádo-
ros y oparadores nuevos. Se compra todn I» sillería 
que so presente y también camas, escaparates \ . pe 
jos. L a Par «le Espafia. 8039 4-1 i 

EN L A C A L Z A D A D E J E S U S D E L M'INTE 
uñmcro883, so solicita una criada «lo msiio con 

buenas reforonóiaa: suoldo $17 lites, y ropa limpia. 
Amistad 55 darán ratón. 8646 4-11 

E S O L I C I T A UN 1UJEN PLANCÜADÚR DEl 
camisería, sino es formal que no so presento, ga­

nará $1°" «I "íes. un repartidor ootivo, nonra«lo (• iu-
téligente » «los lavaAdoraa v planchadoras. Manriquo 
?ií«er<»05. .8645 4 - U 

Se solicitan 
una criada do mano, lina cu su trato ú inteligente en 
costura y peinado, y una lavandera y rizadora. Callo 
de Cuba n. 50. SltS 4-11 s E S O L I C I T A UN J O V E N Q U E S E P A H A C E R 

f u e l l o , v puños. Teniente-Rey 70. 
8019 4-11 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA PENIN-
ular á locho entera, «lo tres meses «le parida: tie­

ne réferenoiáa. Corniles 71 infonuaráu. 
8601 4-11 

i; S O L I C I T A UN MUCHACHO PARA CRIA-
do «lo mano. Calle 7'.' KW, Vc«la«lo. 

mea 4-11 

COCINERA. 
So solicita una sin pretensiones, para un matrimo­

nio: O-Roilly 7, altos, 86GI 4-11 

Cerro ñUry . 
So eolicilauun criado y una criaila do mano, sueldos 

$20 y ropa limpia: so exigo referencias. 
8666 4-11 

MANEJADORA—SE S O L I C I T A UNA PARA 
un nifio, y en la misma una criada do mano para 

tres personas. Amistaii m'im. 41, entro Neptuno y San 
Miguel. 8681 l-10a :<-ll«l 

P A S A C E N I 7 M . 9 
So solicita una buena criada, prcfiruíndola «le color, 

quo sopa cumplir con su obligación y tonga buenas 
roferonclas: sueldo 17 pesoa billetes. 

8042 4-11 
T T N A SEÑORA ISLEÑA D E S E A C O L O C A R -
\_) se de cocinera ó costurera do seis ó seis, con la 

condición de no dormir en el acomodo, tiene persona 
quo responda por su conducta, impomirán Egido nú­
mero ¡i. Kr):t5 4-11 

AVISO I M P O R T A N T E . - D E S E A N C O L O C A R -
se 2 franceses «lo mediana edad cu casa «lo comer­

cio, desempeñan teneduría de libros ó dependientes, 
interpretes ó cosa por el estilo: hay criadas, manejado­
ras, criados, costureras, cocineros: pidan lo que de­
seen, serán servidos: Amargura n. 54. 

«(¡2(1 4-10 

EN UUANAIiACOA. C A L L E D E L A AMAR-
gura mimen) 74, janlin L A S D E L I C I A S se soli­

cita una eria«ltt blanca ó de color uara cocinar y ayu­
dar á los pequeños quehaceres «le la casa; so necesitan 
buenas reforonciao. 8012 4-10 
T A MORENA LUÍSA R I V A S , V E C I N A D E 
J JRevillagigedo !t2, suplica so sirvan comunicarle 
di'imlo se halla su byo el panlo Doinin¡;o Rafael Prie­
to y Kiuis, do IH años, que «lesapareció de su casa el 
:il de mayo: vestía camisa blanca sin cuello, panta­
lón «lo rusia y sombrero «le castor: se suplica la repro-
«lucción en los «lemás periódicos. 

KfiO!» 4-10 
2 , 0 0 0 p e s o s 

Se paga al uno y se loman con hipoteca «le casa nue­
va situaila en la calle do Neptuno con 5 cuartos bâ os 
y uno alto, azotea y losa por tabla, costo $5,000. E s ­
cobar 83 informarán. 8591 4-10 
1"fN JüVT-.M PÉÍinTftllLAll LlCENfCIAl)0 dei 
\_J «'jt-rclto. en claso «le cabo 1?, se «lesea acomodar 

de primer orlado «le mano, on casa particular ó «lo co­
mercio, propio para convito por desempeñarlo en bue­
nas casas, tiene muy buena letra y coutabilidail ó para 
otra cosa análoga: informarán Teniente-Roy esquina á 
Villegas, caf«<. 8'i08 4-10 

SE N E C E S I T A UNA C R I A D A PARA C O C I -
nar, lavar y mandados en una casa «le corta familia, 

Salud 113, entre Gervasio y Chavoz; sueldo $25 btes, 
8002 4-10 

S E S O L I C I T A 
una peninsular liara criada «le mano y una blanca ó 
de . olor do 13 á 15 afios para manejar una niña: han 
de traor buenos informes. Aguacate 124. 

8579 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E UNA HUENA C K I A N -
dera «lo «los meses «le parida, con buena y abun­

dante lecho para criar á leche entera ó media: infor­
man Lamparilla 44. 8570 4-10 

S E S O L I C I T A 
un criailo blanco, botica Santa Ana, Riela 68. 

85P8 4-10 

UNA SEÑORA D E MEDIANA E D A D D E S E A 
hallar colocación para acompañar á una señora, 

n pasar ropa y la limpieza do la casa, manejar niños, 
haeer mambulos; liara fuera «lo la Habana: tiene per­
sonas «inc abonen por su condacla v moralidad. Calle 
de lo Habana n. 5. 8585 t-10 

S E S O L I C I T A 
una criandera, quo sea blanca. Manrique 107. 

8597 4-10 

UNA HUENA C O S T U R E R A D E NIÑOS Y S E -
liorna, «lesea i na casa decente, para coser de seis 

á sois. Empedrado 37. 8588 4-10 

Se solicilH 
una erladu do manos para una señora sola: San Mi­
guel n. 28. 8005 4-10 

Se solicita 
una orlada do manos blanca 6 de, rolor que sepa coser 
bien. Amargura 21 imp oiidráu. 8623 4-10 
T T N A SEÑORA AMERICANA D E S E A C O L O -

oarao para enseñar inglós, francéí y bonlatlo: tic-
no quien do buenos infohnea: calzada del Cerro 426. 

Cn 1015 4-10 

IJNA PERSONA D E MEDIANA E D A D D E -
) sea enconlrar una casa «lo vecin«la«l ó solar, como 

oncargailo pues ya lo ha desempeñado otra vez; tiene 
persona «MÍO «lo buena referencia, nrefirióndo sea en el 
aegundo oiatrito, informarán calle no las Lagunas n. 63. 
tabaquería. «580 4-10 

S E S O L I C I T A 
un gallegulto «le 12 á 14 años para limpiar «los ó tres 
habitaciones y hacer mandados: se le dan $10 billetes, 
casa, comida v rope limpia: Compostela 101, 

8604 4-10 
/ ^ R I A D O D E MANO—SE D E S E A UN IIOM-
V.ybre blanco de mediana edad que tenga buenas re-

endai iones, si es bueno se lo pagará bien. Mue-
bloría'Obispo oaquina Habana. 

8619 4-10 

ÜNA SEÑORA PENINSULAR D E M O R A L I -
«la«l con buenas referencias desea colocarse para 

asistir enfermos encasa «lo salud ó casa particular: 
informarán Obrapla 65 entro Aguacate y Compostela. 

8557 4-9 
S E S O L I C I T A 

un vendedor ambulante de calle, .sueldo $30 y buscas, 
con garantía; de más condiciones Saluil 23, librería. 

8551 4-9 
S E S O L I C I T A 

un aprendiz de Imprenta; flUO entienda algo «le má­
quinas de pió, en la calle «lo Hornaza n. 61 impon­
drán. 8558 -1-9 

P O T R E R O . 
So «lesea tomar uno en arrendamiento que tenga de 

siete údoco caballerías y quo diste do una á cinco le­
guas «lo la Habana: Estn lla 42. 

8550 4-9 
S E S O L I C I T A 

un OOoinero ó cocinera que tenga libreta: se paga $20: 
Amislad VX 8JU7 1-9 

ÜNA ASTURIANA R E C I E N L L E G A D A D E 
la tierra «lesea colocarse de criada de mano ó «le 

niauo] aflora.— Dirigirse á la calle de San Joaé n9 136 
8520 4-9 

So solicita 
una buena costurara do modista que corte y entalle 
por figurín y sea curiosa en coser ropablanca en la 00-
lle del Consulado!!?. 8533 4 0 

S i: B O L i q i C A UNA BUENA CRIADA D E MA-
no que sepa coser y «pie tenga buenos modales y 

nea Manea, y un criailo «lo mano quo sea inteligente 
en el eumplimiento «b; su obligación y tengan quion 
re ponda por ellos. CVinsulailo 97. l532 4-9 

So solícita 
ana eoediora ipie sea formal para corta familia. 

Inqulaldor 20. 8531 4-9 

Desea colocarse 
dp orlada «lo mano ó manejadora una joven peninsu­
lar; llene quien responda «lo su honradez y comporla-
mlontbi llolel Navarra, cuartón. 18 informanin. 

8816 4-9 
I ,V\ " E L CAMiUO", SAN M I G U E L 6 2 S E S O L I -
LJoltan un carpintero en clase «le deuemliente y un 
iiinobaolio de 12 á 14 años, para criailo «lo mano, con 
buenos informes. 8565 4-9 
j > A R A L O S Q U E H A C E R E S D E UNA CASA 
• de corta familia se necesita un muchacho «le 16 á 

18 afiog, con buenos informes: Compostela 48 informa­
rán. 8506 4-9 

C O M P O S T E L A 5 5 . 
Necusilo un carretoiiero quo gane $00 11.: un car-

piutoro para ingenio $80 B.¡ un criailo bueno $45, o-
tro de $3i», otro «lo $25; una cocinera $10, otra do $20 
\ tengo onodoa y niaiieja«loras y cocineros, l'.1 2! y 8?! 
pidan y serán servidos. 8521 4-9 

ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse para criada do mano, sabe cumplir con su 

obligación y tiene porsonaa «pío respondan «lo su con-
dúota; Informarán Campanario accesoria H, esquina á 
Reina. 8509 "MI 

ÜNA BBNORÁ PENINSULAR D E S E A c o ­
locación «le cocinera en un establecimiento ó en 

oasa particular: informarán Empeilrado 12, carpinte­
ría á to«las horas. 8560 4-9 
QÉ S O L I C I T A UN PANADERO Q U E SEA 
Olmmero y qne tenga quien lo recomiende: en la 
misma se solicita una cocinera quo «luerma cn la co­
locación. Calzaila «le Cristina, 14 

8559 8-9 

ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse do cocinera: es aseada y tiene quieu la re­

comiende: informarán calle do Lamparilla esquina á 
Bornnsá o. 96, cofó. 8573 4-9 

DE S E A (.'OLOCARSE UNA SEÑORA D E M E -
diana edad, «lo cocinera ó criaila do mano, bien 

sea para la oiúdád «'• el campo: Rovillagigedo u. 40, 
esquina á Gloria informarán. 

8563 .1-9 

U N C A R P I N T E R O 
so solicita que trabaje por meses. Zuluota 36. 

8567 4-9 
S E S O L I C I T A 

una buena cocinera blanca ó do color, que tonga car-
lilla. Lagunas 101. 8664 5-9 

S E S O L I C I T A 
una negrita ó parda «lo 10 á 13 años para iu matrimo­
nio sin hijos: so lo dará educación v se atenderá ó sus 
eeesidades; Cuba 114. " 8512 4-0 

S E S O L I C I T A 
una cocinera, Jesús María 20, entro Cuba v San Ig­
nacio. 8501 4-9 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de cocinera: Mercaderes 14 in-
ftimarán. 85-13 4-9 

S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa peinar y también una maneja-
«lora, migándoseles buen sueldo. Linea 9. u? 52 esqui­
na á Maños. Vedado. 8554 4 9 

SE D E S E A A L Q U I L A R 
i . a-a con agua, «le «lo.i onzas do ahjuiler, dándose 

••. meses adelantados: Paula esquina a Damas. 
6566 4-9 

1>ARA UNA SEÑORA SE N E C E S I T A USA 
, «•ria«la «lo 14 á 18 años, ó bien una niujer do 50 á 

'10, quo estó fuerte; y si entiendo algo de ooclna me­
jor. O'Rellly número 57, en los altos. 

8520 4-9 

DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A ji'e-
nínsular, á lecbo entera: tiene quien la garantice. 

Informarán San Ignacio nómero 12. 
8519 4-9 

S E S O L I C I T A 
una orlada «lo mano que sepa cumplir con su obliga­
ción. Aguacate 52. ¿iW> 4-0 

Se solicita 
una buena costurera y criada de mano, debieudo traor 
referencia, callo 9 (línea n. 122 en el Vedado. 

8518 4-0 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N D E P O R T E R O O fucilada de mano un joven peninsular de 28 afloa 
de oilad, es honrado y trabajador y tiene quien lo ga-
rantico, impondrán Galiano esquma á Zanja, oofé. 

8572 4-9 
E D E S E A C O L O C A R UNA GEÑEfiAL L A -
vandera de señora y de caballero, deseando sea 

por el A'cdado, «nio sea semanal, y tiene personas que 
respondan por ella: Campanario 143. 

gl68 4-7 

Una cocinera. 
Se solicita una que sea ágil y use.oUi, se le dará 

buen sueldo, do no traer libreta «ino no ae pre*eíit«: 
Tenerife n. 44 impondrán. 8500 4-7 

Se solicitan 
un dependiente de farmacia y un criado de mano para 
una botica do esta ciudad; informan en la botica de 
San Josó, Aguiar 106, de 11 á 8 do la tarde. 

8501 4-7 

Se solicita 
una costurera, quo sea inteligente en camisa; Maloja 
n. 28. 8502 4-7 

C R I A D A . 
En la calle do San Isidro n. 51 so solicita para el 

servicio de mano una de mediana edad, blanca 6 de 
color, si no tiene libreta quo no se presente, hade sa­
ber su obligación. 8805 4-7 

Se solicita 
un muchacho para criado de mano, que tenga quien 
responda por «51, quo traiga la libreta; Reina 7. 

8506 4-7 

ÜN ASIATICO E X C E L E N T E C O C I N E R O A 
la criolla, inglesa, espafiola y francesa solicita co­

locación en casa particular ó establecimiento, tiene 
personas que respondan de su conducta; darán razin 
calle de Monserratc n. 103 esquina á Lamparilla. 

8503 4-7 

B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz. Cuba número 5. 

8-192 4-7 

Se solicita 
una criada para los quehaceres do una casa; darán ra­
zón cantina do la Linea á la entrada del Vedodo. 

8515 4-7 

COCINERO. 
Uno bueno que ha traluyado on hotel y casa particu­

lar, «lesea encontrar un almacén ó casa particular: A-
cosla82. 8509 4-7 

NE C E S I T O 3 C R I A D A S BLANCAS á $30: cuatro 
manejadoras á $25, 30 y 35; dos criadas «le co­

lor á $25 y 30; tres cocineras $25 y 85; 4 criados $30 
y ropa; un 19 $40; 3 chicos de 12 á 18 años. Recomien­
do a los señores dueños pidan y serán servidos como lo 
deseen. Amargura 51. 8511 4-7 

DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O D E 
color, bien sea para la Isla, la Península ó el ex­

tranjero: tiene personas que respondan por 61; infor­
marán San Rafael 119 entre Gervasio y Beloscoain. 

8196 4-7 

C U B A 11 
se solicita una cocinera. 8471 4-7 

DE S E A C O L O C A R S E tTÑ SDJEYÓ P E T O : 
sular do raodiana edad do portero: sabe cumplir 

con su obligación y tiene personas que respondan de 
su comportamiento: informarán Compostela 129 sas­
trería 8159 4-7 

Se solicitan 
dependientes: Inquisidor n. 15. 8460 4-7 

Se solicita 
un criado de mano peninsular para los trabajos de ca­
sa y Jardín: Carmelo callo n. 140. 8464 4-7 

Se soliciíim 
buenas ojaladoras do camisas: San Nicolás 89. 

8457 4-7 

SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N I N S U -
lar ó isleña quo sepa cocinar y aseada para la coci­

na do una corta familia y lavar la ropita «lo dos niños 
«b- uno y dos años, cpie tenga quien responda por ella 
V una chiquita de 11 á 13 años para manejar dos nifii-
tos, pagándole un corto sueldo. Calzada «leí Monte 199 
altos. 8412 

S E C O M P R A N M U E B L E S 
por lotes ó por piezas, y so pagan bien. Tarabión espe­
jos cuadrados, aunque estón manchados. En Reina 
n. 2 frente á la que fué de Aldama. 

8708 4-12 
/ ^ O H R E V I E J O . NO OBSTANTE L A GRAN 
V^baja que ha habido en el precio de toda clase de 
metales, so sigue comprando cobre, bronce, latón, 
metal, campanas y zinc viejo por partidas cu la calle 
de Merciuleres n. 2, escritorio de I I . B. Hamcl y C?: 
en la misma so compra cera. 8590 8-10 
Q E COMPRAN D E 15 A 20,000 PESOS do sueldos 
ioatrasados «leí Excino. Ayuntamiento cn grandes y 
pequeñas cantidades. Calzada de Cristina n. 33, de 7 
S 9 do la mañana, poco antes del Puouto de Agua 
Dulce. sr.S2 5-10 

S E COMPRAN L I B R O S 
di'todas clases, mólodos do música, estuches de ma-
toffláticaa y efectos «le papelería. Librería y papelería 
La Universidad, O'Reilly 61, cercado Aguacate. 

8«21 4-10 
S E C O M P R A N L I B R O S 

do todas clases «• idiomas, en pequettas y grandes par-
lidas, bibliotecas y restos de ediciones, pagáiulolos 
l.ien, Salud 23, librerín nacional v evlranjera. 

S5.-.:> 20-9J1 

SE COMPRAN MUEBLES 
P A G Á N D O L O S M U Y R I E N . 

63. SAN M I G U E L 03. 
8428 15-6,11 

AVISO. 
En la calzada del Monte n, 69 se reciben órdenes 

para compra «le muebles y otros objetos, por tener ea­
ta casa encargo de una del campo. Pueden dirigirse 
por escrito ó en persona á Príncipe Alfonso 69. 

8431 15-6 

LA AMERICA 
Neptuno 39 y 41, esquina :i Amistad. 

Sq compran muebles en grandes y pequeñas parti­
das; oro, plata vteja y alhajas de uso pagando altoe 
precios. En la misma se presta dieero sobre alhajas, 
alquileres do cafas y descuentos do pagarés cobrando 
un uióilieo dico intorós. 8221 10-3 

P E R D I D A . — E N L A C A L L E OBRAPIA. E N -
JL tro Cuba y San Ignacio, se ha extraviado el lunes 
una cartera que contiene dinoro y papeles de interós. 
Renunciando al dinero se gralilicará á quien la entre­
gue en la calle Obrapía n. 22, portería. 

8546 4-fl 

0. 
^in la bien situada casa Industria 115 sô  alquila una 

_liaolB baja, para gabinete ú oficina y habitaciones 
altas con esmerada asistencia, casa decente. 

8H90 4-12 
O B I S P O 3 7 

En los bajos do esta casa se abiuila un cuarto propio 
para bufete «lo abogado ó escritorio. 

8706 4-12 
S E A L Q U I L A N 

dos habitaciones altas «'• imlcpendicntcs para hombro» 
solos ó matrimonios sin niños. Manriquo n. 116 entre 
Dragones y Salud. 8723 4-12 
Í,1n casi particular so alquilan espaciosas habitacio-
jQines altas, á la brisa, con balcones á la calle y las 
OOmodidadea que so «leseen, á personas «lecentcs y con 
ráferonciaa. Zulucta n. 3, frente al Porque Central y 
Propaganda Literaria. 8702 4-12 

D a m a s 4 6 . 
Se alquilan unos preciosos altos, compuesto i «le sa­

la, comedor y dos cuartos, con las demás comodidades 
propias para una faiitilia. 8701 8-12 

E S C O B A R 1 4 2 
So alquila un hermoso cuarto alto á Sras. solas ó un 

matrimonio, que sean formales. 8595 4-12 

Para una corta familia 
se alquilan los altos de la casa Maurii|ue 80 esquina á 
San Rafael. 8679 4-12 

A TENCION,—Eu punto inim-jorable se alquilan 
/ \ hermosas y frescas Labitacionos altas con balcón 

á la callo de San Rafael, con asistencia ó sin ella. 
Aguila 78, esquina á San Rafael. En la misma se soli­
cita un buen criado de mano. 

fi089 4-12 

Ojo que conviene. 
Se alquila el hermoso alto como para una' corta fa­

milia, compuesto «le sala, «los habitaciones, cocina, 
so da muy borato: Paula 17 entre Cuba y Damás. 

8727 4-12 
S E A L Q U I L A N 

los magnífioos altos de Muralla 24 con todas las como­
didades propias para uua familia por numerosa que 
soa: en los bajos de la misma impondrán. 

8643 2-10a 2-11 d 

17 TEOCADERO 17. 
Se abiuilan hermosas habitaciones altas y biy'as a-

mucblauas. con asistencia ó sin ella, á hombres solos, 
ó matrimonio sin hijos. Precio módico. 

8417 . 8-0 D. 8-6 A 

Muy barata se alquila una bonita casa calle do Pau­
la 68 esquina á Compostela; informan calle de 

San Nicolás 86. 8628 4-11 

Cerca do los teatros y paseos y en lo más céntrico de 
la ciudad, con entrada independiente se alquilan 

frescas y hermosas habitaciones, como se quieran. 
Obispo 76, altos. 8641 4-11 

En una casa tramiuilase alquila una bonita habita­
ción con vista á la calle, amueblada ó sin amueblar, 

con aEistcnciu, propia pa ta un caballero sólo. Villegas 
87, entnula por Amargura, altos de la fonda. 

8663 4-11 
/ V J Ó . E N $40 B. S E A R R I E N D A UNA JíS-
V/lancia á orillas de fres calzadas, do excelente te-
rrouo, en un barrio «le la Habana, y en $18 B. la casa 
Delicias n. 21, con sala, comedor, 3 cuartos, patio y 
traspatio, & v so vendo en $600 oro. Su dueño Lstcvez 
n. 17, de 8 á 10 y tarde de 4 á 6. 

8650 4-11 

Se subarrienda 
una ciaa en el Vedado calle 51' n. 53, con portal, sala, 
5 cuartos. &i Informarán Reina 1. 

8656 4-11 

E n la gran casa 
Son laidro 08 eaqnina á Conipnatoln, se abiuilan de-
p u laneuton propios para familias, tienen vi-da á Com­
postela y son muy frescos. ' '' M172 4-11 
< n la hermosa cesa Crespo 43 A ae alquila una ac-
: oe.-oria con piu ría y ventana, tiene todas comodi-

dadoll para íarailia, está próxima á los babos de mar, y 
se da barata. 8671 4-11 

Se alquila 
en $28 billetes con garantía la casa Compostela 147, 
junto á Jesús María, preparada para un pequeño cs-
tablecimionso: la llave en la peletería de enfrente: dan 
razón Crespo 13 A. 8070 4-11 

LA MAS MODERNA 
de todaa las m á q u i n a s de coser ea la 

V I B R A T O R I A D i S I N 6 E R 
O T E A S E 

PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra m á q u i n a 

V I B R A T O R I A N. 2 , 
1? Tienen l a A G U J A M A S C O R T A que ninguna otra m á q u i n a "do su clase y se ajus­

ta sola. S O N D E B R A Z O A L T O N O tiene P I Ñ O N E S N I R E S O R T E S . 
2? T iene l a L A N Z A D E R A M A S S I M P L E do T O D A S las m á q u i n a s de coser. 
3? C a d a M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo é s t e de resortes. 

E s D U R A B L E , sin c o m p a r a c i ó n . 
4? T iene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada: esta puede regularse aunque l a 

m á q u i n a e s t ó caminando á toda velocidad. 
5? S u T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase do 

laborpara familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse. S I N C A M B I O A L G U N O y 
es M U C H O M E J O R que a u t o m á t i c a . 

6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E M E N O S R U I D O que 
otra alguna. Precios a l alcance de todos. 

Ofrecemos t a m b i é n l a nueva m á q u i n a . 9 U T O J H A T I C . 1 D J E S M J Í ' O E U á e 
cadeneta ó sea un solo hilo, as í como l a Oscilante sin lanzadera. 

iLlvarez é Hinse, 
Representantes de la Compañía de Singer, 

O B I S P O 1 S 3 C 1222 15G-10A 

A L S A M O T U R C O . 
Extirpación BEOUBA, EFICAZ V CÓMODA de C A L L O S , OJOS D E G A L L O , &. En pocos días so 

hace desaparecer toda clase de callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas y del conocido como su­
perior á los preparados semeiantes, desde hace mucho tiempo, hace que nuestro BALSAMO T U R C O 
sea el preferido del publico. Exíjase el S E L L O D E GARANTIA, pues muchos imitadores y al¡:iín fal-
siñeador lian fiuerido hacerle la guerra, no consiguiendo con esto, más que hacer aumentar el éreoito del 
BALSAMO TURCO. Sígase al pió de la letra el MODO DK USARLO y se obtemlrá el resultado apetecido. 

¡NO MANCHA! ¡NO ENSUCIA! E X I T O B R I L L A N T E . 
D E V E N T A E N TODAS L A S BOTICAS. 

C 1)50 l - J l 

SE ALQUILAN 
en la calle do Cuba n. 66 esquina á O-Reilly hermosas 
y ventiladas habituciones para bufetes ó escritorios y 
un bonito entresuelo de cuatro posesienes, propio pa­
ra una corta familia, y en Baratillo u. 9 hermosas y 
ventiladas habitaciones para lo mismo: en las mismas 
informarán. 8673 8-11 

Se alquilan tres cuartos á hombres solos ó matrimo-
nio sin niños; cn la misma se venden varias macc-

taa con plantas finas: Amistad número 35, 
8609 4-11 

E n Aguacate 124 
eaai esquina á Muralla se alquilan habitaciones altas á 
hombres »olo*i. C 959-1 J l 

Se altmilan unos hermosos y frescos altos, compues­
tos ae sala v tres espaciosos cuartos con agua, su­

midero y demos necesidades; informarán Aguiar 136. 
8613 8-10 

Be alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis­
ta 4 la calle y altos, para una familia: precios muy 

módicos. Virtudes 15. 8611 4-10 

M O N T E 4 9 
frentfl al oampo de Marte, do alto y bajo y con agua 
do Vento se alquila cn precio módico: informes eu la 
mueblería inmediato. 8594 4-10 

S E A L Q U I L A 
la casa Obrapía 85 á un paso de los teatros y panmes, 
con sala, comedor, dos cuartos, cocina, pozo, etc. Para 
tratar de »u ajuste eu Animas 190, altos. 

8810 4-10 

SE DA E N R E N T A UNA E S T A N C I A E N E L 
barrio del Luyanó. compuesta do una caballería y 

doce cordeles, con una casa de mampostería y teja, de 
veinte y cuatro varas de frente, con portal y otra casa 
do madera, una arboleda do varias frutas, un palmar 
por toda la orilla del rio, agua fértil todo el año, un 
pozo al la«lo de |a casa, como un cuarto de legua del 
caserío de Luyanó y como cuatro cuadras de la calza­
da á la cica: mfoTnufrán calzada de Luvanó 171. 

8503 4-10 

V E D A D O 
Se alquila una bonita casa en la calle 7 n. 133, casi 

esquina á 12; informan en la misma y en la Habana 
en la calle de San Rafael n. 29, farmacia. 

8618 4-10 
A S 8 - 5 0 O R O 

d hombres solos, cuartos altos, alumbrados y servidos, 
con gimnasio y baño gratis, entrada á todas horas. 
Compostela 113, entre Sol v Muralla. 

8617 4-10 

Se alquila una casa calle del Rayo n. 8, entre San 
Rafael y San José, con sala, comedor, cuatro cuar­

tos, patio ancho, agua do Vento, cloaca y gas, acaba­
da de pintar, la llave en la misma y su «lueño Obrapía 
n. 57, altos. 862-1 4-10 

Se alquila una hermosa y espaciosa casa de dos ven­
tanas y xixKnUn, de alto y bajo, acabada de pintar, 

capaz para «los familiaH independientes; cerca de la 
Iglesia del Monserrate: informarán en Campanario 37. 

8528 4-9 
C H A C O N N . 1. 

Se alquila un piso alto muy ventilado, coranuesto de 
las habitaciones siguientes: buena sala, gabidete, dô  
cuartos seguidos, comedor grande, buena cocina, le-
trinu, numldero, agua y gas si lo quieren poner, con 3 
balcones á la callo y corredor por dentro, también tie­
ne llavín; planta baja informarán. 8570 '1-9 

Se alquila 
la casa Tulipán n. 33. do tres pisos con 16 posesiones: 
de zaguán y caballeriza y agua en 2 onzas y un doblón. 
De los demás pormenores impondrán Perseverancia 27 
de 7 á 11 de la mañana y «le 3 á 5 de la tarde. La llave 
en íá bodega inmediata. 8536 8-9 
O A L U D N, 73— La bermosísima oaaa situadii en la 
Acalle de la Salud n. 73, «e alquila. Tiene ocho cuar­
tos bajos, dos altos, tres ventanas, zaguán, patio con 

f ila de mármol, baño, caballeriza, mirador, etc. etc. 
nfonnarán Acosta 41. 8458 4-7 

Se alquila la casa Salud 69, esquina á Lealtad; tiene 
zaguán, sala. 7 cuartos, saleta, patio y traspatio, 

agua y cloaca, So piden buenas garantías. La llave al 
frente, botica. 8451 4-7 

S E A L Q U I L A 
una saleta propia para escritorio, abogado ó médico, 
y también se alquilan almacenes y zaguán: calle de 
San Ignacio n. 35. 8161 26 7J1 

S E A L Q U I L A 
la casa Aguiar n. 74 cnire O-Reilly y San Juan de 
Dios, frente al Gobierno Civil; está la llave é impon­
drán InduBtria 128 casi esquina ú San Rafael. 

8t98 4-7 
Cíe al<|uilan juntas ó sepanulaa tres liabiiaciones ba-
jojas, serian aproposito para escritorios por tener 
vista á la calle y entrada libre á todas horas, la casa 
es decente y de toda conlianza: el punto es inm<yora-
ble y de fácil transitoi también se alquilan para caba­
lleros solos: Empedra<lo 42. 8465 4-7 

BERNAZA 60. 
8e abjuilau babitaciones alta* y bajas con vista á la 

calle. 8495. 4-7 

Prado 93. Prado 93. 
So alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio­

nes, con vista al Prado y al Passye, á módicos pre­
cios cn la misma darán razón. 

8512 4-7 
l O , V i r t u d e s , l O 

cerca «le los par«iuefl y teatros, babitaciones con vista á 
dos calles y piso de mármol, precios snmamcute bara­
tos: eu la misma cantinas á (lomicilio. 

8181 -1-7 

Se abiuila una magnífica cosa calle de Escobar 77, 
de alto y bajo, muy cómoda, con zaguán, de dos 

ventanas, se da por un módico alquiler: la llave en el 
almacén del lado: informarán Ancba del Norte esqui­
na á Campanario, almacén. 

8174 8-7 

EíTlvIarianao an alquila la casa calle de San Joac 6, 
á dos cuadras del paradero, con 9 cuartos, caba­

llerizas para dos caballos y baeu pozo. Se alquila por 
años ó por la temponula: informarán de su precio y 
comlieioncs en San ¡Miguel 86, de 12 á 2. 

8507 4-7 

S o a l q u i l a n 
los biyos independiente» de la casa Egido 22, con sa­
la, tros cuartos, comedor, cortina, patio y llave «le a-
gua; fresca, seca y acabada de reparar. En el café del 
lado está la llave y tratarán de su i\justc en Manriquo 
n. 52. MIO 4-7 

Alquileres. 
Dos altos con entrada independiente calle del Pocito 

n. 21 y Manrique n. 176, con «ala, comedor, 3 cuartos 
y un Halón al mirador con azotea y agua, en $20 y $22; 
casa baja Peñalver 78, cn $11; otro alto San José 71 
con agua $12-75; otra casa Lagunas 30, sala. 2 :i:.o>en-
tos, comedery 2 colgadizos $1"; una accesoria Virtudes 
esquina á Cre'spo, sala, aposento y agua $12-7r>. todas 
en oro: las llaves lo indicad letrero. Salud 55. 

8476 4-7 

Vedado 
Se alquila en módico precio la casa calle 3 n. 57 ea-

quina á Paseo, capaz para regular familia: impondrán 
en la misma y Obispo 135 altos. 8467 -1-7 

Merced 82. 
A hombres solos se alquila en casa de familia un 

cuarto bajo. &152 4-7 

EN EL CARMELO. 
En lo línea calle 9, n. 121 se alquila por años ó tem­

porada una casa acabada de reedificar, compuesta «le 
sala, saleta, cinco grandes cuartos, cocina, cuarto pa­
ra criailos v despensa con gran algibe do agua; tiene pa­
tio, traspatio, colgadizo y arbolado con janlin al frente y 
fondo; informaran Belascoaíu 79 ó en el mercado de 
Tacón por Galiano 26 y 27; 8513 1-7 Se alquila la casa Acosta n. 77, acabada de compo­

ner y pintar, tiene sala, comedor, tres cuartos ba­
jos, cuatro más altos, cocina y agua do Vento, to­
cho ventilador en el patio y de azotea: la llave Picota 
esquina á Acosta, tren de coches: informarán Habana 
nóm. 55. 8454 4-7 

E N EJL VEDADO. 
Se al<iuila lo hermosa casa Calzada n. 72. casi es­

quina á Baños, compuesta de 5 cuartos biyos, cuarto 
para criados, un magnífico baño de mosaico con llave 
«le agua, ducha, bonita pila do agua eu el patio, des­
pensa, inodoro, caballeriza, dos hermosos cuartee al­
tos, azotea, jardín, patio, traspatio, etc. Toda el agua 
de la casa es del acueducto; la llave en la bodega es­
quina á Baños: tratarán de su injusto Ancha del Nor­
te 225, altos. 8187 4-7 

Casa de familia 
Teniente-Rey n. 15; habitaciones amuebladas con asis­
tencia ó sin ella servicio de primer orden Pedro Box:: 

« 5 3 8-7 

Se alquila 
en precio módico la espaciosa casa n. 152 de la calle 
de Escobar; Cuba 50. 8285 8-4 

Se alquila en $68 una casa en la calle del Príncipe 
Alfonso n. 11. compuesta de sala que mide 133 va­

ras cuadradas y 3 cuartos de 30 varas cada uno. Infor­
marán y está la llave cn Habana 121. 

8318 7-4 

S E A L Q U I L A 
en $51 la casa Corrales n. 2 D, compuesta de sala, 
comedor, cocina y 7 cuartos: informaráuy está la llave 
an Habano 121. 8319 7-4 

S E A L Q U I L A N 
los baios de la casa Habana número 49, propios para 
un bufete de abogado. En la misma casa impondrán. 

8226 10-3 

QUEMADOS D E MARIANAO. 
So alquila la casa cnlle de Carvajal n9 4 (antes Do­

mínguez), compuesta de 6 cuartos y demás comodida­
des. Próxima a la estación del ferrocarril y concluida 
«le pintar. L a llave cn la estación é informarán Sol 52, 
Habana. 8262 8-3 

Eu la calle de la Concordia número 132 A, esquina 
á Marqués González y á una cuadra de Belascoaíu 

so alquila un hermoso solar con colgadizos al aire, 
propio pora establo de carruajes ó paro lo que quieran 
aplicurfo. En el mismo informarán á todas horas. 

8222 8-3 

S E A L Q U I L A 
un bermoeo almacén capaz para 2,000 tercios de taba­
co, en cosa do alto; indepemliente y se da barata, Ger­
vasio 144 v cn el 116 intormarán. 8251 8-3 

S E A L Q U I L A 
la magnífica casa de alto y 1 .ajo con comodidades para 
dos familias, situada en fo más elevado de la calzada 
del Cerro n, 551. La llave está en el n. 549 ó infor­
marán en 52 San Ignacio. 

8031 15-28Ju 

de Fincas y Establecimientos. 
Q E V E N D E 4 B O D E G A S . 3 FONDAS, 1 H O T E L 
Í 0 7 cafetines, 2 cafés con billares, 1 carnicería, 1 car­
bonería, 1 tren de coebes de lujo, 1 dulcería, 1 casa «le 
empeño, 12 casas «le esquina, 24 cositas, 1 panadería, 
5 casas de vecindad, 8 lincas de campo. San José 48. 

8684 1-12 

E n m i l p e s o s o r o 
Se vende la casa Santa Emilia n. 16, en Jesús del 

Monte, con bastantes comodiilades, para informes pe­
letería La Brisa. Salud y Galiano. 

8677 8-12 

SE - V E N D E UNA CASA D E 2 VENTANAS, 
nuevo; en $8,00«) oro. costó 1,500 oro; su dueño 

estó enfermo y marcha á España; mas l casas nuevas, 
aiñ qravamen, se venden juntas ó separadas; son do 
un solo dueño: idem 25 casitas, más 4 casas de vecin­
dad, 3 casas-íiuintaíi. 8 fincas de campo. San José "i8. 

8686 4-12 

SE V E N D E N 2 CASAS R E G I A S ; 18 CASAS D E 
esquina, 14 de 2 ventanas, 9 casas cindadelas, 5 ca­

sas en San Lázaro, 8 en el Vedado, 3 en Marianao. 5 
(.'erro, 12 Jesús del Monte. 2 en Galiano. 3 Reina, 6 
ec la calzada del Monte, 12 fincas do campo. Campa-
nario 128. 8685 4-12 

SE V E N D E UN P O T R E R O D E V E I N T E C A -
ballerías. cercado «le piedra con buenas fábricas, 

en la jurisdicción de Colón: informarán Novarreto es­
quina á Santo Domigo. 8676 4-11 
p N $8500 ORO 'Ü1ÍA~ESQUINA JUNTO A L 
PiParque «le San Juan «le Dios: gana $85 oro 

Suárez con 10 v. «le frente por 40 «le fondo. 6 cuartos 
bajos y 2 altos, $$1200. San Isidro, sala, comedor y 3: 
cuartos,$3250. Aguila. 8 por 10, gana $35 oro, 2500. 
Lamparilla, de zaguán y 2 ventanas, 45 v. de fondo, 
$7500, informarán Cliacón n. 25 de 8 á 12. 

8653 4-11 
E V E N D E UNA S A S T R E R I A PR O PIA P A T U 
un principiante por ser de poco capital y paga poco 

alquiler; sirvo para cualquier clase de estaolecimíento 
por toner el armatoste corrido; informarán Monte 161 

5652 15-11 

CnrVEHTJE CTA CA^A ETT LA C A L E E I^E 
>Ola Obrapía en $6,300, alquilaila en 4 onzas men­
suales, inquilino «lo 12 años y otra en Galiano en 8,500 
pesoa, gana $80 oro: informaráu Aguila 115, altos, de 
7 á 11 mañana y «le 4 á 7 noche. 

8553 4-9 

CHANGA.—SE V E N D E N BARATAS L A S C A -
JTsas, Habana n. 190 esquina á Acosta. con estable­

cimiento antiguo, siete puerios á las dos collcs, de 
cantería y azotea y muy buen punto; también la con­
tigua, Acosta n. 42. aeabaila da reedificar á todo costo, 
con sala y soleta «le mármol, 4 cuartos de mosáico, o-
tro idem «le la Biaba!; cuarto «le baño, etc.. tntarán, 
NeptuL-o 125 de H) á 1 «le la tarde y «le 6 á 8 do la no-
cbe. 860o 4-10 

S E V E N D E 
libre «le gravamen y redimido un solar en lo manzana 
69 «leí Carmelo en $^00 oro libres para el vendedor. 
Galiano lOimpondián. 8626 5-10 

EN CUATRO M I L PESOS ORO, R E B A J A N -
do cuatrocientos cuarenta y sieto de un censo re-

dlmiblo, se vende la bonita casa Ligunas 44, con cua­
tro cuartos bajos y un salón alto, toda de azotea, úl-
(im«. precio; informan Lagunas 33. 8521 • 8-9 
^ 1 E V E N D E L A CASA C A L L E D E J E S U S PB-
Kjregrino n. 33, libre de gravámenes: para tratar de 
su ajusto dirigirse al encargado do la casa Belascoaíu 
n. 3, de 5 á 8. 8514 4-9 

S E V E N D E 
varias vidrieras nlateadas para mostra«lor, elegantes «lo 
última moda, vidrios cóncavos. Precios nunca viMos. 
Ramón Xlquéa, Obispo 84. 8537 10 .19 

E n $2,200 oro 
ao i eñdo la casa Ancha del Norte n. lO1".; tiene 47 va­
ras de fondo por 8 de frontéi pro«lucc $100 Bill: infor­
marán Crespo y Bernal, bodega, 8518 8-9 
Q E V E N D E E N 8,500 UNA GRAN CASA E N 
lO bi calle de Neptuno inmediato á Gallan0 «n 
$ 8,700: uuabuena casa en el Vedado con jardín, 
grandes comodidades en la calle 7 ó sea en la Calzaila 
en $ ,̂000: una casa calzada de San Lázaro «lo ozoteo, 
suelo mármol y cielo raso, cosa «le gusto, cn $1,500: 
una coso Aguila con 5 cuartos loca por tabla: Concor­
dia 87 informarán. B58t 4-9 
U E V E N D E EN MUCHA PROPORCION LA 
lOeasa calle d« San Ignacio núm. 13, de 14 varas «le 
frente por 40 de londo, alquilada bace muchos años. 
Merca«ieres 14, el portero informará. 

8 m 4-7 
^ E VK.VÜE DSA CASA A MÜDIA CUADRA 
lOde la plaza Vieja; 16 frente, 40 fuñdo con estableci­
miento, renta 8 onzas oro. precio 14,(¡(K); otra nueva 
barrio de Guailalupe con 28 habitaciones, 2 accesorias 
GO 15.. los cuartos á 12 y 14 B. en 10,000 oro, con agua 
v «bjugiieá la cloaca. Sin corredor, razón Teniente— 
Rev esquina á Aguiar, café, de 11 ó 2 mañana. 

8489 4-7 

I V BARATA COMO PARA E S P E C U L A R 
ixJLoon ella, se vende una casita nueva do mampos­
tería y azotea: calle de Perseverancia próximo al mar: 
Andia del Norte 262 informarán. KJÜ7 8-6 
Q E V E N D E Ú Ñ C A F E CON B I L L A R EN E L 
i • : punto de la Habana, ó se avisa al señor que 
ofreció $7000, hoy se le «la en $5000 B., y una casa 

cn el mejor punto do la Habana cn $14000, renta 8J 
oro, es de mi pronie«lad, sin corredor; darán razón ca­
lle de Teniente Rey esquina á Aguiar, café, de 11 á 2 
de la mañana. 8188 4-7 

EN E L BARRIO D E GUANARO. TERMINO 
municipal de Jaruco y á media legua del paradero 

«leí ferrocarril. Campo Florido, se vende ó arriemia 
un sitio compuesto de dos caballería» de tierra, negra, 
de mucho fondo, cercailas y divididas en varios cuar­
tones: tiene casa de viviend», cocina, gallinero y casa 
para guardar frutos; pozo fértil de agua, el que tam­
bién se baila cubierto. Para tratar de su ajusto en ven­
ta ó renta, calle do Tenerife 59, cn la Habana y cn el 
pueblo de Guanabo: informará D. Antonio Enguita. 

8231 15-3Ju 

Por tener que atender otros asuntos. 
se alquila un kiosco «le tabacos y cigarros situado en 
un punto do los mejores «le la eiiulau. Es negocio para 
ganar seguro y no perder con seguridad completa. 
Los gastos son muy pocos y el punto permito exten­
derse á varios negocios: tiene venta de sello* ypapel 
sellado y se pucile comprar mucha moneda. Como 
prueba do todo lo qne queda diebo, el que hoy lo cede, 
dentro de 6 ú oclio meses puede volver á tomarlo al 
«me lo alquile por las mismas condiciones: informes 
O-Reilly 110, sastrería de Rodríguez. 

8231 10-3 

SE V E N D E O A R R I E N D A L A ANTIGUA Y 
r reditada fábrica «le jabón L A E S T R E L L A , 

(marca registrada), situada en la callo de San Rafael 
u. 137: por su amplitud v elementos con «jue cuenta, 
pueden establecerse en ella diversas industrias: impon­
drán Habana 49. 8227 Ifr-3 

B U E N N E G O C I O . 
En Cárdenas so veude el establecimiento de baños 

y barbería único cn su clase; y «lueriendo su dueño 
retirarse al lado «lo su familia, ailmiie proposiciones 
Rea! 91. Cárdenas. 7869 15-25in 

A V I S O . 
Por tenor que ausentarse su dueño ála Península, 

ae vende ó se cede el local do la antigua tabaquería al 
por menor, sita en la calle de Aguiar eequina á Cha­
cón informarán. 8166 15-2il 

DE MIALES. 
¡Propios para regalo! 

Legítimos gatos de Angora blancos, negros y de co­
lor, chicos y grandes se venden en San Miguel 109. 

8709 • 8 4-12 

S E V E N D E 
un potro de cuatro años, site cuartas, color dorado, de 
trote, propio poro faetón. Infanta 47. 

8638 4-11 

Se venden 
dos parejas de ínulas y un burro hechor. Darán ra­
zón ferretería Aguilera v García, Mercaderes y Amar­
gura. 8665 4-11 

BU L L - D O G S . S E V E N D E N HERMOSOS T 
magníficos cachorros bull dogs de pura raza, pue­

den verse de 8 á 12 de la mañano y do 3 á 7 de la tar­
de eu Aguila 123, entre San Rafael y San Josó, se 
vende un mixto «le cordenalillo muy contador. 

8595 4-10 

CON R E B A J A D E L O S P R E C I O S A N T E R I O -
res se vendo una magnífica porejo «le caballos an-

glo normandos; Prado 53 darán razón. 
8616 4-10 

A F I C I O N A D O S D E GUSTO—CORREOS belgas 
y francés, do soberbia planta y pinta rara, blan­

cos, un par Mahon. Pichones de id. Buchouas $22. 
Canarios finos y belgas, en huevos y pichones.—Un 
puck inglés. Se realizan Virtudes 40, altos, de 10 á 1 
y 5 á 6. 8562 4-9 

O J O . 
So vendo un hermoso perro de bueno casta, propio 

para una finca ó patio, y un hermoso loro que habla 
mucho, se «lan baratísimos por no poderlos tener su 
dueño: impondrán á todas horas San Lázaro 30, altos, 

8522 4-9 

SE V E N D E N CINCO MAG NIF ICO S C A B A -
llos de sillo, criollos, buenos caminadores. Hay dos 

obscuros, uno rosillo alozán y «los moros, todos tienen 
7 cuartas de alzada: informarán en San Miguel 86, do 
12 á 2, 8508 4-7 

Ventas. 
Un caballo moro de 7 cuartas, maestro do coche, 4 

estatuas, 4 pedestales de las 4 estaciones, propias para 
jardines ó centros de recreo, una limonera francesa, 2 
lanzas v 2 asientos para coche, todo en proporción.— 
Salu<l55. ' 8477 4-7 

Palomas correos. 
Se venden algunos pares de la raza Lieja, entre e-

llos los hay blancos, se dan baratos, de 4 á 7 de la tar­
de en San Miguel n. 120. 8t85 4-7 

DE CARMJES. 
¡ I G A . N G A I ! 

Por lo que valen el juego, patentes y muelles se 
vendo un coupé. Manrique n. 116, entre Salud y Dra­
gones. 8724 4-12 

U N A D U Q U E S A , 
forma moderna, casi nueva. 

Una duquesita propia para mantyar. 
Una duquesa usada, muy ligera, en regular estado 

«le uso. 
Un cabrlolet nuevo, un coupé do 4 asientos y un fae­

tón usado. 
So venden baratos ó se cambian por otros carruajes. 

S A L U D N. 17. 8657 5-11 

Í^ION R E B A J A D E LOS P R E C I O S A N T E R I O -
^ros se vende un milord de Binder, un faetón de 

Millión Guiet «le París y un Dog-Cart especial: Prado 
US darán razón. 8615 4-10 

AVISO. 
Se vendo un hermoso cupé francés de los llamados 

egoístas, con muy poco uso, y se da barato por no ne­
cesitarlo su dueño: Amargura 39, á todas horas. 

8568 8-9 

POR A U S E N T A R S E SU D U E S O S E V E N D E 
en Salud 66, un faetón de medio uso y varios mue­

bles. 8183 4-7 

DE IDEELES, 
SE V E N D E UNA MAGNIFICA CAMA C A M E -

ra de hierro con preciosas vistas eu los testeros, 
incrustados de nácar, no hay otra igual, se da por 
menos de la mitad de su costo. Infanta 47. 

8692 4-12 

P I A N O 
So vende un piano de Pleycl do poco uso y en bue­

nas condiciones. Calzada del Monte 503, altos. 
8717 4-12 

F I A N I N O D E P L E I T E L . 
Se veude uno muy bueno, propio pora persona de 

guato, razón en la sastrería de la calzada de la Roina 
n. 9, Salón do Salamanca. 8707 4-12 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t i s . 

AMISTAD 90, ESQUINA Á. SAN JOHÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 

del último vapor grandes remesas «le los fomosos pia­
nos de Pleyel, con cuerdas doradas coutrala bumo-
«lad v también pianos hermo-sos de Gavean. etc. quo se 
vOiufon anmiimchte módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido «le pianos usailos, garantizados, al 
alcance «le todas las fortnnaa. Se comprán, cambian, 
alquilan v componen do todas i-lases. 

8701 26-12 J l 

ÜNR C A R P E T A - E S C R I T O R I O CASI N U E -
va de madera de cedro, tiene 2 varas españolas de 

largo por una de ancho, propia para cualquier casa de 
comercio, con «livisiones y gavetas, se da casi regala­
da eu la librería E l Corree, Monte 2, frente á la E m -
presa «leídas. 8721 4-12 

Prado 89, bajos. 
Hasta el domingo inclusive se vende: 1 aparador,! 

neverita, 3 trofeos con armas diversas, una cama de 
madera con guaaniciones «le seda azul, mosquitero y 
cordones, un bufete, estante para libros, buzón y pi­
zarra, aparador, lavabo, ecloj de comedor, alfombra, 
cortinas de ma«lcrá, mamparas «le cristal, sillas de re-
gilla y de tapicería, «los figuras representando «los vie­
jos de arte y otros objetos, 8718 4-12 

Se venden 
seis vulneras «le niquel muy baratas, son tres tama­
ños: Neptuno 71. Sedería L A E P O C A . 

8688 4-1la 4-12 

MU E B L E S BARATOS. J U E G O S D E SALA 
Luía X V escultados á $110; aparadores, á25, SO 

y 35; tinajeros á 20 y 25; mesas correíleras 25 y 30; 
camas de bierro para una y dos personas ó 20, 2S y 35; 
una lámpara «le metal 4 luces 25; una de tres 15, es-
caporates, lavabos, tocadores, peinadores, una caini­
ta liaranda VS; una cama medio camera 30; dos caini­
tas «le alambre pata niño á $10; un par sillones Viona 
roatoM 20; sillones grandes á 25; un juego Luis X V 
caoba liso 135; carpetas á 15 y 25; dos bufetes á 17; 
relojes n'.' á 10 lites. Compostela 12J, entre Jesús Ma­
ría v Merced. E660 4-11 

PIANOS m m m i FUERES 
Se reciben constantemente y se venden al contado 

muy boratos y con un iiequeño aumento á plazos có­
modos. Depósito calle de la Obrapía 23. Almacén 
de música é instrumentos de 

A n s e l m o L ó p e z . 
Unico importador para la Isla do Cuba. 
Se reciben constantemente toda clase de novedades 

musicales, tanto en zarzuelas, óperas, piano y Canto 
y piano solo, et., etc. 

Se alquilan, afinan y componen pianos. 
__8«ñ9 6-11 

S E V E N D E 
un gimnasio «le Paz, en buen estado: impondrán de 
11 á 1 en la ealle de la Habona 111. 

8647 4-11 

S E V E N D E 
un piauinoen Consulado 51. 8668 4-11 
P O R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -
I de un juego «le sala Luís X I V , un pianino Pleyel, 

un elegante juego «le cuarto, un juego do conie«lor de 
fresno, un regia escaparate de e8p«'jo y otros muebles 
muy baratos. San Miguel 150. 

8607 4-10 

CjON R E B A J A D E LOS P R E C I O S A N T E -
'rieres se vcjnlc un buen mobiliario y los magníficos 

caballos y coebes de una casa. Informarán Frailo 53. 
8«14 4-lii 

O J O . 
Por no necesittarse se vende una máquina de Sin-

ger y otra Americana reformadas que parecen nne-
nu en vista j- hecbos, listas y cn perfecto estado á 18 
pesos billetes. Corrales 32 . 8635 8-10 

S E V E N D E N 
un peinador, un lavabo grande y una «vaina de hierro; 
Ancba del Norte 176 de las 8 «le lo mañana en adelan­
te. 8539 4-9 

UN MAGNIFICO PIANINO B O I S E L O T F I L S 
do 1? oíase, elegante construcción, magníficas vo­

ces y entoramento nuevo; un juego sala Luis XV do­
ble óvalo, una elegante cama de nogal con su nabellón 
de raso y una mesa correderas de nogal, loito por la 
mitad de su valor. Animas 28, informarán. 

8544 4 9 

F' L MEJOR E S C A P A R A T E Q U E HAY S E DA 
en 100 pesos B., uno do cedro «le hombre en 30 pe­

sos B., un buró cn 60 pesos B., un pianino francés y se 
responde á sano < bueno en 4 onzas oro: escaparates 
nuevos de una hoja, de espejo, en 3} onzas, sillas «le 
regilla con el rescaldo de Vitumú 50 pesos B,mecedo­
res d 16 y 20: un juego «le sala de palisandro, costó 50 
onzas oro y se dáen 5: una vidriera platinaila en 68 pe­
sos B.! un tocador en 17 pesos B.J lavabos á 20 y 30; 
sillas á 12 reales; peinadores á 55 pesos B.; canias de 
niño y medias cameras á como quieran: en Reino n. 2, 
frente ó la que fué de Aldama. 8-173 4-7 

OBRAPIA «8. 
1 buró. 
1 cómoda. 
1 ropero que sirve pora bombre y mujer. 
1 tocador. 
1 palanganero* 
1 bidel. 
1 cama de hierro. 
1 sofá, 0 sillas, 2 balances Luis X V . 
1 mesa noebe. 
1 mesa centro. 8456 4-7 

P R A D O 8 9 , B A J O S . 
Se vende una cama de madera, escaparates. Pano­

plias, cocuyera, liras de cristal, mesas «liferentes, al­
fombras, bufete, aparador, nevera, mamparas, tocador, 
cuadros, sillas, objetos artísticos y otros muchos efec­
tos. Todo casi nuevo. "8199 4-7 

DESFIJES l )E L . \ BUEGA. 
Aparailores «le caoba, con tres mármoles, á 18$; ca­

mas de hierro con bastidor metálico, á 22$; lavabos 
de caobo, con mármoles y espejos, á 15$; cómoilas-
escritorios, á $8; mesas do noche, á $9; sofaes de cao­
bo, forma Luís X V , á 10$; palanganeros, ó 2$: per­
chas, para levitas, á 2$; sillas giratorias, para carpe­
tas, á 5$; sillones do extensión, de Viena, á 8$; j a ­
rreros «lo persianas, con mármol, á 8$; y sin mármol, 
A 6$. 

Queremos retirarnos á la vida privoiloy pora ello ya 
nos hemos «lespcilido do uucstros amigos. Ahora nos 
«lcspc«limo3 de nuestros enemigos, los pobretes do ' ' E l 
Cambio" y «lo " E l Negocio," ofreciendo juegos do 
sala, de Viena y do Luís X V . escultados, á precios do 
despedida, escaparates preciosísimos, juegos do cuar­
to, lámparos do cristal, relojes «lo purc«l, juegos do 
comedor y magníficas camas «le hierro y de bronco, á 
una y á «los onzas, los bobos «lo 

L A C A S A P I A 
M O I P E ALFONSO 342, 

De Droperla y P s i í i m A 

8478 4-7-

• N o v e d a d . 
So vende un piono de cigüeño nuevo, con 2 cilindros 

y 20 piezas entre vals, polkas y danzas del país, para 
centros, casas de baile, cafés, «fe,, pudiendo ogregarle 
las que se quteran; también 2 casas cn el Carmelo. Dan 
raz<5n Aguiar n. 31, alto. 8482 8-7 

E L R E M A T E . 
R E A L I Z A C I O N , 

O. A N G E L E S , O, ESQUINA A E S T R E L L A . 
S E R E A L I Z A por menos de la mitad «le su valor 

una gran existencia de prendería fina, relojes de oro, 
plata, enchapados, ocero y metal, todo está rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no hay 
competencia posible. Llamamos la atención de los se­
ñores relojeros por la baratez dolos relojes. Vista hoce 
fé. No bagan compras en niguna parto antes do ver loa 
precios de esta 

R E A L I Z A C I O N . 
Angeles, 0.—No etiuivocarse. 

L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn 960 n v «1-1 J l 

EL DUEÑO D E L A CASA D E PRESTAMOS 
de la calzada del Monte número 313, pono en co­

nocimiento de todas las personas que tengan empeños 
en la misma, pasen á recogerlas en lo que rosto en este 
mes por haber determinado cerrar el establecimiento 
por falta de üalud, y lo avisa por este medio para «iue 
cese mi responsabilidad, á los que «lespués «lo este plazo 
vayan A reclamar. También se traspasa todo lo exis­
tencia y empeños, abonando el total del empeño y el 
20 por ciento más. Los quo gusten hacer proposicio­
nes lo pueden verificar con el dueño á todas horas cn 
el mismo establecimiento. Aprovechen la ocasión quo 
es ventajosa á los que deséen entablecorse con poco 
capital. Andrés Andrade. 8390 8-5 

A V I S O 
E n L A P E R L A , Compostela 50, so da dinoro sobro 

pianos y muebles y sobre toda clase «lo alhiyas y va­
lores, cobrando un pequeño interés. 

So esperan seis meses. 
Compostela 50. S. López. 

Cn 995 8-4 
A V I S O 

Eu lo calzada del Monto 83, so vendo una vidriera 
con mostrador, como paro un puesto de cigarros: sien­
do módico su precio. 7945 ir._on.Tti 15-26JII 

DE lAOÜIMEIÁ. 
NUNCA MEJOlí O P O R T U N I D A D PARA LOS 

HACENDADOS, 
Se venden varios tacbos ol vacío, desilo 10 hasta 25 

bocoyes por templa, con sus correspondientes máqui­
na», bombos de aire y «lemás OCCCKOI ÍOS. todo comple­
to. Idem máquinas y tacbos al vacío, .separados, y a-
paratos completos. Calderos de vapor. 

Máquinas de moler, inglesas, verticales, de seis v 
seis y medio piés de trapiche. Railes pora lerrocarril, 
una locomotora, via ancha, de 18 toneladas de peso 
y otro bleiii via estrecha. 

L a maquinaria que precedo se encuentra un per­
fecto estado y precios módicos. Informarán porsonal-
mente ó por carta M-rca«leres n. 12 de 11 á 4, 

8710 8-12 

UNA MAQI'INITA D E IMI'KIMIK CON T o ­
dos sus accesorios y tres fuentes «lo tipos en sus 

cajas, todo sin uso. la rama do dicha máquina mide 
6x4 pulgadas ingl-sosy se da todo muy cn proporción 
en la librería E l Correo, Monte 2, (Vente á la Empre­
sa del Gas. 8722 4-12 

CAJA D E 11 I E R R O 
americana con diez y seis casilleros, un ca jón do hierro 

Í oineo de madera con sus llaves y dos núceos para 
bros pesa más de dos toneladas y so da cn ocho on­

zas oro, costó 41. Venduta de F . Q. Meniño, Mcrco-
eaderes 16. 8638 4-10a 4-1 Id 

UN APARATO D E D E S T I L A C I O N Y OTRO 
rectificador, sistema Egrot, do París, do 2J pipas 

de rendimiento, productos excelentes, según han p«>-
dido palparlos inteligentes, y lo acreditan los anun­
cios del autor. Se venden en los «los terceras parles 
de su valor $2,000 oro. Sol número 6. 

8575 * 4-10 

U R A O I O 
C I E R T A 

«leí asma 6 abogo, tos, can­
sancio y falta <lo respiración 
con el uso do loa 

CIGARROS ANTIASMATICOS 
nnr, 

D T * , . z K T B n s r i R r s r 
Do venta en tortas las boticas 

acreditadas 
A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 

Cn 961 4J1 

PAPIERWLINSI 
Recomendado por los primeros Faoultatlvoí como 
Ol rcunoolo mas cllcáz para curar coo orontltu^ 
61 Roumatlomo; jas Xfxuxiouei* a** foouo, 109 
Dolores de Garganta, do F.lñouos, (¡le. Una ó 
dos apUcacloncs do esto papel suelen ser BUÜ-
Clontes y no producen sino una Mgora comezón. 

Depósito general en P A R I S , 31, rue(cal!e)deSelnj. 
«o la líafiana: J O S E S A B R A 

P E L L E T I E R I N A 
Laureado por el Instituto de Francia. 
Prcveedor de la Marina francesa y de los Hospitales de París 

Es el más seguro remedio y ol más fácil de tomar 
OONTUA LA 

T E N I A ó S O L I T A R I A 
Cada dúsis va acompañada de una Instrucción detallada 

E x í j a s e l a F i r m a de G . T A N R E T 
PARIS, Farmacia TANRET, U , calle d'Alger. 
Depositarlo cn la Habana : JOSÉ SARRA. 

B X C S S X I V O , R E C O M r S T X T i n T E I f f T i : 
l í i mejor do los I<'crtií:cpjntos 

COlIllJu 
J o s c r - a r r a ; L o b ó 

Fnrmn 

Medalla de Oro, Exposición de Paria 1878 

Con Privlleoio B, g. d. u 

D E MONDOLLOT 
Dalco aprobado por la Academia 

de Medicina 
y admitido en los Hospitales de París 

Con el OAsóoENO-nniET, tan co­
nocido hoy, cada uno puedo por si 
mismo preparar ol instante, y con 
muy mínimos gastos, excelente 
AauA DK SKLTZ y otras v.irias 
bebidas gascoans, toles como 
las do Vichy, Soda, Limonada 
gas-osa, Vino espumoso, etc. 

KI GASÓIIK.VO-BIIIKT so hall» 
cn venta cn todos los buenos cosas 
de ilrogucria ó ilc artioulos do 
París. 

Brllte ¿uuene 
B R I E T 

Marca 

fámua 
Fábrica on PARIS, 72, rae dn Chátean-d'Eau. 

DcpMtos en la» principales Farmacias y Droguerías 

E V E N D E UNA PRENSA H I D R A U L I C A D E 
V. trescientas veinte libras por nnlgádn, con todos sus 
accesorios y dos do tornillo. Ex-convento «lo Sau 
Agustín, de 11 á 8. 8166 4-7 

S e v e n d e 
nn taladm «le gran fuerza, una romana do posar ca­
rros, 2 liomlios de hroncepora vapor. Se afinan y com­
pran romanas. Reina n. 6. 

8110 8-6 
Q E V E N D E UNA P R E C I O S A MAQUINITA 
C/americana para imprimir, cuteramente nueva, pro­
pia poro oficionailos al arte de la imprenta ó para ofi­
cinas. Pueden hacerse con ella impresiones de uu 
cuarto do pliego de papel español. Precio muy módico 
Imprenta La Universal, San Ignacio 15. 

8589 4-10 

Alambre para cercas, 
maquinaria y efectos «le agricultura. Cuba, 63, Amat 
y Compoñía. apartado 316, Habana. 

Cn 893 26-18 

ni-iiuiK.srivo DK 

DIGESTIONES DIFICILES 

MALES D E L ESTOMAGO 

PÉRDIDA DF.U.APrTt, '" 

DE L A S FU 

PARIS, 6. Avenue Victoria, 6, PARIS 
> Sil TOPA3 LAS FARMACIAS 

A S M A Y C A T A R R O 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I G 

OpreftionoH, — Tos, — Constipados, — Nevralgias 
Aspirando el Immo, penetra en el Pecho, calma el sistema nervioso. Taclllta 

la expectoración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 

V e n t a por m a y o r : J . x : S P X 0 . 2 0 t rao S a i n t - ILazare , F ^ V R X S 
Depósitos en la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y Cm, y cn las principales Farmacias* 

las Gragoas Tónico-Cardiacrs L E B R U N , tomadas por dósis da 4 á 10 por dia, coran las 

ENFERMEDADES del CORAZÓN, iaü PALPITACIONES y las reas avanzadas HIDROPESIAS 
L E B R U N , r.irmac.tuiifo-O'i^íiicn. París. 60 et5?. Punbbnrff Monlmarlre et 47, me LalayetU. 

Depbsitarioa on L A . J Í A B A I V A : J O S i ú U A U B A f — JLOJKÉJ y C » . 

H i g i e n e d e l a C a b e z a * B e l l e z a d e l a C a b e l l e r a 

fSBSBk TOHIGA DB ED, PDiUDl 
Infaíibk contra las Películas y la Cdidd de los cabellos. 

I ' - A - r t l S — 37, Boulevard de Strobourg, 37 — 3 F » A . I = t I S 

M i r t o l d e l D r L i n á r i x 
P r e m i a d o p o r Ja F a c u l t a d de M e d i c i n a de P a r í a . 

E l M i r t o l L i n á r i x se presenta bajo la forma do G l ó b u l o s usados 
col e l mayor é x i t o en las 

A F E C C I O N E S C R Ó N I C A S D E L P E C H O i 
R o s í r i a d o S j B r o n q u i t i S j G a t a r r o . A s m a c o n Q p r e s i ó n y P a l p i t a c i o n e s . 

L o s G L Ó B U L O S d e M I R T O L L I N Á R I X se han de tomar por dosis 
de C cada día : dos por la m a ñ a n a , dos durante el d í a y dos por l a noche. 

Todaa las personas que toman los V E R D A D E R O S G L Ó B U L O S D E L 
Dr L I N Á R I X e s t á n concordes en reconocer que resp iran m á s f á c i l m e n t e . 

E x í j a n s e los V e r d a d e r o s G l ó b u l o s L i n á r i x de C L I N y Gía, de P A R I S , 
1290 que se h a l l a n cn las principales Boticas y Jüroguer ias . 

(Aviso á los Consumidores 
L o s F K O D X J C T O S d . o l a . 

SOy, r u é S t - H o n o r é , á, J P A F t I S 
Tales como ei: 0 R I Z A - 0 I L * E S S . 0 R 1 Z A * 0 R I Z A - L A C T É * G R E M A - 0 R I Z A 

ORiZA-VELOUTÉ * ORIZA-TONICA * ORIZALINA * JABON-ORIZA 
D E B E N SU ÉXITO Y E L F A V O R D E L P U B L I C O 

1° A los cuidados particulares que rigen su fabricación. 
20 A la calidad inalterable y a la suavidad del perfume. 

P E R O COIYIO S E P U E D E N F A L S I F I C A R ESTOS P R O D U C T O S O R I Z A 
p a r a vivir con sn r e p u t a c i ó n 

A d v e r t i m o s á l o s C o n s u m i d o r e s p a r a q u e n o s e d e j e n e n g a ñ a r . 
LOS V E R D A D E R O S PRODUCTOS se VENDEN on todas las CASAS HONORABLES do PERFUMERIA y DROGUERIA 

S e o n - v l a f r a n c o , d o F a r i s , o l O a t a l o g - o I l u s t r a d o 

A G U A D E T O C A D O R la mas apreciada. 
Perfumista de la Reina de Inglatora y de la Corta de Rusia. 

P A R I S - 19. FAUBOURQ SAINT-HONOHÉ, 10 - P A R I S 
" V é n c i s s e e n t o d a s l a a p r i j T . c i s i a . l e 3 ¡ P o r f u n a o r i a s . 

Depósito principal: Jostf Sarríí. 

^ ¡ L S U M t N O S O 
î erioeBtado ei let Bospiules, 

¡ostra D i a r r e a , D i s e n t e r i a 
C o l e r i n a , 

: > ' S t r a l g l a a , D y R p n p 8 Í 8 

D R A T O d a Q U I N I N A 
Sal j Pii<«rtt, aprobsdoi por la Aoadimia 
de Hadidia <• Paría, eontra F i o b r e s , 
N e u r a l g i a s , J a q u o o a s , G o t a . 
iEIEV0IX.I4.r.il«HI-Arta,PA|lljF«u* 
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